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¡¡arda d a l a s T o r r a s 

¿ eonda d a C a s a l o j s 

HPiri — En la m a ñ a n a de 
^ ¿ W ó en el Palacio, de 
fú la ce-eiiionia de presen-

• • - rie cartas credenciales a 
el Jefe del Estado, «el ex-

it 'Hdnio y r e v e r e n d í s i m o rnon-

a 

m m m 

L o p r i m e r a p i d e q u e 

s é r e a g r u p s a e n c i a c e 

l o s e u r o p e o s 

c i u d a d e s d e 

Antonio , 
sStollto de SU Santidad. 
^ Ñunclo lleqó en a u t o m ó v i l 

do ñor una secc ión de :no-
, del Regimiento de la 

LU.a de Su Excelencia, pene-
Indo por la plaza de la A r m e -
f ('n Bonde le íueron rendidas 
"fnnrtó ruems del mismo 
Snlonto, mientras la banda 
mx interpretaba el H i m n o de 

iantasede. , ' ' ' 
Al nie do la escalera de honor , 
• reorosantante de Su Santidad 
,e l i b i d o por Cl ,alt(j personal 

l ia Casa Civihy jefes d e p r o t o 
«h del Ministerio de Asuntos 
líerlores, monseñor R i b e r i l ie-
Á a palacio con ei personal de 
y Embajada. 
¡jurante la c e l e b r a c i ó n del ac

ia su Excelencia estaba acom
bado p"r el m l n i s t r i o de 
Untos Exteriores; teniente ge-
%al Jefe do la Casa .ml l i ta r , je-
¿de la Ca^a civil, general se-
pfto Jefe e intendente general 
s la Casa Civil y jefe de pro to-

(0Ío y del Gablnet-s d l p l c m á t i c o 
felMinisterio de Asuntos Exte-
f̂ res y ayudantes de caini>o del 
" idilio, quien r e c i b i ó a l . N u n -

en el s a l ó n de costumbre. 
J de hacer entrega, de la car-

% crpdoncJal, el Nuncio p a s ó a 
tínversar con Su Excedencia a 

sallta inmediata cuya en-
iWsta, estuvo p r é s e n t e e l m i -
DlHro fie Asuntos Extej lores . 
Tormln&dp el acto y a c o m p á ñ a 

te como a su llegada, por e l ba
rón do las Torres, a s í ' C o m o .por 
os miembros • de su Emba jada; 
Morís. Antjouio Riber i . a b a n d o n ó 

. ®r m^alaelo de oriente con el-mis
ino 'n» ceremonial que a su llegada. 
drM vCONDECORA-CIONES 
T de jtadrid.r-üA. mievo Nunc io de 
des" 8u Santidad en E s p a ñ a , monse

ñor A!>^nio Riberi , . lia impuesto 
a; Coi!, o r a c i ó n de San, Gre
gorio M<*gno al b a r ó n , de las T o -
nts, pritner in t roductor de em
bajadores, .conde de Gasa 
loja. jefe dt ^ Casa c i v i l de Su 
Excelencia e l Jefe del Estado, en 

\m ceremonia previa a la pre-
-ssntación (ie sus car tas-creden-

— cíales al CaudUlo de E s p a ñ a . 
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Nole Canavcse (Turín, I t a 
l ia) . — E l párroco de Nole 
Canavese. Don Francesco, se 
cuenta entre los entusiastas 
paisanos del ganador del " G i 
ro d'ItallaM, Franco Ba lma-
Tüon. E l sacerdote ba queri
do conocer persóna lmentc 
los detalles de la actuac ión 
del famoso ciclista en la 
Vuelta a Ital ia , y le ha invi
tado a su casa, donde, mien
tras oye del c a m p e ó n del " G i 
ro", el relato de sus fatigas 
y sus vicisitudes en las carre
teras, juega urta partida de 

billar. — <^oto Cifra) 

M m t e s t i m o n i o s d e a d h e s i d n y 

l e a l t a d a F r a n c o e n l a s p r o v i n c i a s 

e s p a ñ o l a s , c o m o r e p u l s a a n t e l a s 

m a a í í f i r a s d s l o s e n e m i g o s d o E s p a ñ a 

E n n u m e m s a s c i u d a d e s h u b o m a n i f e s t a c i o n e s 

p a t r i ó t i c a s p r o c l a m a n d o l a i n q u e b r a n t a b l e 

f i d e l i d a d a i o s p r i n c i p i o s d e l M o v i m i e n t o 

T O M A D O P O S C S M L O S W U S V O S 

m m u m m SEL SMCO SS m m 

o, a V i g n e l g o b e r n a d o r d e P u e r t o R i c o 

Madrid. — Los- nuevos subgo-
wnadhres del Banco de Espa-
"f. don Gonzalo Laca l ie , , don 
p Salgado y don Francisco 
J"ménez/ han tomado p o s e s i ó n 
'¿sus cariíott en el s a lón de ac-
"«.ael Banco de E s p a ñ a , esta 
^ana a las doce. 
^ "dnlstíX) de Hacienda, h l / o 

W elogio del sub t^ber i i ada- sa-
"J"te don E p i í a n i o Ridrue jo , 
F i n a l i d a d de Ja Banca p r iva -
tar,HU.e ha prestado una impor -
^tlslma c o l a b o r a c i ó n en estos 
m ai frente de su cargo a la 

Publica. A ñ a d i ó que^ le s ü s -
lcuyen tros h o m b r e forjados 

nuestm Guerra de L ibe rac ión , 
^ orn>an parte de esta j u -

0 P rov idenc iá l oue l l e n á 
experiencia y «db idu r i a 

lila nStH a t rabajar por la Pa-
QÜP' !e£An en u n momento en 
LjH?ta c^sa se ami) l ia . con, u n 
i ¿ i úc e í l^hxj y p'ATd hacer 

b r que yo siempre he 
W i , 1 ^ ° fundamental una l a -
c 4 c i ^ ucional y ob je t iva de 

^ O R E R Ñ A D O R D E F U E R -
V L ^ S P - E N V I G O • 

fe fti. ^1 uolx^mador de Puer-
i ha' ' , ,^11 M u ñ o z ÍVJQ-

UeSíl(io a ciuefed a 
I*^0 de la laotxmavf " A n t i l l e " . 
MaMacolnPftña su esp^a, d o ñ a 
Su sS . J ?^ de Muñcvz M a r í n , y 
^dor ri e5 el figura el se-

Én J P n ^arr ton E . Bauza. 
s W ^ i ^ ^ t a «t1 propnne v l -
qiie „ Pueblo de V i l í o t a de D u -
^ ' r i ^ p rov inc ia do Palpn-
hJ. ^ n a o n a c i ó u n bisabuelo 
^ PnqVe' a IOíi 14 á ñ o s . p a r t i c i 
p e ' la guerrk de la Indepeu-

E l obispo de l a d ióce -

í 

"í-l ES^ombre * B. E. el Jefe 
^ r ¿ S , d a ¡ ^ presidido la i n a u -
Vn í í . rAe Ias P i o n e s de la 
ciof|¿5eSn,ón v e l o n a 1 de la Sfv 
s l o l ó ^ ^ a n o l a de Ciencias F i -

^ l 3 ^ 1 1 a osta r e u n i ó n nume-
W ^ ' 3 0 ^ 1 1 ^ 3 ^ de la i n -
fnaa rr ^ . c lon t l f i ca en las ra -
gía VQ¿.f isiología, Farmacolo-
% Ú ^ P ^ q U í m i c a de las d i s t in -
í0rtupSeríikia(U,s e s p a ñ o l a s y de 
^UuSi as í conX; diversos 

;ont](« h - ^ í como de diversos 
r^osMa?0.1 Consejo Superior cié 
? lUriníi01168 Cient í f icas y de 
S nanr115. Q'hmlco-fHrmacéii-
'''^It^H 01141 y profesores de las 
^ r^8 ^ Meyicina de-num*. 

AÍ?^.Hf<A3 

f lo t i l la de la A r m a d a nacional , 
integrada por los minadores 
"Nep tuno" y " M a r t e " y la í r a -
qata " H e r n á n Cortes1' hfT efec
tuado maniobras, durante varias 
horas frente a la costa o ' i en ta l 
(b la isla de Lanzaro te y en las 
inmediaciones del puer to de 
Arree tíe. 

A bordo de estos barcos rea l i 
zan u n viaje de practicas dos
cientos ochenta y siete alumnos 
d - la Escuela Nava l de M a r í n . 
Estos buques l l e g a r á n m a ñ a n a a 
Las Palmas en vis i ta of icial . 
A N I V E R S A R I O 
' C a s t e l l ó n — E n la concatedral 
do San ta . M a r í a se ce l eb ró u n 
Te D e u m de a c c i ó n /de gracias 
en el v i g é s i m o qu in to aniversa-
r ió dé la l i be r ac ión do la c iudad . 
Asist ieron las autoridades y el 
templo estaba l l o r o de fieles. 
Duran te toda la jornada se ce
l e b r a r á n diversos actos conme- , 
moratlvos; . 
V I S I T A D E A L F E R E C E S P R O 

V I S I O N A L E S A L P R E L A D O 
D E M U R C I A 
M u r c i a . — U n a repreFcntacion 

fie la Junta de la Hecmandad de 
Alféreces provisionales vis i tó a l 
obispo de la d ióces is decter Sa-

(Pasa a qu in ta p á g O 

París . — Messuidi Zituni. d i 
rector del, servicio argelino de 
Prensa, ha declarado esta noche 
que el Gobierno argelino ordena
rá a los 450.000 argelinos que v i 
ven en F r a n c i a que salgan del 
pa ís si las graves" brutalidades" 
de la policía francesa cont inúan . 

Seña ló que 500 musulmanes a r 
gelinos h a b í a n sido detenidos en 
Franc ia desde el pasado mes de 
Marzo, cuando se firmaron los 
acuerdos franco - argelinos de a l 
to el fuego en Evian , s egu ían en
carcelados. 
L L A M A M I E N T O D E L A G A S 

Orán. — A través .de una emi
s ión introducida en las ondas de 
"Radio Orán", la G A S h a hecho 
un llamamiento a los europeos de 
Argelia para que se reagrupen in
mediatamente en Grán. Monsta-

. ganem, Perregaux, Arzew y Sidi 
Bel Abbes que, s e g ú n portavoz de 
la organización "se convert irán 
en reductos de los europeos y que 
serán defendidos militarmente". 
E n el curso de la breve emis ión 
"pirata" el locutor dijo que en 
bre^e serán dadas concretas ins
trucciones sobre dicho reagrupa-
miento.—Efe. 
R U P T U R A D E N E G O C I A C I O N E S 

Argel. — L a Organización del 
Ejército Secreto h a anunciado en 
una emis ión pirata que su cam
p a ñ a de "tierra calcinada" de 
fuego y des trucc ión comenzará 
,hoy a ía medianoche. 

. i n f o r m ó asimismo que las ne
gociaciones de la Organizac ión 
clandestina con los nacionalistas 
musulmanes han quedado rotas, 
a causa de la in tervenc ión del 
general De Gaulle.—Efe. 

PBEPÁRABAN O T R O A T E N T A 
DO C O N T R A D E G A U L L E 
París . — L a Agencia de infor

m a c i ó n "Francé-Presse" h a co
municado esta noche que u n "co
mando" de la OAS, compuesto de 
cinco o seis "activistas", que ha^-
bía recibido orden de asesinar al 
presidente De Gaulle, h a sido de
tenido. , 
- L a expresada fuente a ñ a d e que 

el atentado teridría que haber s i 
do perpetrado durante el presen
te viaje oficial del jefe del E s t a 
do francés al Noroeste de F r a n 
cia. 

E n el despacho de la Agencia 
"Prance-Presse" ha citado la lo
calidad de Vesoul, en el Noreste 
de Franc ia como lugar donde se 
h a arrestado a estos seis hom
bres cuando se d isponían ^ poner 
en práct ica sus planes. 

E S T A D E C I D I D A L A I N D E P E N 
D E N C I A D E A R G E L I A 
Vesoul (Francia) . — E l presi

dente Charles De Gaulle h a ma
nifestado hoy en esta ciudad 
—primera de su recorrido de 
cuatro d ías por el Noreste del 

jjaís-r- que Franc ia e s t á decidida 
a dar a Argelia su independencia 
lo antes posible a pesar de los 
úl t imos coletazos de la oposic ión 
terrorista. 

"Todos los robos y muertes no 
al terarán esta decisión", declaró 
De Gaulle a una multitud con
gregada en esta pequeña pobla
c ión del Este de Francia . " F r a n 
cia cont inúa su pol í t ica y la lle
vará a buen término, de hecho, 
y muy pronto", a ñ a d i ó e l presi
dente. 

De Gaulle indicó que Franc ia 
seguirá ayudando a Argelia des
pués de la independencia, por
que és to es en interés de los dos 
países . "Las tragedias que tienen 
lugar todavía , sin duda que ter
minarán". "Pronto todo el mun
do quedará en su lugar", añad ió 
el presidente. "Quienes deseen 
ser argelinos contarán allí con la 
cooperación de Franc ia y los que 
quieran regresar a la Franc ia 
metropolitana podrán hacerlo 

(Pasa a quinta página) 

Madrid. — De numierosas pro
vincias e spaño las se reciben i n 
formaciones dando cuenta del 
clamor u n á n i m e del pueblo es
pañol , contra las turbias manio
bras de los enemigos de España , 
en el reciente contubernio de 
Munich. 

Corporaciones, entidades, con
sejos locales y provinciales del 
Movimiento y particuleures, h a n 
dirigido a la Casa Civi l de S j E . 
el Jefe del Estado y al ministro 
secretario general, telegramas I de 
adhes ión , expresando la repuisa 
hacia cuantos h a n participado en 
en el contubernio de Munich. Los 
testimonios de incondicional ad 
hes ión recibidos hoy en la C a s a 
Civil de S. E . el Jefe del Estado, 
han sido cursados desde las pro
vincias de Gerona, Avila. T a r r a 
gona, Ciudad Real. Zamora, Lecfri, 
Soria, Granada. Barce lona y Zia-

ragoza. 
E n Albacete, el pueblo en masa 

se m a n i f e s t ó e s p o n t á n e a m e n t e , 
congregándose en la plaza del 
Caudillo, portando pancartas con 
textos de viva a d h e s i ó n a F r a n 
co y de repulsa .hacia los tra i 
dores. L a m a n i f e s t a c i ó n cont inuó 
hasta l a Avenida de Rodríguez 
Acosta, donde el gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento 
dirigió la palabra a la ingente 
muchedumbre. 

T a m b i é n en Villarrobledo se 
congregaron por la m a ñ a n a unos 
doscientos autocares ocupados 
por productores de la comarca, 
que portaban pancartas con le
treros de fervorosa adhes ión al 
Caudillo, iniciando luego la c a r a 
vana su marcha hacia la capital 
en m a n i f e s t a c i ó n entusiasta de 
incondicional lealtad SJ Franco y 
a su obra. 

E l e m b a j a d o r d e l o s E E . U U . 

e s t á a d m i r a d o d e l p r o g r e s o 

q u e s e a d v i e r t e e n E s p a ñ a 

l a i p o r t a n t e d i s c u r s o d e M r W u r d w a r d , a n t e l a 

C á m a r a d e C o m e r c i o n o r t e a m e r i c a n a e n B a r c e l o n a 

Barcelona.— La Cámara de Comer
cio americana en España i ha cele
brado su rcunlCn anual a última ho
ra de esta tarde, bajo la presidencia 
del embajador de los Estados Uni
dos en Madrid, Mr. Woodward, di
rectivos de la Entidad, el ministro 
consejero de Asuntos económicos y 
el agregado comercial a la Emba
jada. 

El secretarlo general, señor Cara-
gol, dio lectura a la Memoria del pa
rado ejercicio, subrayando que 1961 
ha significado para España un ja
lón señalado' en el camino de su re
cuperación y despL'egue económico. 

Hasta la fecha —añadió— las In-
versloijes extranjeras en España se 
elevan a unos cien millones de dóla
res y el comercio entre nuestros dos 
países sigue la tendencia de adqui
rir un incremento. 

La afluencia de turistas americanos 
en España —añadió— también ha 
sido superior a 1960, y la tendencia 
sigue progresiva, representando ya 
un estimable porcentaje en el total 
de ocho millones de. extranjeros que 
visitaron España en 1961.—Clíra. 

IMPORTANTE DISCURSO D E L 
EMBAJADOR NORTEAMERICANO 
Barcelona.— Después de la reunión 

de la Cámara de Comercio nortame-
ricana, hubo un banquete, en el cur
so del cual el presidente dé la en
tidad, mister Alochar, hizo el ofre
cimiento, en un discurso en el que 
hizo votos por un porvenir brillante 
para España, añadiendo: "Creo que 
no es soñar- demasiado si pensamos 
en la posibilidad de que dentro de 

i i t M I fe M U É . a s i S M i m r m r * 
do con una extraordinaria a n i m a 

ción las tradicionales Fiestas de Pascua de P e n t e c o s t é s . Hubo un desfile de carrozas en e l que 
participaron bellas jóvenes , que fueron aplaudidas a su paso por las calles de la capital . E n 
nuestra foto, u n momento del desfile de carrozas. — (Foto Europa Press) t 

un lustro podamos hablar del mila
gro cspaño^^ 

A continuación, el embajador pro
nunció un discurso, cuyas primera» 
palabras íueron de satisfacción por 
vivir y trabajar en España, y de 
elogio para lá Cámara de Comercio 
norteamericana que es la mayor que 
existe fuera de los Estados Unidos. 

Hizo luego un estudio analítico do 
la política comercial de los Estados 
Unidos encaminada a ampliar las 
posibilidades Industriales norteameri
canas en beneficio del mundo no co
munista, y después, refiriéndose a las 
relaciones comerciales entre España 
y los Estados Unidos, afirmó por lo 
que le dicen y por lo que ha visto 
en las pocas semanas que lleva aquí, 
que el progreso alcanzado por Es
paña gracias al programa de su es
tabilización y a las medidas llbcriza-
doras, es de lo más impresionante y 
animador. Añadió que está seguro do 
tlue el desarróüo positivo seguirá en 
aumento durante los próximos años, 
confiando también de que en Estados 
Unidos se continuará slnilendo Inte
rés en la con<iianic expansión de, la 
economía española. 

Mostró su conflenza de que las in
versiones extranjeras en España con
tinuarán aumentando y de que se in
crementará también la expansión del 
movimiento de bienes y servicios en
tre España y Estados Unidos, prosi
guiendo el paulatino aumento del co
mercio entre los dos países, que se 
cifró en 246 millones de dólares en 
1959 para pasar a 345 en 1961. 

"Esperamos qve más empresas nor-
teamoricanas envíen a España a sus 
representantes para ofrecer aquí sxis 
productos, y también que, en la ro-
novadón de maquinaria y edifica
ción de nuevas fábricas, los indus
triales españoles busquen técnicos y 
equipo americanos".. 

Anunció que una misión oficial 
norteamericana vendrá a España el 
próximo Noviembre con el único pro
pósito de fomentar el comercio en
tre los dos países, y ofreció fcl Cen
tro de Información comercial que fun
ciona en la Feria como elemento quo 
puede facilitar gran cantidad de da
tes acerca de empresas y productes 
norteamericanos. 

Concluyó asegurando que Estados 
Unidos continúan teniendo presentes 
sus obUgaciones para con el mundo 
Ubre y a cuyo efecto están dispues
tos a permitir el acceso de mercan
cías extranjeras a cambio de mayo
res facilidades para enviar productos 
a otros mercados. "Estoy re juro 
—fueron sus últimas palabras— do 
que la comunidad mercantil de Es
paña reconocerá el reto a que todos 
hemos de hácer frente, y deseo ani
mar y pedir a todos los miembros de 
la Cámara que continúen haciendo 
esfuerzos que son importantes y béno» 
Ilcíosos mutuamente pata fortale<Dr 
y asegurar las relaciones comercial s 
entre nuestros dos países en este graq 
periodo do cambios y oportunidades".. 

A SANTO DOMINGO 

M a d r i d — D e s p u ó s de perma-
"ecec toda la noche en u n a í.ala 
de l aerepuerto do Barajas dondo 
se Ins t a ló la cap i l l a ardiente, e l 
.retro Conteniendo los restos 
mortales del que fue embajador 
de la R e p ú b l i c a domin icana on 
M a d r i d , d o n Gustavo Adolfo 
M e j i a R ica r t , ha salido en a v i ó n 
de Ibe r ia con destino a San Juan 
de Pyer to Rico . 

P a s t o r a I m p e r i o 

s e c a e p o r l a s 

e s c a l e r a s 

l e h a n s i d o e s c a y o l a d o s l o s 

d o s b r a z o s 

Madrid.— Los mundialmento famo
sos brazos de Pastora Imperio se ha
llan escayolados a consecuencia de 
una caída quo ha sufrido la genial 
bailarina en las escaleras de su dq-
micllio. 

Cuando Pastora bajaba las esca
leras, en unión de sus dos sobrinos, 
se adelantó para impedir que uno de 
ellos saliera a la calle. Dio un traspiés 
y rodó hasta el portal. Rápidamente 
fue asistida y los médicos la han 
apreciado rotura de la muñeca de
recha, fuerte luxación de la clavícu
la y hombro izquierdo, una herida 
en la frente y magullamiento gene-

[ ral.—Cifra, 

C o n p a r t i c i p a c i ó n d e E s p a ñ a , s e c r e a u n a 

o r g a n i z a c i ó n e u r o p e a d e i n v e s t i g a c i ó n e s p a c i a ] 

E n t r e l o s p r o / a c f o f l i g a r a e l e n v í o d e o b s e r v a t o r i o s 

a s t r o n ó m i c o s a l r e d e d o r d e l a T i e r r a y 

Y A F U N C I O N A N L O S S E M A F O R O S 

Desde ayer tarde prestan servicio los primeros semáforos 
instalados en Burgos para regulac ión del tráfico. Numeros í 
simas personas se congresaron para presenciar la inaugura
c ión y después a lo largo de la tarde de ayer contemplaron 
su func íónamiento JSn nuestras "fotos": a la izquierda, uno 
de los indicadores, con el disco dando paso a los peatones; 
a la derecha, u n nutrido grupo de és tos cruzando la ca l 
zada, en la plaza del general Primo de Rivera. — ( F . Fede) 

Recite N A V A L E S 
de L a n z a : ote.- -Una 

•1 j .. 

París.— Nueye naciones europeas, 
entre ellas España, han suscrito hoy 
una convención por la que se croa la 
Organización Europea para lá inves
tigación del espacio, con un fondo de 
cien millones de libras esterlinas des
tinado a un programa de exploración 
del espacio exterior. 

El documento ha sido firmado en 
el Ministerio francés de Asuntos Ex
teriores por los delegados de los paír 
ses siguientes: España, Gran Breta
ña, Francia, Alemania occidental, 
Italia, Succla, Bélgica, Holanda y 
Suiza. 

El presidente de la comisión de la 
E. S. R. O., que ha redactado la con
vención, SIr Harrle Masey, ha dicho 
a los periodistas: "Europa puede 
prestar una gran contribución a la 
investigación espacial, una contribu
ción que puede compararse a la do 
los norteamerloanos o los rusos. Esta 
es una gran oportunidad que tlono 
Europa de demostrar que sigue sien
do todavía el centro técnico y cien-
üflco del Mundo". 

Entro los más ambiciosos proyec
tos de la E .S. R. O., figura el en
vío de observatorios astronómicos a l 
rededor de la Tierra y la Luna. 

La nueva crganlzación proyecta 
utilizar los cohetes de prueba britá
nico y francés "SUykark" y "Cen-
taur" para su programa inicial. Más 
adelante, tiene Intención de enviar al 
espacio un satélite Italiano en la cáp
sula Impulsada por un cohete anglc-
franco-alemán, cuya primera sección 
será, el "Blue Estrcak" británico, la 
segunda el "Diamond I " , francés y 
la tercera, un ; cohete alemán. 

La E. S. R. O. cuenta con la base 
de lanzamiento de Cerdeña (Italia) 
como la más iperldlohal y la de K l -
runa (Suecla) como la más al Norte. 
Se espera también hacer uso dol po
lígono de lanzamlerito de Wocmera, 
en Australia, para los disparos de 
satélites bajo \ijia convención firma
da por la Organización Europea pa
r a desarrollo de lanzamldntos 
(E. L. D. O.)— Efe. 
OTRA PRUEBA NUCLEAR 

Washington- — Estados Ünldos îa 
hecho estallar otro Ingenio nuclear de 
baja potencia —que hace el número 
íj? las prurbas que í# U 

vando a cabo— en el campo de prue
bas de Nevada, según ha anunciado 
la comisión de Energía. Atómica. 
COLABORACION A L A R G O 

PLAZO 
Washington.— Los Estados Unidos 

y Rusia comenzarán a cooperar en 
programas de lanzamiento de satóli-

U u m m ñ h i m l m 

m ü \ \ m m n d o i 

m m eotie h l i U i D i o s 

iDnlateira y I m i 

Estocolmo.—Una cartera que con
tenía documentos sobre acuerdos se
cretos firmados reo.lontemente en
tro los Estados Unidos, Gran Breta
ña y Corea, ha desaparecido de un 
hotel local. 

L a Policía ha revelado que la car
tera, trasladada a Suecla 'por los 
miembros do una delegación comer
cial coreana, ha sido probableraento 
«robada». 

T a m b i é n contenía algunos pasa
portes y dos mil dólares norteameri
canos en metálico.—Efe. 

tes metecrolo'glcos dentro do dos a&M* 
en vir tud de los planea preparados 
por la comisión del Senada en cues
tiones aeronáuticas y ciencias del es-
paclo.—Efe. 
A L E G A T O RUSO RECHAZADO 

Ginebra.— El jefe de la delegación 
de los Estadoe Unidos on la Confe
rencia do desarme, Arthur Dean, ha 
rechazado hoy un alegato soviético en 
el que se anuncia que los altos hom
bres de Estado norteamericanos son 
partidarios de la guerra atómica. 

"Tal declaración —dijo— 6s falsa 
e Incorrecta. Ningún estadista nor
teamericano ha sido partidario nun
ca de la guerra atómica. No es esta 
la política de los Estados 'f nidos n i 
lo ha sido nunca. Entiendo que do-
claraclones de este Upo no añaden 
nada positivo a las negociaciones de 
la Conferencia"^—Efe, 
ADVERTENCIA 

Accra— Al inaugurar una expo
sición científica británica, el prc-sl-
dente de Ghana. Nkrumah, ha hecho 
un llamamiento a todos los sabios 
del Mundo Invitándoles a que dejen 
de utilizar sus conocimientos para la 
destrucción del género humano. 

Denunció la "inconcebible" fortuna 
empleada para conseguir armas da 
destrucción, la cual podría habeBsa 
empleado contra las enfermedades, la 
pobreza y la miseria que oxlsteu aún 
en el Mundo.—Efe. 

IIMNmMrAMIMilitllUMMtlUMmi¿tte 

Q u e c u n d a c f e j e m p l o . . . 

M i e n t r a s v a y a a l g u n a m u j o r o p e r s o n a m a y o r d a p i ó e n 

l o s a u t o b u s e s n o o c u p a r á n a s i e n t o l o s j d v e n e s d e T u d e l a 

Tudela rNavarra')—Los varones tudolanos han e«tablorlrt« ™nontAnoa^ 
mente la costumbre tácito de no ocupar ningún a s S t e en ^ 
mientras en lo* pasillos y plataiormos de l o ^ V e h í c u ^ a y a a l i í m S í 
o alguna persona mayor de uno u otro sexo nUr. podeT 

d í a S t ^ u r ^ r ^ V,ene CUm/1,Tdo HguroLnente ^ X .1 prfau* 

n?" h ^ ! ™ , ^ l r , éDt lo8« eco de ^ cabulloro* fud^ 
e ^ f í , * Q* ^ l0* 8erVlcl08 a ^ a s e v e r e n en cSS 
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' i ' " • bion. Allí 
'sián, ya íunclo-

VJSOA OS tar
de. H1 la «li

dia OB buonp, re
za un reirán cas
tellano. 

Pue 
ifan, 

nandn desde ayer 
tarde, Ion famo
so» semáforos de 
los que tanto he
mos hablado y 
quo, a la verdad, lanío dieron que 
hablar por el amplio espacio do 
tiempo transcurrido desde que co
menzó su Instalación. 

L J verdad, hubo ipi momento 
en que pensamos sí la inaugura
ción iba a coincidir con las fies
tas mayores de Burgos. Pero, por 
fortuna, no ha sido asi. 

Ahora bien. Por lo demás, casi 
ha sido un festejo populur el de la 
puesta en marcha de ese ansiad-.» 
serviola regulador del tráfico en 
lugares tan estratóglcos como las 
plazos del goncral Primo de R i 
vera y del Conde de Castro y la 
oalle de Gassot, en su confluen
cia con la de Vitoria. Porque, en 
efecto, desde mucho antes do las 
cuatro do la tarde, en que los fe-
máforos oomenzaton a funcionar, 
hasla bien entrada lii noche, nu
merosísimas persomvs s© congrega
ron sobro todo en las aceras que 
rodoan e! amplio recinto cuyo cen 
tro oOupa Ja estatua del Cid, par
ra contemplar osa novedad, bjeji 

digno, jJor otra 
parte de Sef sul>-
rayadu, por lo 
mucho qu<» puede 
ri'presont.ir en la 
regulación de la 
«•irrulneión roda
da y H paso de 
peatones y por 
cuanto signlí ira, 
también, do mo
dernización de un 

servicio cuya ausencia hace mu
cho que se dejaba sentir. 

En f in . Ahí están los semáforos 
funcionando, como nuevo testimo
nio de perfeccionamiento en el cu
muló de problemas que el t ráf ico 
plantea en todas las cimlndcs. de 
im perfeccionamiento que espera
mos se traduzca en futuros pasos 
asimismo interesantes, en étraa 
zonas no menos necesitadas de al
guna medida, al respecto. 

Nosotros, que con tanta Insis-
toncla hemos abogado por que 
osa instalación se cfeehmra y por 
que, cuanto antes entrara 013 ser
vicio, acogemos con viva satisfac
ción una y otra cosa, ya que, en 
verdad, buena falta hacían. Por 
la gran misión que puede prestar 
y porque, además, sin duda algu
na, los agentes municipales hasta 
ahora encargados de vigilar la 
circulación en los citados lugares 
pueden pasar a otros, donde asi
mismo cada voz son más necesa
rios.—B. L 

B v R G 0 S 

m i p i n p i 

ñ 19 M i e O 1 1 

Per el ministro secretario general 
del Movimiento, a prepuesta del go-^ 
bernador r iv i l y jefe previncial del 
Movimiento, se ha concedido el in
greso en la Orden de Clsneros, con 
las categorías que se indican, a las 
siguientes personas, con motivo de 
les pasados actos conmemorativos 
del X X V Aniversario de la exaltación 
del Caudillo a la Jefatura del Estado: 

Encomienda sencilla, al vicepresi
dente de la Dlputació.i y- delegado 
provincial de Información y Turismo, 
don Emillp Vlllalaín Rodero y al d i 
putado provincial don Manuel Mar
tínez Konda. 

Cruz de caballero al también dipu
tado provincial don Bonifacio Bañue-
los Achiaga, a los funcionarios pro
vinciales don Luis Ruiz Sa.iz. don 
Avclino 'García González y den J6sé 
Manuel Martínez González y al ins
tructor del Frente de Juventudes don 
Miguel Marquina Hidalgo. 

> M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Dudante e l c'ía de ayer 
so ve r i f i ca ron en e l Registro C i 
v i l las siguientes' Inscripciones: 

Nacimientos : M a r i a n o S á e z y 
de la Iglesia Francisco Javier Or 
tega y M a r t i n , J o s é Ignac io Ca-
r r anco y Pineda, M a r í a B e g o ñ a 
Aznar y P i ñ e r o . 

M a t r i m o n i o s : D o n Fe rnando 
Santos y Z a r r a q u i ñ o s , oc;n d o ñ a 
A u r e a T i jDro y Plaza, hoy a la 
una on San Lorenzo, don M a n u e l 
San M a r t i n y A l o n r o con d o ñ a 
Clara Conde y Alonso, m a ñ a n a a 
las cioco en San Cosme y San D a -

. m i a n ; den Lu is Z a m c ' a n o y Za-
iTic^ano con d o ñ a M a r í a Luisa 
G o n z á b z y M a r í n , hoy a las do
ce y media en San Lorenzo. 

Defunciones: Cesar Tejero y 
Alonso, de Santa M a n a del Cam
po, 68 a ñ o s , Hospi ta l P r o v i n c i a l ; 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y 

Gob'crno civil 
V I S I T A S . — E í señor goberna

dor civil recibió ayer en su des
pacho oficial a los siguientes se
ñ o r e s : 

Don Fernando Dan causa de 
Miguel, presidente de "la Exce
lent í s ima D i p u t a c i ó n ; don J u a n 
D u r á n , delegado de T í a b a j o , 
don G e r m á n P é r e z G á n d a r a s , 
coronel-Jefe del 9." Tercio de la 
Guard ia Civil y don Domingo 
Echevarr ía; teniente coronel cié 
CabaUería. 

Jefatura provlnciai del 
Movimiento 
V I S I T A S . — E n Ú día do ayer, 

el jefe provincial del Movimien
to, recibió las siguientes visitas: 
.delegado provincial de Sindica
tos, don Víctor Darbadillo, p-e-
sidente de la C . O . S . A . , don Ni
co lás Montoro P a r nal, jefe lo-, 
cal y alcalde de Q u i n t a n á r de la 
Sierra y delegado'provincial cfel 
Frente de Juventudes. 

Delegación de Juventudes 
BEJCAS.—La Delegación nacional 

de Juventudes, a t ravés de los Ser

vicios provinciales de Ayuda Ju
venil convoca para el próximo Cur
so Escolar 1902-68 las siguientes be-
cus: 

De Formación Prof e.'iional.--44; 
bocas, dotadas con 12.000 Ptas. para 
alumnos adscritos por curdo en 14 
Granja'-Escuela de Capataces A,i;n-
colas de Quinto de Ebro '(taragoza). 

Enrique Sotomayor.—Para los co
legios Preparatorios Ruix. de Alda 
de Madrid y Gran Capitán de Za
ragoza. 37 becas, dotadas con 6.000 
y 12.000 ptas. 21 becas y medias be
cas para ayudas al estudio" y adqui
sición do equipos a quienes consi
gan " el ingreso en Academias Milir 
tares. 

Miguel Blasco Vi latera.— 32 bocas, 
para los alumnos de la Escuela do 
•Magisterio do esta denominación. 

E l plazo de presentación de soli
citudes finalizará el día 30 del ac
tual mes. 
. Los impresos y cuanta informa
ción se desee, lo facilita la Delega
ción provincial de Juventudes c/. 
'Santander, núm. 2. 
I --o— 
I La Delegación nacional de Juven
tudes para el Curso próximo no 
convocará más becas ya que las de-
ríominadaá «Alberto Ortega» para 
Bachillerato y Comercio, así como 

O O U S E O . — "Red secreta" (3) y 
" L a picara edad" (3). 

AVENIDA. — " L a bella mentiro-
sa" (2). 

CAL^TRAVAS.— "El multlmlllona. 
rio" (3 R). 

CORDON.— "El cochecito" (3). 
GÍtAN TEATRO. — "Marcelino, 

pan y vino" (1) y "Los tramposos" 
(2). 

R E X . — " E l bandido de Zhobe" 
(2) y " E l Li tr i y su sombra" (2). 

A^TC-RIA.— "Siega verde" (3 R) y 
"El Cisne" (?.). 

m M I R A N D A 

MECISA.~-"E1 desüno de Slssí" (3). 

NOVEDADES. "Los desanalga-
i t ó (3). 

las de Eijo Gai-ay para Sacerdocio, 
han. sido anunciadas por el Patrona
to del Fondo Nacional para el Fo
mento del Principio de Igualdad do 
Oportunidacles. La información y 
petición de solicitudes puede hacer
as en la Delegación provincial de 
Protección Escolar (Casa del Cor
dón) ; finalizando el plazo de pre
sentación de petición de estas be
cas'el día 30 del mesado Junio. , 

BOLSA DE V I A J E PARA ASIS
TENCIA A CAMPO DE TRABAJO 
INTERNACIONALES JUVENILES. 
Lai Delegación nacional de Juventu
des convoca 45' bolsas de viajó pa
ra aquellos jóvenes españoleó com
prendidos entre los 17 y 25 años, 
que hayan obtenido plaza en los 
Campos de Trabajo Internacionales 
que organiza, la Delegación nacio
nal de Juventudes en España; o 
por su mediación en el extranjero. 

Para - solicitar una bolsa para el 
extranjero, es requisito ineludible 
haber realizado en E s p a ñ a un Cam
po Internacional <\G Trabajo de la 
Delegación nacional, en años ante
riores. 

La solicitud de impresos puede ha
cerse en la Delegación de Juventu
des c/. Santander número 2. hasta 
el día, 20 del actual en que fínali-
za el plazo. 

Las bolsas se concederán el d ía 
5 del próximo mes de Julio. 

AVISO A . LOS MAESTROS. — 
Se recuerda a los señores niads-
tros que el cuaderno de Rotación, 
exigido por las disposiciones vigen
tes, deben remitirle a la Sección de 
Enseñanzas de Juventudes de ífeta 
Delegación, antes del día 25 del 
presente mes. 

A u d i e n c i a Territorial 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY.— 

(Sala de lo Civil) . — Interdicte pro
cedente del juzgado de Aranda de 
Duero seguido por doña Isabel Vela 
Esteban con el Ayuntamiento de M i 
lagros.' 

Pleito de menor cuant ía procedente 
del Juzgado de Miranda de Ebro se-
gldo per don Angel Bastamente Are
nal con don Vicente Zaraín., 

—Juicio de menor cuantía proce
dente del Juzgado número 1 de Bi l 

bao, seguido por deña Dionisia Teja 
Revuelta con don Jo.^é Cobo. 
- Saiá de lo Contencioso. — Recurso 
contencioso administrativo lntcrpue¡>-
to por don Tédfíío Gallego Alonso 
contra acuerdo del Ayuntamiento do 
Houíorla del Pinar. 

Oírc iñté|puestÍD por doña Elvira 
Peña Calvo'¿entra acuerde del Ayun
tamiento de Navaleno. 
• i ' ' ' 
Delegación prov'nc'aí 
í e Abastecimientos 

P R E C I O S D E V E N T A A L P U 
B L I C O D E L A C A R N E C O N G E 
LADA. — De acuerdo con lo dis
puesto por la Superioriflad, se 
ha,n s eña lado los siguientes pre
cios m á x i m o s do venta ai p'4bli-
feo de la carne congolada, en los 
que se encuentran incluidos los 
arbitrios e impuestos legalmente 
establecidos: 

Carne de 1.a clase, sin liueso, 
55,80 pesetas kilo al público, en 
Burgqs capital, y 55,60 pesetas 
kilo ál público en, Miranda de 
Ebro; mútíé ác 2> clase, s in 
hueso, ,36,80 y ?6,60 y carne de 
tercera clase, sin hueso, 24.80 y 
24,60. 

L a entrada en vigor do Jo pre
ceptuado eá/ l a presente circular 
t e n d r á lugar a partir de la fecha 
de su publ icacióñ en di "Bolet ín 
Oficial de la Provincia", quedan
do anulados los precios que para 
la carne cong'elada figuran en la 
circular de esta De legac ión pro
vincial, n ú m . 17-62, de 22 de M a 
yo úl t imo, "Bolet ín Oficial de la 
Frovinciá". n ú m . 126, de 2 del ac-r 
tual. 

Juan G a r c í a y Puente, de Bur
gos, 57 a ñ o s , C o n c e p c i ó n , 32. 

G 
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Los facultativos de dicho Centro 
Ir apreciaron herida contusa a col
gajo con fractura de ftihuige del 
dedo índice de la mano izquierda, 
de pronóstico reservado. 

E L C U P O N P R O - C L i O O S . - -
E n el ífe tco celebrado en el d í a 
do ayer resul to premiado con 
250 pesotas, A hfftnero -JO: y con 
25 pesetas lories, los h ú m e r o s ter-. 
minado.? en -¡0. 

L A I N C A L V O . 28 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO ccr rprehs lvo de les datos re
cogidos uy;>r en el Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
d ia : 

. E á r ó m e t r n . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 686,8; a las dos do la 
tarac. 687,^; a las siete de l a t a r 

ado, 687,5. 
Tempera tu ra ambiente.— M á 

x i m a , 19 exados a las 13 horas: 
m í n i m a , 11,6 grados a las 6,45 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad de l v ien
to .— A las ocho de la m a ñ a n a , 
cal ina; ' a las dos do la tarcb, ca l -
ttia ; a las siete, do la tarde, E—5,4 
K i l ó m e t r o s , : 

Roe. r r i d o , 11 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a On m i l í m e t r o s , 6,4. 
Humodad, s 63 pe r ciento. 

Inglés Francés Alemán 
abierto todo t i verano. 
Plaza Alonso Martínez, 7. 

TARJELAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, etc. 
r •'' / . 

Haga sus encargos en 

'DIARIO DE BURGOS" 

F I N DE CARRERA. — Con b r i 
llantes calificaciones ha concluido la 
cárl'éra de ingeniero del C. I . C. A. L , 
el joven burgales don Antonio Orílz 
Pérez, hijo.de nuo.ítro. estimado ami
go don Maximino Ortiz y doña Rosa
rio Pérez. 

Nuestra más cordial enhorabuena. 

H E R I D O CUANDO JUGABA E N 
U N A VERJ.4. - Jo sé Ramón Rui/. 
Mámplár, de 20 años, con domicilio 
en Barrio Gimeno número 16, hubo 
do recibir asistencia facultativa on 
la Casa de Socorro, a las diez de la 
noche de ayer, por haber resultado 
herido en. una mano cuando se ha
llaba jugando en una verja, f 

Prosentab^i herida punzante que 
perfora la mano en zona malniar 
derecha, Los facultativos de dicho 
Centro que le asistieron, se reserva-

' ron el pronóetico y determizaron el 
ingreso del herido en la Residencia 
Sanitariq. «General Yagüc». 

S s í a t a r d e h a b r á 

d f l l ? i e n o m u n i j i 
Esta tarde, a 'las oche W 

.sesión extraordinaria, eh»; ^ 
eipaj Je!3o^ 

Fn el crden del ñhx f." ^ 
expedientes, entre ellos tar' 
adquisición de vehícul, s ^ '3? 
m ^ á n l e a pura el servicio 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

SS. Vito. Modesto. Cicscrn* 
Germana de Cousin, vg ^ 

Misa con rito de primera ciHL 
1er encarnade, del'viernes ripT.y ^ 
ras, segunda craciun lüt l a ^ - P ^ 
SANTOS DE MAÑANA 

T é m p o r a s : Ss. Juan 
de Rom. cf.. J u l i t " a A ^ n % 
t ina , mr^.. Aureliano, ob. 'Ju5• 

s e n e i 
In fo rmes : CASA G A K I L L E T I 

San Lcsmes, 2 

FARMACIAS DE" GUARDIA. — 
García Antón, Vitoria, 20, Pérez Ccs-
mea, San Francisco, 5 y Dómlngo, 
Barrio Gimeno, 30. 

1(5 a 18 años precisa bar hnpnrtanto. 
Presentarse, de 11 a 12 en «Avance». 

Carnicerías, 2, S.N-

• SE H I E R E H A C E R A S T I -
LLAS.—-A consecuencia do haberse 
•dado un golpe con el hacha, cuati-
do se encontraba haciendo astillas, 
hubo de ingresar, a las once y cuar
to de.' la ip*1"'1113- de ayer, en la Ca
sa de Socorro, Fidel Gómez Dópez, 
de 48 oño.s, casado, que habita en 
la calle General Mola, número 34. 

LETRAS D E LUTO. — Ayer falle
ció, confortada con los Santos Sa
cramentos y la Bendición de Su 
Santidad, la señora doña María Ta-
nj!:yo Emparan . ; 

Reciban, su esposo, don Luis Ca
rrizo,' director del Laboratorio Mu
nicipal y muy querido amigo nues
tro; hijos, hijo" politico, nietos, her
manos y demás familia, la expresión 
de nuestra condolencia. 

— En Celada de la Torro, descan
só en el Señor, en el dííj. do ayor, 
don Pedro Moradillo Ibcas, . despué j 
de recibir los Santos SacramentoB. 

A los numerosos testimonios de 
pósame que están recibiendo su es
posa, hijos, hijos políticos y demás 
familia, uhimos- el nuestro, muy sin
cero. ' 

ACCIDENTE D E TRAFICO.—Un 
ciclista atrepelló en La mañar. i do 
ayer" a Isabel Castrlllo Saez, de 44 
años, viuda, domiciliada en Ip. oalle 
Sonta Clara, ocasionándola .contu 
sión con erosión en dorso de la ma
no izquierda y shock t raumát ico. 

Lesiones de las que fue asistida 
en la Casa de Sócorro, cuyos facul
tativos so reservaron el pronóstico. 

1 

i 

l 

a 

Convocáforía 
E l p r ó x i m o lunes a las nueve 

de la m a ñ a n a c o n t i n u a r á n las 
pruebas-del e j e i c í c io .o ra l k pac> 
t i r 4él •númü,ro c iento diecisiete. 

m secretario, Consta t inno Ca
b e z ó n . — V . ü B . 0 E l presidente. 
JóSé Valles. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a . 20\ Tib
iez Cosmea,. San Frapci&co, 5 y 

.De Domingo , O e ñ e r a l Mola , 32. 

Aureo 

,, Mica , cen ^Ho~cfcT^mefo „, 
c y cok:r encarnado ool í KC1E-

no T é m p o r a s , con tina s o ] » * 1 
(ecia o i ce ion antes doi ¡?ipro-
secunda o r a c i ó n E t famufcs. r 

C U L T O S 

SAI-í LESMES: Mes de Junio- p 
la, mañana , después de la mua 
ocho menos cuarto. Por k tó^ 1 
las oche. - ^ 

^ LORENZO: Mes de Jumo Pcr 
la mañana , a la socho. Per 1» « T 
a las ocho. , ld H 

S A N J U L I A N , S A N PEDRo v 
S A N F E L I C E S . - M e s de JiSií 
Por la tarde, a las ocho • 

S A N G I L : Novena dei Sagrad. 
C o r a z ó n de J e sús . Por la S u 
na o e s p u é s de la misa dé cSn 
Por la tarde, a las oclicy m 

MERCED: Novena al «agracie (Y 
rtizón do Jesús, a las 7,45 de la. ut 
de. Predicará el R. P. José Luis i 
quero, S. J, 

So radiarán los sermones duram» 
toda'la novena. , m 

ASILO DE LÁS MERCEDÍES-. 
Novena del Sagrado Cprazón úe 
sus, del 14 al 22. Por la tarde, a ^ 
»:eis. . 

RELIGIOSAS "HIJAS LE MIARIA 
INMACULADA (Santa Clar<u 43¡, 
Novena al Sagrado Corazón de 
sú.s del 14 al 22 do Junio. Per la ma-
ñana , a las siete, predicando ei r?-
verende Padre Ejirlque Tabernero 
S. J. 

¡ N U E S T R A S E Ñ O R A DE LA 
A N T K r U A ( G A M O N A L ) . - No-
vena del Sa t rado Corazón m 
J; si'is. P'^r la tarde, a las o:ho y 
menia. ' , • 

MM. TRINITARIAS: Sclemne 
Ejereicio do las Cuarenta Horas en 
los días 15, 10 y 17 de los corrientes. 
Les des primeros dias. a las diez, 
misa sclenmc y exposición del San-
tisiinc, que quenlará expuesto hasta 
la íuiiclón de la tarde, que dprá ce-
miente a las siete y en.la que'pro-
dlcará don Luis 'Gómez, profesor del 
Seminarle. 

H i l a U M m f a l a 
La Junta Directiva nos inícrma que 

pov no haberse terminado las obras 
del nuevo altar, la inauguración,que
da aplazada hasta íechu que se anun* 
ciará epertunamente. 
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A l Q ü t L E R f S 
SE A R R I E N D A la cá-
za y los pastos de la 
finca denominada Coto 
Ciruelos (ÍDundíi ol ja
balí y la perdiz). E! 
dueño l i a fael Sana en 
Tórrosandino. 
ALQUILASE cada tem
porada do verano, aels 
h|a b i t a clones^ baño, 
huerta, etc. Amuebla
da o sin amueblar. 
Avenida del Cid, 89, l.fl 
Teléfono 0115. 
A B R I E N D O tejera ' o 
trabajo a medias, en 
Quintanilla de la Ma
ta (Burgos). Tejero. 
E N SANTANDER se 
alquila piso verano, I n 
formes: Teléfono 3778. 
de 4 a 6. 
ALQUILO piso amtie-
blndí , temporada vora-
uo, econÓDlico. Infor-
mfcs Cabestreros, 3, ba
jo. Carmen. 
NECESITO piso cén
trico, 4-5 habltívcloney. 
Paga r í a bien. Informes: 
mañanan teléfono IQ&i 

AUTOMOVILES 
Y A C C E S O R I O S 

V E N D O mlcrobóa Alfa 
Romeo Diesel, seminue-
vo, autorizado viajeros. 
Vitoria, 19. Teléfono 
8887, 
S E A L Q U I L A N «Seat 
600» sin chófer. Razón, 
San Juan, 19 y Pisones 
13. Teléfonos 8142 y 
1147. 
D A U P n i N E , Seat 600, 
alquilamos sin chófer. 
Lsafra. Calzadas, 32. Te- COMPRO motocicletas SE NECESITA doncella NECESITO chica. In-vSfc NECESITA chica. ¡AVICULTORES! Ja- VENDO perro de pas- SE V E N D E casa en 
lófono 3130. 

A L Q U I L E R si!n 
conductor, autos 
Seat 1.400 C, Dau-
phine, Seat 600. 
Servi-Auto. Infor
mes: C a l se a do a 
L u i s . Teléfonos 

- 1133. 

Vespas usadas, pago con irfformes. Madrid, 
contado. Tabar. Toléfo- 29, 2.'-', dcha. 
no 16970. Pamplona. , MUCHACHA necesito. 
VENDO camión Man buen stieldo. La in Caí 

\ Diesel, 90 HP.^ toda vo. 29. 2.» 
prueba. Razón Rey Don ^ E NECESITA señora LS>S Ausincs. habitación 8. 
Pedro. 25, 2.?, dcha. 0 muchacha mayor con SE NECESITA pastor SE NECESITAN chl- 45^8 ^Burtfoáí 
VENDO Citroen 2 HP. Informés, buen sueldo, a ¿urrón, desde San Pe- cas. Industrias Ferro. VENDO silla niño Roy 

F U R G O N E T A P e u 
geot 13 HP., sé vende 
Kóhdft. 10. 

pocos kilómetros, y 4-4. Razón ultramarinos Vé- drd en adelante. San- Diego La-lnez,'20. n n POÍĤ ^ PP"1!1' 
Madrid,, 73. Teléfono ñancio García. ÍSspolón dalio Martínez, en R,e- o,,, ^ ruoca tTA tMik* ^ceno, ¿o, 1, 

- x. no-nuncio. 1 6 ^ T S o s . S f ? ^ ^ 
ñorn. SE NECESITA chica ,Ricardo cepcion, 14. 2.', dcha. 
, 3.'-, para pueblo, Pi'eferible ^ j r . j . j . ^ . tJ¿rv\kn v SE V E N D E coche-silla 

40-50 años, para señora ^ ^ " ^ niño. Barriada Mili tar . 
sola. Razón. C o n c e p - ^ i t ^ ^ S a ? S b l o ? BIociue 11' ^ dcha-

3798. 

GOLOCACIONES 
I N T E R I N A diaria, prc- v 

A L Q U I L E R Datlphlno ciso. Villa, Conchita. La 
600, din conductor. Ta- Castellana, 
m a y o . Plaza Alonso SE1 N E C E S I T A chicó. 
Martínez. 6 (Frente CJU Bar Mayoral hijo. Ave
nían la ) . Teléfono 5295. nida Cid, 41. 

C i n C O S para recados 
se necesitan, de 14 a 18 

Camposa,. 88. Teléfono, r e s, guantes, careta, llafi, una llave en nuino. 
etc. Arranz. San Pablo Vitoria, 13. Informes 
- m, --i Puebla, 15, 4.'', Aurelio. 

OCASION casa planta 
y piso, jieis habitaciones, 
jardín, patio, gallinero, 

•inuy económica. Alamo. 

A P R E N D A pL conducir 
con cochea y camiones 
>h. Aca4Gmia «Guía»., 
San Lorenzo 33, 2.°. 
AUTOS Pereda. íno-
domos, alquilamos sin 
chófer. Telófonó 5840 -
4J.6 y 3236. 
T A X I Renault Dauphl-
no. Teléfono 2154. 
1A U TOMO VtLIfiT ASI 
Matrlculaclones, Trans-
ferencisuí, carneU de 
eondnctoí, tramlU r&-

SIdamente O es t o r t a 
«Inlanübau 

¡¡VHCRODIJS Alfa 
í lohnio (Diesel), 
pbcos kilómetros, 
autorizado cargn-
Vdajeroa, muy bara
to. F é r i a del Au
tomóvil, 

TORNERO prime
ra, bien retribuido, 
necesitamos. Talle
r e s .A n - B a r r l . 
Santa Casilda, 4. 

cióm, 14. Por ter ía , 
SE NECESITA pastor _ J — 2 '. 
a zurrón, en Cardcña-
dijo. Tratar con José 
Arribas. 
NECESITO .señora sa-

- car ñiños. Teléfono 4708 

PEONES y albtmi-
los. Jornal y prima 
estímulo. Construc
ciones V. Torres. 
Callo Vitoria, 16, 
séptimo. 

P A N A V E auperplcnso 
para pollitos y ponedo
ras. Santa Agueda, 10. 

VENDO postes te
lefónicos para an
da inios y obras, 
puertas, ventanas y 
teja usada. General 
Mola, 25. Sr. Gar
cía. 

Sanz Pastor, 6, 3.* 

GANADOS Y APEROS 

ATENCION labradores: 
Vendo atadora mart^i. 
Trepart o cambió por 
agajvilladora y ensaca-
dora nueva. Informes 
Faustino Velasco. Rá
bano (Valladolld). 

VENDO trilladora Ave
llana, perfecto estado 
íuncionan\ient.o, .precio 
ocasión. Silvano Escri-, 
baño. Pedresa del P r ín 
cipe. 
VENDO can-íj de bue
yes en buen üso. Para, 
tratar José Mart in . Mar-
mellar de Abajo. 
MAQUINA ' trilladora 
Ajarla mii,n. 0. como 
hüeya« muy económica, 
vendo: Francisco "Sali
nas, 22. Teléfono 58^5. 
MAQUINAS en.sacado-
r-a.s, vendo, una con 
lanz.apajas y 10' metros 

tubo. Muy ,, baratas, 
Franclsoó Salinas, 22. 
Teléfono 5845. 

HUESPEDES 
SE A I ^ U I L A habita. 
clón céntrica, terhpora. 
da verano, sin • hljoe. 
Informes Administra
ción. 
CASA poca familia da
ría pensión a dos o tres 
personas. Informes w 
ta .Administración. 

MUEBLES 
SE VENDE cama gi-aa-
do. Razón: Josc Zorri
lla, núm. 3. 6.', izq^ 
YENDO cania- w™^? 
va. ocasión. Oondepoloa 
2, e.", dcha, 

PERDIDAS 

- T R A C t O E E S diversas 

^\vcn^ r i n ^ \ ^ C a \ r . l l l i m i l X f i rma ar ' M U J E R formal de 25 
^ . x r t ^ ' ticulos Vichi ' precisa * 45 Precisa faml-
TORNERO oficial -de representante BUrgos VHa .treS persónas. DULU, 
primera , necesitamos, provincia. Escribir con sueldo y trato familiar. ASISTENTA sé nece-
Magmflcas condiciones, ireferencias Creacio^éa •Teléfono 3123. Santa sita. Sombrerer ía 4, 
Mil pesetas semanales. Ely. Calderón de la Bar- ciara, núm. 28, 
Dirigirse con historial ca, 9 Alicante. 

SE VENDE Ouzzi de ^ Z ^ g V m ^ r a t S É ^ ^ C E S I T A criado 
65. GmtBá 2 HP. i Det- ° J r - r , ^ ^ I T P ^ Sanado holamlos. 
by 2 H P Montesrf NECESITA chica provin c 111 Santander, 
Fino 91- Motobic de 75 P111'̂  «ervír. General. Vi-buen sueldo. Informes: 
e Iteocarro áe 125, a to- gón• letra <':A•>• 10' dcha- Hotel Moderno, 
d a prueba. Consulte EMPLEADAS para co- MODISTA necesita ohl-
eondiCioneB de r-ago. Cl- sor saieos, se necesitan, cas para coser. San Ju-
clya Avala. Madrid, 16. Informes Calle Roa. 3, lián, 24. 8.'J. 
ALQUILO Seat 600 sin bajo. 

>E N E C E S I T A 
tnuchacha p a r a 
pejea familia, todas 
las tardes libres de 
7,30 a 9,:{0. San Lo
renzo, 2, 1,°.' 

habitación o. 
SE NECESITA pinche. 
Puebla, 5. Taller. 
SE NECESITA chicó 
para taller mecánico. 
Infor^ies, Teléfono 3544. 
iSE NECESITA chico 

MOLINOS <I-DP«H7» t O. l 'ERSIANAS de todas marcas, nuevos y usa-
dos t a m a L s ' y modeío", c ' a 8 ^ 1 ?0nn' ^ d6 ^ e l ^ U -
para piensos de todas San ^ílbl0- (Frente Co- bio Bnviesca. Telofo-
clases. León Láriz. San r̂ eo•c,,• no 79. 
Pedro y San Felices, POLLITOS recién nací- HIJOS de Angel Ru-
6. Burgos. . dos. Avícola San Is i - bio. Maquinaria Agrí-
« ; — i dro. Santa Clara. 5. Te- colaA.Brlviesca. Avenl-

j léfono: 4117. da de JDoña Mencía de 
ATENCION. Gan- i ciMpAQ Velasco, 1. Teléfono 70 
ga. ^Se. v e n d e n rmWO TRILLADORAS, dls-
puertas, tarima y tintos t amaños y mar-
tableros gr a n d c a CUBIERTA completa cas, nuevas y usadas, 
de okumen. Ideal i de nave do 400 metros Hijos do Angel Rubio! 
para carrozas y» ba- ci^idrados con cuatro Brlvleaca. Teléfono 79. 
iracas. San Pedro cerchas do 15 metros. R E M O L Q U E S nara 
Cardeña, 46. Taller. ¡ alfanpas, tarima o in-tractoreg y Caba l le r ías . 

R E M O L Q Ü B 9 
upricolas para ga
nado y tVactor. Fa
cilidades pago: 1 
años. Conslnirrio-
nes Agroinetálhiis. 
Fianclsco Salinas, 

cluso tejas, vendemos. HIjoa de Angel Rublo 
de 14 áños, para ultra- n M r m ^ a ^ » ) n e m ^ , , ^ a a t e í l ^ n a Briviesca. Teléfono 79! 

VENI>0 par muías la
branza, dos yeguas con 
rastra, dos al.n doras, 
des aventadoras y • d i 
versos aperos. Tratar 
A m a d o r Valdivielso. 
Llano de títreba 

— , marinos. San Juan, 6. POLLITOS todos los de piedra de sillería'. ATADORAS V cm*** • <rr.̂ -™vrm^ días, granja San Bcnt- ÍUmaceucs Monasterio, ^ ^ - " " " ^ y guada-
ico SE NECESITAN apren-,, Ánarleio v Ruiz. 12 , v « ^ « A . . "«'doras Hijos de An-

ÍTKRlA del Auto
m ó v i l , OfortaH; 
)pel Kapltan, Opel 
Hekord, Seat 600, 
Renault, 44, dfe-
¡ulonB.'í, Furgom.-
tas, tractoféfi, dl-
reta&á mareaB v 
potennlafi. Currc-
í ^ r a ' iValladolid 
;Poi-ador del Rey). 
róléfonos 2735 -
3593 

Md:u'. i.6. Tolífono 4-95 servició y asistenta, do. Arcos de la Llana. ^ ' " ^ 
SE V E N D E Motobic. San Isidro, 3 duplicado Millán Sáiz. 
Razón Diogó Polo, nú- Izqdn. 
mero 24. entresuelo i?.- , _ ;, 
<1uiorda. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A^ P«-
puestos G. M. C , 
Chevrolet - Oppl -
Dedford y varios. 
Madrid. 1. Calve 
Bótelo. 3. Teléfono 
1814. 

' t#ii-i ^ 

SE , NECESITAN 
apren di zas, ayu
dantas y oficialas-
bien re t i ibuídas . 
Galletas H u e r t a . 
Pasco F u cnteci -

íás, s/n. 

SE VENDE máquina 
ensneadora seminuevo. 

' w r r o r c i T A (j-nni-Hn SE .TíBCESlTA chico siu NífiüiflSiTAW a p r e n - . t o ^ Á M r l é i o v 'Rute, 12 '-¿ññ™" nadaras Hijos de An- í }}'.ninv co" 'Eduardo 
SE N » ^ 1 ^ gualda ^ .14 > 18 años, en Pa- dices y aprcndlzas, en Teléfonn 114^ ( D e t r S VENDO-^piso^a. estre- gel Rubio. Briviesco. g j ^ ^ Vilcña de 

V E N D O segadoras 
aventadoras .y motores 
seminuevosi muy bara
to. Santamar ía . L o s 
Auslnes. * 

^ r ^ t t - s s ; * * : . : V ^ L ^ E V S S ^ J ^ ^ W s m ^ i w ^ s s r - i & r 9 - < ^ ^ c > - m Audiencia). 
SE PRECISA chico 1,4- p 0 I J J T 0 8 todoa- log 

m o B t S d o " ^ ^ M a - ^ 1 ^ 1 ^ » - C/- Calvario, COMPRAS Y VENTAS ^ R R I ^ Madrid, 20, 
voral. San Pablo. 16. - 31- . ! Telefono 5179. 
ntoémarm-t „„„*„^ SE NECESITA asisten-
NECESITO pastor a . Toléfonn 1338 VEN 
fanegas o zurrón. José ^ lcl*tono láó*- tag 
I.Vrnández Celada del A I ' R E N D I Z A hasta 16 ^ 
feamino. anos. Almacenes Monas-ni 

terio. / sa 

exento, próximo a Sa* S S f ^ S ? cn 
a r u » toaos ios GÜ. Informes, plaza Sur f ? ? S » ^ modc os 
Lcghorn híbridos, núm 2 " Gomoz ^ i ' c i a , calul -d 
^ ^ ^ A * COMPRAMOS casa ^ . L ? ^ 0 * ' ^ d o . Cid, 

, tigua bien emplazada, VVVTIÍ* ^ -
Pago contado. Ofértas }*£Pn0 ^ i a ( i u " ^ 8C-

• al Sr. Albillos. Vega, 36. f ' 1 . ^ ^ l ^ < ***** nueva, carro bravant VENDO o traspaso ga- rastra. Tratar con Vii?-

Mar ía Isabel. San 

¿JP' -MtrrRSITA m u i e r ^ E OFRECE t r a c t o r i s - " 
nar^ fregadero Infor- *a con oonoclmicntos de CHICA para todo pro-Felices. 43. Burgos, 
moy esta' Adnnnistra- t?cla clt}se. de "'aquino-ciao, sueldo muy eleva-MAQUINAS dé pu 
oióa. 

C E B A D A 

r ia agrícola. Informes do 
esta Administración. Caste 

Cooperativa Avico- » « > ' j ^ > — i ' " e . y rauiores riego, piezas 
la. San Pedro Cardo- ^ a "i.'51011 pe rmuta r í a de recambio^ en genc-

punto. ña. 28. ^f}}™.-™?: rah. ' ^ u d t r 3 ofidfia 

FtTRGONETAS A l f a 
Horneo nueva versión 
coa motor a gatíoilna 
«<:«aletWi» tapidísimo y 
ecoadnüoo. í w e b e tt,ié 
íofmlflable vehkwio éh 
la Agencia Alfa Rtanm. 
Vitoria, 1&. féléílyno 

^ 3 ? ; • UíLiSZ** 

S ]á VENDE camión NECESITA asisten- Pi 
Ppgano de 10 toneladas, <a'dp limpieza desd.; el 'SE NECESITAN 011- SE 
con facilidades de pa-, 24 Junio hasta f in ve- cl!ilc* ' 
gf», E'ara tratar con r a n o . Mart ínez del,?!?1"1.1 
MttUHclo Alcaide. Las Campo i 2 o ^ ¡ ec t r 
Ql i iu tánnias (Burgos). S E N E C E S I T A chica San Cardeña, 34. quierda 

. V i l l a Conchita. La bobinadoras, rematado- POLLITOS Ideal H - 3"e teiWa ?"fi.11aña<1rir calle Camposa mun 38 
ustellana. ras. Directamente des- 3W pollitas de todas ^ Ve" 0 t-elófono nú-' 
3 NECESITA mucha- de fabrica. Represen- , edades v pollitos feu« , niero 1518. donde os 

H P . Informes: Agen-VENDO Veinte colme-P^*0"- . , , TRAÍAR: Se -d r íguez . Burgos. 
íuintanlUp.. rr.s movihutis pobla-nor Albillos. Vega. ^b. OFREZCO tcactor níi . 

bra ectanipadá. V E N D O buen arenal, ra trabajps, con con* 
ta*..;2; C a r p i n t e - J o s ú s Saiz. Arcos de la ductor. Infomea esta 

Llana. Administración. 

TRILLADORA «Flosan 
115í>,. on buen uño, co
rren s trapezoidales, as
pirador de grahzai ven
do. Informes: Agencia 
Finonzauto. 
VENDO terneros holan
deses y comiendo. Sa
turnino González. Cn,ni
ño la, Plata, 13. 
VIÍNDO dos pares do 
muías, uno de f) nüos y 
otro 10; 1 y 2 dedos so
bro la niai:cn, en Santa 
Maríft del Campo. Tra
tar con Martina Varas. 
VENDO carro de bue
yes y bukrudova con mo
tor, s$fr:ir.usv|j.. CD-ftn-
B i Víl iargamar. Bur
gas, Timoteo Cúrela. 

PERDIDA ^afae ^ 
dundas, trayecto ca"; 
Tesorera. Grupo » 
ralísimo. Se K ^ " 
rá UltramarmosnGUUtT-
rrez. Tesorera, ^̂  

TRASPASOS 
TRASPASO por no V* 
dorio atender, bar res 
taurante con j a rd ín^ 
vivienda, buen "«8 
olo precio ocasión. ^ 
toro. Concepción, * 
TRASPASO v u l c a n l j 
dos Cavia. Avenida » 
Cid. 1. . nr{a 
TRASPASO p e W g 
céntrica. P ' ' ^ ^ Tnfor-
(juier negocio- * 
mes esta A<li"lI1,6ir 
ción. 

VARIOS 
PASAPORTES. 
r ía Unceta. Pia¿B 
SEGUROS 0 « n e ^ i o 
todos los r a m o a ^ J ^ 
luta garantía. 
Quintanilla. ^ » 
PASAPORTES, gje i 
les, úl t imas volum» , 
licénclaa. C e n f í ^ 
Gestoría Q u t o t a ^ 

E n c n a d e m ^ S : 
corrientes y e0 
jo, e n c a r g u e ' ^ . 
T Á L L E R B S f ^ 
PICOS « ^ V í -
Burgos». Ca»" ^ 
torla, nútn. l»- • 
lófono ^ 

f ^ jAV 
A L T O M O V i r ^ » » ! ^ 
trlculaclonefl. coi" 
rendas. P ^ f ^ o t ^ l 
d a c c i ó n . 
Seguros eocialO^ 
r o l ^n*mlf¿0Z 
da do m*0' 
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El p r i m e r t í t u l o d e a r t i l l e r o l e c o n s i g u i ó e-

Le s i g u i e r o n d e s p u é s e l c h e c o s l o v a c o ^ N é j 

A d e m i r e l h ú n g a r o K o c s i s y e l f r a n c é s 

a b s o l u t o d e l o s M u n d i a l e s c o n s u s 13 ta ; 

a r g e n t i n o S t a b i l e , c o n 8 g o l e s . -

e ñ o s L e é n i d a s y 

F o n t a i n e - E s t e p o s e e e l r e c o r d 

m a r c a d o s e n 1 9 5 8 , e n S u e c i a 

' ra Copa ú'A M u n d o lie í ú t b q l 
dono (llsputáiK 'oso :io^do i*)30. 
nesdo ontcnc «, se l i a n cclebra-
firtfilüte t o r n e s , incluicio, el sc-
nial de Chilo. En cada uno d > 
Ü\M se ha proclamado u n m á -
vlmo goleador del torneo. Como 
SrloSKlad citaré ouc on n inguna 
{\P las seis p r i m e a s ocasiones el 
nláxlino golep.d^r ha p-r tenecido 
alctldlpo c a m p e ó n . EÍOS seis p r i 
meros goleadores fueron los si-
gulenteŝ  S t á b l l e . (le Ar.íPntína, 
con 8 goles; N r j e d l y , a - Checos-
lovaaula. con 5 goles; León l i a s , 
del Brasil, con 7 goles; A d c m i r . 
del B ^ i á i ' con 8 goles; K c o s í s , 
dé* Hungi-ia, con 11 goles y F o n -
tairté, do» Francia , con" 13, reeprd 
dé lados los torneos. , 

Ge esos seis m á x i m o s golcado-
reK felé fueron delanteros cen-
{¡rtjti; S t áb l l e , L e ó n i d a s , A d e m i r 
v f w i t a l n e . Nejedlv y Kocsis 
ecBft interiores, i zqukTdo el p r i -
im?re y derecho el segundo. Re-
cordc-'ies-ahora a estos seis re-
yes del gol , per o rden c r o n p l ó -

19á0: S T A B I L E ( A R G E N T I N A ) 
OCTÍO. G O L a S 
A S táb l l e , delantero centro- de 

la soloccion Argen t ina ; subeani-
psona'de la p r i m e r a Copa del 
Mundo, le l l amaban " E l f i l t r a 
dor". En aquella p r imera f i na l 
Oülllermó Stabll.-" logro el segun-
do gol argent ino, que colocaba 
Vencedor i h o m e n t á n e o a su cqu i -
pO pof -2-1. Iras d r ib l a r a var ios 
'defensores uruguayos. En ol se
gundo t iempo, sin embargo, U r u -
giiáy l o g r a r í a la vucteria final p^r 
l-t, al obtener trns goles, segui-
doS- Stábl le fue el mejor Juga
do: sobre el campo en aquella 
primera f ina l di* Copa del 
Mundo. 

P e q u e ñ o de estatura. S t á b l l e 
orá un. futbolista floxible,-vagil, 
Tápldo,- de mucha c i n í . u r a ' y ha-
t.illl.siino en el regate y en la co
lado. Alguien le ha comparado 
yá, cr>n el a rgent ino- i ta l iano Sí-
VOrl, pero, m reaIi;laov S t á b i l " 
era m á s serio, menos e x c é n t r i c o 
dtlé el goleader de la Juventus. 
Stáblle, en 1958, fue selecciona
do;- de Argen t ina en el MunOia l 
que gano a B r a s i l en Sdeé ia . Eín-
tonces le p e r d i ó su cr i te r io de 
dejar en absoluta l iber tad de ac
ción, sin i m p o s i c i ó n , t á c t i c a de 
ninguna c íase , a los jugadores, 
mU K E J E D L Y ( C H E C O S L O 

V A Q U I A ) . C I N C O G O L E S 
luyal que le s u c e d i ó a S t á b l l e 

Cn Í930, le o c u r r i ó a l checcsiova-
Co Nejedly cu 1934. C h e c o s l o v á -
ÜÜlft quedo en e l segundo pues
to del torneo, d e t r á s de I t a l i a . E l 
máximo goleador de la Copa del 
Muí^io; por t an to , p e r t e n e c í a a l 
cuaaro s u b c a i n p e ó n . 

Lo mismo {{UO e s t á sucediendo 
«ste año, en Chile, o c u r r i ó en 
lp4 on el M u n d i a l ganado por 
J«ulá. Los checoslovacas tuv ib -
Jon su mejor l inea, la m á s í u e r -
t0, ép. la Ciefonsa. L * marca de 
S/gpíes de Ncjodly os hastS aho
ra la niáá f loja pa ra u n m á x i m o 
IpleMor de todos los Mundia les . 
..Kejodly no ora lo que se l i a m á 
añera una "vedette". Era sirn-
plcrr.nnt;.. u i ^ Jugador de equi-
PP; "• Uíia pieza "de m á q u i n a , u n 
Pptbrb ríe fútbol . A U o como 

fue Joso í to en el R e a l - M a d r i d . 
JJfJouly era u n buen jugador , po-
'ff-'íld Un e x t r í i o r d i n a r i o Jugador, 
f^a. rá})ldo y disparabn muy 
•uíJn. Eso era-'todo p remiado por 
m noble o.síuer/.'i. En el mismo 
^"dpo checoslovaco dos e r ^ n i n 
cluso tneiores (jilo é l : Svcíboda. 
tUeílcr derecho v 1*110, ' 'Xt rcmo 

W'iuierdo. 

iy?B; L E O N I D A S ( B R A S I L ) . 
TOTE G O L E S 
Hoy en. dia Lcónirte.s . i m p i d e 

m m á s famosos futbolistas bra
sileños de todos los tiempos, es 
Periodista de radio . E s t á calvo 
J Kniosov poro resoira poc su ae-
^ . • p l e l r | j i igí idor genla ' í . fan-
jastico. que a.sombro al Murido 
rih sus goles y con sus .Rigada.s 
Wmirabies. • z1 

León id as f u e so rp remLn to 
^ ) mucluxs aspectos. T e n i a 
adejná5i una elegancia y una 

acrobacia I n c r e í b L ,en sus ,accio
nes. Fo'r sus ini ' i l t iples virtuelr:-
fue l l amado . " E l d iamante ne
gro" . L e ó n i d a s e-a intol igentor 
r á p i d o , elegante, babi íKioso, fan
t á s t i co . E ra t u m b i é n .ag;adablo 
•en su ju^go. b r i l l an te , espectacu
lar , o r ig ina l . Un:^ Vmi'Gdüia suya 
famosa so p rodujo a los octavas 
de f i n M do 1S38, en Estrasburgo. ' 
Se jugaba la p ro r roga , con t ra 
Fe lon ia . A causa de la l l u v i a M 
terreno so c o n v i r t i ó en. u n b a r r i 
zal. . Loonicías,.' entonces, se ..quí-
t c Jas medias y las botas y j u ' o 
con los p i : s descalzos. E l a r b i t r ó 
se lo ,): ohibio en semiioa, pero 
eso no i m p i d i ó o L e ó n i d a s mar 
car dos gcles. Bras i l ' v e n c i ó por 
seis-cinco. , 

,1950: A B E M X R ( B R A S I L ) , 
O C H O G O L E S ,' .. 
I . . siguiente M u n d i a l n o se ce

lebro hasta, 1950, .en Bras i l . A 
L e ó n i d a s , como' m á x i m o golqadoy 

pr imeras ocasiones, .ael eqi. 
po subeampeon. Fue Adomi r , 
o t ro CON los grandes f e n ó m e n o s 
del fútb-d b . ' a s i loño y m u n d i a l . 

T JCOI'O en 1938, ya sabemos 
qité Bras i l no i d g r ó sino el su!)-
campeonato en 1959. Peso a j u 
gar en su p rop io- te r reno y a te-' 
nc r u n í o r m l d a b l o . equipo, el me
jo r • s e g u r a m e n t » del torneo, su
c u m b i ó sorprendentemente en la 
f inal ante Uruguay , que s a c ó 
e i an par t ido d - MJ dureza, e n t u -
si&siiio. moiral," y excelente pre
p a r a c i ó n . 

Ademir , d e l a n t e r ó - c e n t r o , era 
el ordenador e l .u^go y e l eo-

deader del sU- coi', nado brasile-
. ñ o . Con el brill'd'f'on t a m b i é n o n 
e q u o torneo delanteros como 

J2izinho, como Ja i r y onmo F r i a -
ca, los p r imeros intericecs y el 
ú l t i m a ext remo ooercho... 
1954: K O C S I S ( H U N G R I A ) , / 

O N C E G O L E S 
Ko-.sis, en h ú n g a r o , c r - o a.ue 

significa cochero, roes bien, e l 
"cechero" de la ccloocion h ú n 
gara en e l M u n d i a l de 1954, pese 
a l a presencia del f a n t á s t i c o Bus-
féaá en e l equipo, fue a la Vez eí 
m á x i m o goleador -del torneo con 
once goles, mucl ins de ellos lo - • 

'' gradoS. de 'cabeza;-per lo (|ue a 
. Kocsis so lo denomino desde en-
tetces' "Cabrza (¡o Ciro". 

Actua lmente jugador del Bair-
celona. Kocsis sigue siendo u n 
formidable rematador de cabeza, 
a la vez que u n jugador i n t e l i -
g^nte, h á b i l y goleador m a g n í f i 
co t a m b i é n c o n ambos pies, 

i Kocsis , ' en 1954, era r a p i d í á -
i mo, habilidoso y de e r an t é c n i 

ca. Con e l é x i t o de í^ocs i s v o l 
v ió .a quedar m á x i m o goleador 
de u n m u n d i a l u n jugador per te
neciente a l e q u h o s u b c a n j p e ó n , 
pues ' H u n g r í a pr vcíió s o r p r ' n d e n -
teinonte. la f inal ante, ios duros 
a l ó m a n o s por 3-2. 
1958; F O N T A T N S ( F R A N C I A ) , 

T R E C E G O L E S . 
E l frá;rcc3 . Just . Fontaine.- h i f a 

de pa r i r é í;ancé;-. y rio mcidro es
p a ñ o l a , m é j o r o e n ' c l -Mundia l de 
Suecia todos, les récords1 anter io
res do.,goleada-fes. Fonia-ir-o 'cc-n-

• s i g u i ó u h te te! de 13 goles. F r a n 
cia, n o , q u e d ó e s t í f vez: segunda 
del t e r n e ó , sino torcera, lo cnls-

.. m o que lo suced ió a Bras i l en 
l!'.3C, cuando LconMas ' fue m á x i -
i n o roa fizad o". 1 

Tras su é x i t o d é Su .da , F o n -
t a i r e con varias .fracturas de 
niernas y lesiones diversas, no 

. na vuel to a tener shertc. E n es
téis 'niomon'tos, inclusü,v se U me 

• ouo tenga'( |Uc abandonar de f in i 
t i vamente e] fútbol . C n todo, 
a ú f í a u e s in poder defenfi :r la , a h í 

• queda ^¡u s o b - r b i á - ; i n o r : a . muy 
difíci l d o é ú p e r a r . F ó n t a i n e , on 

Suecia, m a r c ó goles con ambos 
pies y con la cabezo. So t r a t a 
.—o'so trataha—. de u n a u t é n t i c o 
golecdo' ; u n real izadcr nato. T i c -
n • t a m b i é n otras v i r tudes y jue
ga, un. buen fútbol que aunque 
no es excopcional , .demuestra que 
el es, sobre todo, i m "puncheur" , 
ereft© dicen les franco:?/-s. F n S u " -
cia. Fon t a ino tuvo u n ayan co
laborador en e l ex-macJrid'stn. 
R a y m o n d Kop^. , que le s i rv ió 
grandes balones. * 

Estos son los- seis m á x i m o s eo-
leadorb?; m l a h is tor ia de la Co
pa del M i m d o . AQuién Cónsogui-
r á e l t í t u l o on la actual .edic-ón 
chilena?. . ¿ . A c a s o , el b r a s i l e ñ o 
A m a - i l . i o , faverocido p o r la pro-

• p í a l e s i ó n do Bel"-? ¿ F l mismo Pe
l é . ' si es que puedo re incorpora r 
se o la a l i n e a c i ó n b r a s i l e ñ a ? ¿ G a - I 
r r i n c h a o V a v á ? , ¿ G e u t i n h o ? , fJSl 
Jhi'm ga.ro Tichv? , ¿Bj t a m b i é n 
h ú n g a r o A l b é r t ? . ¿ A F ú n , chocos-, 
l ó v a c j o .chi leno?. ¿ Q u i z á el for
midab le yugoslavo -Sel<ularak?. 
Tendremos a ú n ou?- esperar a l -

' g u ñ o s d í a s . Par a h a f á , í l record 
le posee, y es f i c i l , como nurda 
dicho, que le siga poseyendo, el 
f r ancés Just Fonta ine . 

ConVo cur lo^ idár i r - c o r d a r ^ q u e 
en e l 'Actual Mundio.r de Chile, 
h a n actuado o sigyen actuando 
gcdoadores netos como " P e l \ V a 
v á . G a r r i n c h a , Pepe; S í : o r i , Ssn-
f i l ippo . Hi tchcns. . Groaves, A l t a -
f i n i , U w e S:e lér , Lando.,' Se ld i -
l a r ak . Fuscas y otros rio e ren fa
ma t a m b i é n . Es difícil q u e - u n o 
de ellos sea esta voz. poso a su-
fama, e l roá&ítWGi g ó l c a ' í o r . Si 
acaso, los , b r a s i l e ñ o s , Sekuiaralx 
o Lando., e l chil.-no. Los d e m á s , 
casi torios, han, quedado ya en e l 
d ique seco. Como Alf redo D i S t é -
í a n p , pee e jemplo. . . 

limosna qtio has «lado, ni 
pasar, en «anta y hnena. Poro 
prê Úritaljo, &üemSs. si es rfi-
ca/.. ¿Ha servido para ronn-tTiar 
. Cáritas ff» ofrece la garan

tía de que tu sacl-ifieio no Sé̂  
rá baldío, cíe (pío In limosna cu
brirá una noeo'iidad real. 
HAGASE SOCIO I)K Í AliíT VS 

L o s p a r t i d o s d e C h i l e 

a l a l c a n c e d e s u v i s t a 

c o n u n 

t e l e v i s o r 1 

e n s u 

c a s a 

Vitoria, 14 
Hlroer del Alctoj^ I 

T e l é f o D O s 
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Santiago de Chile. ~ U n p r o 
b lema para el fú tbo l b r a s i l e ñ o es 
la a l i n e a c i ó n de "Gar r incha" y 

' " P e l é " en.- el pa r t ido í m a l del 
Campeonato M u n d i a l , que se j u 
g a r á el p r ó x i m o domingo. 

JGarrincha"> el b r i l l an te ext re
m o espera una dec i s ión de la 
F I F A , d e s p u é s de haber sido ex
pulsado en e l 'encuentro Bras i l -. 
Chi le . ' •; 
• Se espera, que el i n t e r io r " P e l é " 

pMeda juga r el domingo ' pero 
ahora mismo hay muchas dudas 
sobre la a l i n e a c i ó n . 

Los b r a s i l e ñ o s se mues t ran m u y 
opt imis tas diciendo que g a n a r á n 
e l campeonato á pesar de todo,' 
a ú n con la ausencia de estas dos 
jugadores. 

P^ro a cualquier aficionado le 
resul ta fuerte pensar en la a u 
sencia de estos dos jugadores, de 
Gahdncha , sobre todo, con t ra la 
potente defensa de Checoslova
quia, a quienes los marca ron ú n i 
camente cuatro tantos . Y hay que 
pensar que con t ra Méj ico n o - p u 
sieron mucho e m p e ñ o una vez ca
lif icados y ante la idea de juga r 
mejor con t ra H u n g r í a que cont ra 
Ing l a t e r r a . 

De fuentes relacionadas con la 
P I F A ind i can que GaiTincha s e r á ' 
suspendido y amonestado. 
iiH'iiVWlAíMO E H . RIO 

Río.— La "torcida" bvasHcfia v i 
bró ciUesíácticamcuto anoche con el 
'partido auo ganó su 'solección ante 

. la de Chile. 
Los afícicnados se hallaban muy 

' nervioó'oa y prorrumpían en gritos 
cuando ;¡ur; jugadores mareaban fren-

.te a los chilenos. Les disgusta, sin 
embargo, quo su gran figara,'Garrinf 
cha, haya sido expulsado y temen 
quo no pueda jugar la final. 
COMENTARIOS CHILENOS ^ 
- Santiago de Chile.— Fernando Rie
ra, director técnico dol equipo clíj-
fend, ha manifestado después del par
tido,, que la victoria brasileña ha si

do justa. Añadió únicamente que 
Chile ha tenido mala suerte. 
. El equipo chileno se ent reoará hoy 
ante su partido de clasificación del 
cábado [rento a Yugoslavia. 

Eladio Rojas, medio del Eveníony 
del equipo nacional chileno, decla
ró quo cualquiera de los des cqul-; 
pos ha podido ganar y lo que sor-
pvende es el gran húmoro do tantos 
marcados. j 

Jo.go Toro manifestó que. la ylctbr 
Ha del Brasil sobre Chile slgr.ifica 
que revalidará el título de. Campeón 
Mundial. 

GANAKA BRÁSÍL 
Santiago Chile.— Faulo Macha

do do Carvalho, jefe do la Delega
ción Deportiva brasileña, as'-guru bey 
que Brasil obtendrá el iltüld mundial 
el domingo. "Tenemos la Cepa en el 
bolsillo —dijo—. Lo:; chucos han ga
nado a los yugoslavos, pero éstos hu
bieran sido más peligrosos para nos-
oíres". "Lamento el incidente de Ga
rrincha y afirmó que el jogndor no 
tuvo la menor intención de cometer 
falta contra Rojasi—Alfil. 

GARRINCHA, AMONESTADO 
Sántiagc.— El extremo derecho de 

la selección-brasileña d j fútbol, Ga--
rrincha, expulsado ayer en el par-

•tido cen Chi)e, ha sido "amonestado" 
per la Federación Internacional de 
Fútbol. No obstante, podrá ' a l inea r se 
en el próximo partido,de su equipo 
centra el de Chcccslcvaquia. 
A LAN DA, VN PARTS JDO -

Santiago.—' El jugador de la seiec-
cióa chilena de fútbol, Landa, ex
pulsado ayer en el partido frente a, 
Brasil, ha sido suspendido por un 
oncuontro, s :gún acuerdo que tomó 
bey a la FIFA.—Efe. 
tí. H., A ALGORTA 
- Madrid.— El hasta ahora entrena-
der del equipo español de fútbol, He
rrera, ha marchado a Vizcaya' para 
reunirse con su familia, residente on 
Algoría.-rCifra. 

"• \ ' . '• -', ' •' . , : 

A L D E 

ConGesionario en exclusiva para esta provincia 

A's e n t e s : 

C a t r c í e r a de Vallacíoiid, 5. — Aramia de Djiero. 
R a m ó n y Caja l . s /n . — Miranda de Ebro. 
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C C A R T A P A G I N A 
b l A R I O D E B Ü R G O í í *H Viernes. 

E i l u n e s c o m i e n z a e n B a r g a s l a I I I 

r e u n i ó n d e l a « S o c i e d a d E s p a ñ o l o 

p o r a e l e s t a d i o d e p o s t a s » 

P r e s i d i r á n e l a c t o d e a p e r t u r a l a s a u t o r i d a d e s y e l 

s u b d i r e c t o r g e n e r a l d e l P a t r i m o n i o F o r e s t a l d e l S o t a d o 
Mañane, sábado, comenzarán a lle

gar e nuestra ciudad los congresis
tas de la m Reunión Científica de 
la «Sociedad Española para el estu
dio de pastos», que ha elegido este 
año por sede de sus tareas a Bur
gos y Santander. 

Entre las personalidades que ven
drán a nüestra ciudad se cuenta el 
subdirector general del Patrimonio 
Forestal del Estado, don Miguel .Na
varro Garnicá, y el presidente de 
aquella sociedad, don Luis Cevallos 
Fernández de Córdoba, catedrático 
de la Escuela de Ingenieros dé Mon
tes y académico ,de la de Ciencias 
Naturales. 

Los congresistas son distintos ti
tulares de cátedras de Farmacia y 
Veterinaria, ingenieros de Montes, 
ingenieros agrónomos, y doctores en 
Ciencias Naturales. Se espera tam
bién la llegáda de un delegdo inglés. 
Burgos tendrá en la asamblea una 
nutrida representación. 

Los delegados de otras provincias 
y de Inglaterra y el subdirector del 
Patrimonio Forestal del Estado, se
rán recibidos a su llegada por el je
fe reg'ional, don Mariano Jaquetot, 
con los ingenieros de su jurisdicción. 

Pasado mañana, domingo, 1 o s 
nsanibleístas, después de oír anisa en 
la Catedral, emprenderán una ex
cursión hacia la sierra de la De
manda para ver los ensayos hechos, 

. cu materia de pastizales, por el in
dicado Patrimonio Forestal del E s 
tado. • 

E l lunes, a las nueve y media de 
lá mañana, tendrá lugar en el Pa
lacio provincial el acto inaugural 
con asistencia de autoridades y del 
subdirector general d<5! P. F . del E s 
tado. Seguidamente se Iniciarán las 
fisiones científicas. A las 12,30 se 
hará una visita al vivero «La Coro
nela» y después los delegados serán 

Ayer c o m e n z ó el Cursillo de Informacidn 

del Movimiento en nuestra ciudad 

P u s I n a u g u r a d o p o r e l jefe p r o v i n c i a l , S r . U t r e r a M o l i n a 

i g u o d o t r i b u n a l 

o p o s i c i o n e s a I n g r e s o e n 

M a g i s t e r i o í a e i o n a i 

Convocaforfa 
Se convoca a las señoras oposito

ras, hasta el número 162 inclusive, 
para realizar el examen oral, hoy 
día 15, a las ochó y media de la 
mañana, en la Escuela del Mg.gísta 
rio Femenino. 

L a secretaria; M.« Cruz Tagliez.--
L a presidenta, Esther de Juana. 

obsequiados con un almuerzo en el 
hostal « Landa», ofrecido por 1 a 
Diputación. 

Las reuniones vespertinas tendrán 
por escenarlo la Granja de Salda-
ñuela. 

E l martes, día 19, los asamblci»-
tas emprenderán viaje a Santander 
y se detertdrán en la zona Norte de 
nuestra provincia, para conocer la 
obra que lleva a cabo el Patrimonio 
Forestal en orden a la mejora de la 
ganadería. 

Y a en la capital montañesa con-
tinuaVán las tareas y el día 22 se
rán clausuradas en un acto solemne. 

E S T A F E T A 

D E L A C I U D A D 

Cartas al DIARIO 
Burgos, 13 de Junio de 1962. 
Sr. Director del DIARIO D E BUR

GOS. 
Muy señor mío: 
Ruego a Vd. se sirva Insertar en el 

periódico que tan dignamente dirige, 
y en (el apartado "Estafeta de la Ciu
dad" las siguientes líneas. 

Soy un empicado que en llegando 
el buen tiempo, y en mis días Ubres, 
me siento obligado a pasar un rato 

, fuera de la ciudad, tomando Jos con
sabidos bafioá do sol y de agua; pero 
cuál no ha sido mi sorpresa cuando 
el pasado , domingo y al llegar al co
munmente, llamado "Pozo tío Casta-
fiares", a donde suelen , desplazarse 
un buen , número , de familias de la 
ciudad con el mismo propósito que el 
que suscribe, pude observar que en 
vea de un: tronco n^etldo en el agua, 
que ya estuvo durante todo el año 
pasádo, éste, hay alguno más con el 
consiguiente peligro para la Integri
dad física del pobre bafiista. 

Una' vez expuestas las anteriores 
líneas me dirijo a través de "Estafe
ta de la Ciudad" para que por la au
toridad competente procure la lim
pieza de este lugg.r, u otros parecidos 
del río, ya que no considero demasia
do gravoso para nuestro querido 
Ayuntamiento el empico de alguna 
máquina en dichos, lugares, y por un 
tiempo mínimo, toda^vez que el no 
hacerlo puéde suceder alguna desgra
cia personal, vuelvo a repetir, para 
los pobres bañistas. 

Esperando, dé buena acogida a es
tas líneas, y regándole sepa discul
par el atrevimiento de su affmo. ss. ss. 

Un burgalés que se baña en el río. 

E L SEÑOR! 

D o n P e d r o M o r a d i l l o I b e a s 
Fal lec ió en Celada de la Torre (Burgos), en el d ía de ayer, a 
los 78 a ñ o s de edad, confortado con los Santos Sacramentos 

y la B e n d i c i ó n de S u Santidad 
Q. E . P. D. 

Su apenada esposa, d o ñ a Just ina Garc ía í b e a s ; hijos, Anas
tasia, Clementino, Agus t ín , Marina, Lucía, Isidoro, Isidora y 
F é l i x ; hijos pol í t icos , Marcelino Molina, El ias Mart ínez , Ascen
s i ó n Sapc ibr ián y Jacinto R a d ; nietos; biznietos; hermana, 

dona M a r í a ; hermanos pol í t icos , sobrinos, primos 
y d e m á s , familia 

Ruegan oraciones por el eterno descanso de su a lma y J a 
asistencia a l a misa de corpore insepulto, que se celebrará en 
la_ iglesia parroquial de SANTA C R I S T I N A , de C E L A D A D E 
L A T O R R E , H O Y , V I E R N E S , a las O N C E , acto seguido la i n 
h u m a c i ó n del cadáver en el Cementerio del citado; piadosos 
actos por los qué les quedarán sumamente agradecidos. 

Celada de l a Torre; 15 de Junio de 1962. 
" L a Misericordia". G r a n Funeraria . 

Ayer a mediodía, tuvo lugar la 
apertura de los Cursillos de Infor
mación que organizados por la Je
fatura provincial del Movimiento, se 
celebran en nuestra ciudad con asis
tencia de más de cien hombres re
presentantes de tres partidos judicia
les de la provincia. 

L a sesión de apertura estuvo pre
sidida por el Jefe provincial del Mo
vimiento y gobernador civil, exce
lentísimo señor don J®sé Utrera Mo
lina, a quien acompañaban los se
ñores Miranda Barredo, subjefe pro
vincial; Guerrero y Hernando, Ins
pectores provinciales; Vlllalaín Rode
ro, jefe local; Mena y Suárez de F u 
ga, delegados provinciales de Orga
nizaciones y Asociaciones así como 
otros mandos de los distintos servi
cios del Movimiento. 

E l subjefe provincial hizo un re--
sumen de los fines del cursillo y pre
sentó a les cursillistas, como hombres 
más representativos de sus pueblos 
y como hombres jóvenes en los que 
está el futuro de España, en quienes 
se cifran las esperanzas de los tiem
pos venideros y en los que jugarán 
importante papel por su juventud. , 

Seguidamente, el señor Utrera Mo
lina, saludó a los cursillistas y des
tacó el gran valor del cursillo, pues
to que para que un hombre crea, es 
necesario que. al menos tenga una 
vertiente mínima de Información. 

España —dijo— es un conjunto de 
esfuerzos y una suma de valores, una 
empresa colectiva en'la que todos es
tamos llamados' a laborar, pero so
bre todo, los jóvenes. 

Manifestó que el Cursillo debe ser 
el punto de arranque do una nueva 
época y do una hermandad callente 
y verdadera entre todos los concu
rrentes y seguidamente aludió al sal
to gigante que va desde la España 
del 36 a la España con un fecundo 
horizonte de posibilidades de 1962, 
para llegar a la necésarla constante 
revolucionaria, a la empresa, revolu
cionaria que la Patria tiene que su
frir para su mejoría. 

Trató el tema del analfabetismo y 
estudió cómo en 1936 el índice era 
de un 40 por ciento, mientras que 
en nuestros días, se' ha reducido a 
un ocho por ciento, avance cultural 
y social al que hay que sumar la 
formación profesional y la libcrali-
zaclón del obrero por medio de la 
especlalización. 

Terminó exhortando a los cursillis
tas al trabajo y al rigor y a que no 
ê conformen con una ihera Infor

mación, sino 'que pongan todo su 
interés en ella, porque en ellos es
tán los nuevos hombres que Espa
ña necesita. 

Terminadas sus palabras, fue lar
gamente aplaudido y seguidamente, 
el señor Utrera Molina estrechó la 
mano de ios cursillistas, con los que 
iba departiendo. ' 

Terminado el acto de ..apertura y 
tras un breve descanso, tuvo lugar 
la primérá .charla del cursillo a car
go de don Manuel Ballesteros, se
cretarlo de la COSA sobre el tema 
" F E T ante el campo. Folítlca agra
ria. Coopcratlvás". 

A las cinco de la tarde, se reanuda
ron las sesiones de trabajo, con una 
conferencia a cargo i de don Antonio 
Martínez Villanueva, quien disertó 
sobre el tema "El sistema Folítlco es
pañol. E l Nacionalsindicalismo, L a 
representación i su diferencia con 
los sistemas liberales". 

Terminada la charla, fue muy 
aplaudido y seguidamente se abrió 
un coloquio. 

Cerróse la Jornada con la confe
rencia del délegado provincial de 
Asociaciones, camarada" César Suá
rez : de Fuga, el cual trató el tema 
"Rpallzaciones de una política de 25 
años". 

Después, don Felipe Real Chicote, 
secretarlo provincial de Asociaciones 
del Movimiento, disertó a continua
ción sobre el tema "Sistemas de or
ganización y formas de proselltlsmo", 
cuya disertación fue asimismo segui
da de coloquio. 

L A SEÑORA? 

D o ñ a N a n o T o m o y o E m p a r á n 

Fal lec ió en Falencia, después de recibir los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apostól ica de S. S. 

I 1 '1 - • D. E . P . 

Su esposo, don L u i s Carazo Tamayo, director del Laboratorio Municipal; sus hijos, Fernando y 
María L u i s a ; hijo pol í t ico, don Manuel Gonzá lez Torres; nietos, José Luis , Agueda, María Luisa , 
Manuel y J u a n Antonio; hermanos,'don Antonio y don Lu i s ; hermanos pol í t icos , d o ñ a Gregoria 
(viuda de Cuñado) y don Mauricio Carazo y d o ñ a Josefa Michelena; sobrinos, primos 

y d e m á s familia '< 

S U P L I C A N a sus amistades u n a oración por l a finada. 

Burgos. 15 de Junio de 1962. 

* 
f C U A R T O A N T T E R S A R I O , 
s 1 Et4 SEÑOR i 

D O N V I R G I L I O S A N C H E Z M A C H O 
( 1 íTNltosTRIAL) , 

'que falleció en Vigo, el día 16 de Junio, de 1958, a loa 68 años de odadv ' 
'después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
fíu esposa, doña Emilia Benito Fernández; hijos, Justa, Paula, María, Manuel, Emil ia y Virgilio- hliog 
políticos, Emiliano Luengo, José Flecha, Jesús Arronte, Pilar Eatévez y Victoriana Vlllán ; nietos ; 
hermanoq, Julián, Dámaso y Eusebia (ausentes); hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 

Al recordar a süs amistades tan triste fecha, les ruegan una oración en su recuerdo y la asistencia a 
nlguno de los sufragios qu© se Indican: E n Vigo, funeral en Santiago de Vigo a las nueve menos cuarto 
del día 16; misas en San José Obrero, los días 16. 17 y 18 a las ocJio de la mañana; Novenario quo o W e n -
za el 1-» de Julio a las ooh„ do la mañana, en el Corazón de María, así como las misas en fcste templo 
los día» 17, 1» y i » "GfvUo y todo» los días 16 de cada mes a las ocho de la mañana. Santander, nove
nario que comienza oí día 16 a ocho de la mailana en la iglesia del Santísimo Cristo y la misa de ©se 
mismo día a las ocho de la tarde en la Catedral. Burgo», novenario de misas desdo el día 28 de Junio, a 
las ooho de la maflana en la parroquia de Sair Julián, San Pedro y San Felices, por cuyos favores les 
quedarán muy agradecido». V1 ^ ^ ^ lo i m 

Concluida su disertación, que como 
las antérlores íue muy aplaudida, se 
abrió un amplio coloquio. 
PROGRAMA PARA HOY 

A las 9,30.—Cambio de impresiones 
y ejercicio práctico sobre temas an
teriores. 

A las 10.30.—Charla - coloquio so
bre el tema "Idea Fundacional del 
Movimiento; continuidad del mismo; 
leyes fundamentales", por don Jesús 
Iturriaga Pérez, inspector provincial. 

A las 11,30.—Charla - coloquio so
bre el tema "Incorporación'de la ju
ventud a las tareas comunitarias de 
nuestro tiempo", a cargo de dón Rn-
ílno Hernando, delegado provincial 
del Frente de Juventudes. 

A las 12,30.—Visita a la Carutja. 
A las 17.—Conferencia' sobre el to

ma "Valor permanente del estilo; 
mis tica ideal de la Revblücibn Éspfi-
ñola", a cargo de den Alfchsc 'Sal
gado Espinosa, 

A las 18,30.—Charla - coloquio so
bre el teína "Política económica del 
Movimiento; clrounstanclas genera
les del plan de cstabllizaCfón y des
arrollo; posición de F E T " , a cargo 
do don José Luis Hermosllla, asesor 
económico do la Sección Económica 
de Sindicatos. 

S o c i e d a d d e C a z a d o r e s 

y P e s c a d o r e s 

t n s o de pesca de U i a en el Mik 
L a Sociedad de Cazadores y 

Pescadores do Bureos va a cele
brar el dia 8 de Julio p r ó x i m o 
(domingo) y entre los asociados 
que deseen inscribirse, un con-
c u í é g de pesca de trucha, en el 
f ío Rudrón . 

Se ha comenzado a elaborar 
el programa que dentro de las ac
tividades deportivas que la So
ciedad tiene en proyecto celebrar 
este a ñ o , comenzando por el 
concurso de pesca de truena, con 
arreglo a las bases y programa 
que muy en breve se dará a co
nocer a sus asociados. 

Existe verdadera e x p e c t a c i ó n 
ya que se trata del primer con
curso de pesca l luvial que la So
ciedad organiza y con ello -poder 
tener oportunidad los -autént icos 
pescadores' deportivas de demos
trar sus habilidades con carretes 
y qañas utilizando ú n i c a m e n t e 
cebos o s e ñ u e l o s artificiales, (cu
charillas, plumas o moscas, de-
vones, etc.), ya que • la utiliza
c ión de cebos naturales no e s tá 
permitida en esté tipo do concur
so o compet i c ión . 

Habrá magní f icos trofeos para 
los mejores clasificados y la pun
t u a c i ó n será a base del mayor 
n ú m e r o de piezas conseguidas 
obteniendo u n punto por cada 
upa, y caso de empate se atcn-

• derá al mayor peso. T a m b i é n se
rá premiado el concursante que 
obtenga la pieza do mayor ta
m a ñ o . 

Habrá autocares para el des
plazamiento hacia el lugar de 
pesca, y se cuenta con la gentil 
co laborac ión de diversas firmas 
comerciales, quienes inv i tarán 
con aperitivos a los concursan
tes a d e m á s do otros obsequios. 
E n au tén t i co "Qamping" y en la 
pradera de S a n Fel ices do R u 
drón, t endrá lugar la comida, 
entrega de trofeos,'obsequios, fi
nalizando el concurso oara el re
greso a Burgos sobre las .dlezí dé 
la noche. 

M á s adelante iremos dando 
m á s detalles sobre esca competi
c ión que promete' ser muy inte
resante y tener o c a s i ó n de de
mostrar que la fama do los pes
cadores es bien merecida,, . , 

C o l e g i o O f i c i a l 

d e F a r m a c é u t i c o s 

El faraiacMcQ Dr. D. ilvaio ¡mu 

M t sobre i l tema "Los meilIcaiDeDtos 

proUo: por mltroorgiDlm 

femlai lorer 

Siguiendo el ciclo de conforenoiao 
organizado por el Colegio de Far
macéuticos pronunció ayer, ep sus 
locales, una conferencia el doctor 
don Alvaro Zugaza, desarrollando et 
tema «Los medicamentos produci
dos por microorganismos íormenta-
dores», , • 

Presidieron el acto, con el IlUstri-
slmo Sr. Jefe provincial de Sanidad, 
don Luis Conti'éras Poza, don Gui
llermo Goday Várela, inspector pi-o-
vinical de Farmacia; don Gregorio 
López Sorróft, presidente del Cole
gio O. de Farmacéuticos; don Ra
miro Romero, inspector del S.O.E. 
y otros representantes de la clase 
farmacéutica. 

, Presentó al conferenciante don 
, José Mavía Blzcarrondo, farmacéu

tico y compañero suyo, quién con 
cálidas y elogiosas palabras relató 
la recia personalidad científica del 
conferenciante, con diversas anéc
dotas sobre su vida y sobre Ips tra-, 
bajos incipientes, en la época -de 
nuestra Guerra de Liberación. 

Comenzó el conferenciante hacien
do una historia de" las fermentado 
nes, resaltando con el ejemplo^de 
las cortisonas 1 a s extraordinarias 
ventajas que ha supuesto el empleo 
de, los microorganismos como reac 
tivos biológicos, mostrando con di 
versas diapositivas y conientá.riÓ3 
las diversas transformaciones que se 
llevan a cabo. Habló después de lás 
nuevas fuente» de sapogeninas pro 
cedentes de las "plantas de. los gé
neros «dioscorea*' y) «agave» que, 
juntatticnte con la utilización de és
tas técnicas miCrobiológlcas hicie
ron posible lá producción industrial 
de estos medicamentos. 

Pasó después a analizar las dis
tintas técnicas enfipleadas para la 
obtención de esteroides, qüo descri
bió con gran detalle, y terminó su 
disertación con un estudio de las di
versas penicilinas' sintéticas, divi-
diendolás en grupos de acuerdo con 
su acción farmacológica. 

A continuación proyectó un Tiltn 
en colores , en el que se pudo apre
ciar con detalle la realización prác
tica de todos estos proceso.s. 

L a docta disertsción del. Dr. Zu-
gaza fue subrayada por • los asisten
tes con cálidos aplausos. 

f o i o p i l e B o p n 

n i 

Para realizar esa lator lia llégalo DO 
famoso fotígralo Iraocís 

Se encuentra en Burgos, donde pa
sará una semana aproximadamente, 
el famoso fotógrafo francés, de Pren
sa y Cinematografía francesa, Mr. 
Arlelli, do Mcntpamasse, cuyas re
producciones fetegráficas han sido ex
puestas en las mejores salas de E u 
ropa y que há venido a España con 
el fin de realizar una Interesantísi
ma labor. 

Mr. Arlelli,- calificado del "mago 
de la fotografía francesa" ha llegado 
a nuestra ciudad, después de visitar 
Madrid, Toledo. Valladolld y Sala
manca,'entre otras capitales; con el 
fin de recoger material íotogróflcó 

-no sólo de las bellezas iponumeiitalcs 
sino también de paisajes, costum
bres, folklore, etc., de nuestra pro-
virada, con el fin de que Burgos fi
gure en un volumen que, a modo de 
reportaje sobre ambas Cartillas, va a 
editarse en Barcelona, en cuatro Idio
mas y que irá Ilustrado con las fo
tografías que obtenga ese famoso ar
tista francés. 
• Mr. Arlelli, que cumplimentó ayer 
al delegado provincial de Informa
ción y Turismo, efectuará visita^ a 
diversos rincones típicos de la provin
cia, en unión do representantes do 
dicho Organismo y de su Oficina do 
Inforniuclón, a hn de recopilar el ma
terial adecuado para dar una cabal 
Idea de los muchos motivos que en 
el orden do cosas aludido encierra 
Burgos, asi como sus pueblos. 

No basta cumplir con !a 
moral en el plano individual. 
T a m b i é n en los negocios r i 
gen las normas morales: co
nocerlas y practicarlas es el 
fin d© A c c i ó n Social Patro-

, n a l , 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de P r o t e c c i ó n Esco la r 

C o n v o c a t o r i a d e b e c a s p a r a a c c e S í 

a l o s e s t u d i o s d e G r a d o , M g ^ 

í ! 

E s t a D o l e g a c i ó n Provincial de Protecc ión Escolar, on 

Coirfisaria' General de Protecc ión Escolar y Asistencia ̂ L a r 
nombre y por de legac ión del Patronato del Fondo Nación i 5 * ¿ 
F o m e n t ó diól Principio de Igualdad do Oportunidades 1 ^ 

S O L I C I T U D E S . — L a s instancias, para participar en »J 
curso dé TK-cas de acceso, deberán Ser formuladas en ..i i ^oiul 
oíKtel que ésta D e l e g a c i ó n enviará, personalmente a .todr,.* P^J 
u ñ ó "de io.s aspirantes quo •superaron las pruebas q u t / ^ i ^ ^ 
verificaron a tal efecto. • au día J 

Los citado^ impresos los rec ib irán en los p r ó x i m o s días v 
misinos iráñ consignadas las puntuaciones obtenidas do m « n h 
los solicitantes no t e n d r á n que cumplimentar la segunda a ^ 
refoTido lmpi-eso. • I)ai> (Ui 

L U G A R Y P L A Z O D E A D M I S I O N D E I N S T A N C I A S 

0 

a l 

vez cumplimentados los impresos íntegra y exactamente "or^na 
apartados h a b r á n de ser presentados en esta Delegación í ^ 
ion Escolar, sita en la C a s a del Cordón, en cualquior i/J6 

ráble , de 11 a 2. basta el 30 del presente mes de Junio. 
A S P I R A N T E S Q U E P U E D E N S O L I C I T A R E S T A S R E r 

P o d r á n - t o m a r parte en el Concurso los candidatos que han Q 
- n n a iniciar estudios de Rarhiii1*^-

I n i c i a c i ó n Profesional S r í i 1 * ^ 
do las pruebas de se lecc ión y van 
General , Bachillerato Laboral 
so do Oficial ía 'Industrial y S e m i n á r i o s y Casas Religiosas dT í111' 
macion Sacerdotal, cada cual en la E n s e ñ a n z a que eligió ^ ^ f -
prueba. , ^ \ 

B E C A R I O S R U R A L E S . — L o s Becarios Rurales; qUe 
ron la prueba de se l ecc ión especial para los mismas/tembi^í1^" 
cibirán el correspondiente impreso, que habrá í i (fc cumpiimentJ r;" 
acuerdo con las instrucciones abteriores. Qe 

N U M E & O D E B E C A S A S I G N A D A S A E S T A P R O V I N C I A 

BACHILLERATO GENEBAU. 

BeCás de tipo — A — (Cuapt ía , lll.OOO;-
Becas de tipo — B — ( C u a n t í a , 4.000-
•• i t f ^ v / uiT' . ' 

BACHI LhERATO LABORAI. 

Pts.) 
pts.) 

Becas, de tipo —A--- ( C u a n t í a , I L O O O — pts.) 
Becaü de tipo — B — - ( C u a n t í a , 4.000,— pts.) 

FORMACION PROFESION INDUSTRIAL 

a) — iniciación (1.° y. 2." Cwraoa} 

BecáS de'tipo — A -
Becas de tipo — B -

el 
¿¡ 

i 
P 

ei 
}£ 
Cí 
c\ 

m 
m 
t 
r 
B 
P 

T< 
Sí 
íi 
n 

P 
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ti 
si 

«8 
; Cuant ía , 
[Cuant ía , 

8.000,-
íi.OOO,-

pts.; 
pts.; 

...50 

... 31 

...10 

Agenda de la S e c c i ó n Fe
menina. E s la mejor conse
jera del a m a de casa, pues 
a d e m á s de ser. un estupendo 
diario, es tá completada con 
consejos para la casa, recetas 
de cocina, editorial de los 
d ías de fiesta s e ñ a l a d o i . con 
v iv«ncU «oclal •tí' 

• b) — ojicialto (Cwao 1.0) . I 

Becas de tipo — A — ( C u a n t í a , 8.0OO,— pts.) .. . ¡ 
B e c á s de' tipfi — B — ( C u a n t í a . 4.000.— pts.) , 
Becas do tipo — C — P a r a Estudios .nocturnos. (3.000,— pts. 

j .. SEMINARIOS • i . _ . . * 
Becas de t i p ó único (Cuant ía , 6.000,—pts-.) /.. ... ... . i ... . 

A C L A R A C I O N E S Y A D V E R T E N C I A S . — L a s Becas de tipo 
— A — so a d j u d i c a r á n a los alumnos cuya residencia, familiar ^té 
é n poblac ión distinta y alejada, de la localidad donde radique el 
Centro en que vayan a realizar sus estudios. L a s de1 tipo —B— se 
asignarái"! á loa solicitantes cuya residencia familiar se encuentro en 
la misma idealidad en que radique el Centro donde vayan a reali
zar sus estudios o en sus proximidades. L a s becas,de tipo ---C— de 
F o r m a c i ó n Profesional Industrial e s t á n destinadas a ios. alumnos 
que pretendan realizar sus estudios en ró'ginien nocturno. Normal
mente los becarios d e b e r á n seguir los estudios en cualquiera de los 
Centros docentes m á s próx i tnos a la localidad de su residencia.. 
, • Se. advierte a los aspirantes a estas. becas due para la .ad judica

c i ó n será, necesario demostrar que, tienen, verdadera .necesidad,eco
n ó m i c a familiar para costear sus" estudios. 

L a s . peticiones con datos falseados s e r á n desestimadas autómáti-
camonte' y pódrán proponerse sanciones a quienes deiibetacíamfn* 
te traten de . engañar a los Jifrádos de Se lecc ión . 

G a n e 

• í 

v i a j e a F a r f s 

e i c u p ó n 

E R K A I i G r a c i a s 

¡GANE UN VIAJE A PARIS! 

n s k A 

MADRID: Cea Bormúdcz, 27 
BARCELONA: Rambla de Cataluña 11-2° 
SEVILLA: Laraña, 8 

I 
a I n l SEVILLA: Laraña, 8 

Si es usted Amo de coso« 
I Entregando este Cupón personalmente en cualquiera de núes- I 
• tras Delegaciones o Distribuidores en toda Esparta, tendrá de I 
- recho a un boleto numerado para participar en el sorteo de "Viaje a París" de una semana para dos personas, todo gasto I 

incluido. I 

Nombre 
Domicilio _ ~ ^ _ 
Pob lac ión ... -

r«léfo 

Y a d e m á s , si adquiere una ERKA p o d r ó panar 10,000 peso, 
los participando «n el Concurso "El mejO' mod'eío EftKA" 

Es sencilla y económica porque 
está concebida para uso familia'' 
En solo dos horas aprenderá Vd. 
su manejo 
ERKA es 200 veces más v 

sus dedos 

• "V •'' ' . 
todos los puntos k 
con 
toda clase de lanas 
algodón, perlé, rafia, etc. 

Garantizada por 5 a(So» 
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¡ g i m ^ w [ i b a - m 

el m \ i dE {¡OÍÍDO 
l i i i i s l J j t ó Viiroita 

¿I Gobierno dominicoDo e x p u l s o 

a] geoerol H o d r í p e z E c h e v o n i o 

\Iiami — 111 ex-jcfe del Gobier-
,hano. Manuel A. de Varona, ha 

jpclara'do a;ue el régimen de Fi-
SPI CastrQ Armará un decreto en 

1 ,« íutujo próximo, en virtud del 
íual & procederá a la nacionali-
•ttUfóv de todos los bienes, "para 
pliflainar los últimos vestigios del 

Según De Varona, el decreto 
ha sido aprobado ya y espera su 
Lblicación oficial. Por otra par
te añade que el trabajo será obli-

' «atorio en Cuba para todas las 
Personas cuyas edades oscilan 
Ltre H y 70 años, se impondrá 
la inmigración desde la China 
comunista para fomentar la agri
cultura y se proWbirá toda emi
gración.—Efe. 
IV E X - G E N E R A L R O D R I G U E Z 

E X P U L S A D O D E S U P A I S 
Santo Domingo. — El ex-gene

ral Pedro Rodríguez Echevarría, 
jefe del Estado Mayor de las 
fuerzas aéreas durante el bteve 
réffimen de su hermano Pedro 
Ramón, ha sido expulsado del 
país y salló para Nueva York. 

Pedro Rodríguez Echevarría 
regresó a Santo Domingo el pa
sado día 10. H^bía permanecido 
fuera del. país/ desde el pasado 
jnes de Febrero. 

0 presidente Rafael Bonelly 
declaró a la Prensa que Rodrí
guez Echevarría regresó sin per-
miso y Que como se hallaba 
comprometido en a c t í v i d a d e s 
contra la estabilidad de las ins
tituciones democráticas del país, 
se había decidido su expulsión. 
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D. OhflDiio M m m m 

el día 23 I n ÍHDIOI de Hija 

M m d i la [ jodad y 

Pfef l i lKlo de la p t o n i i a 

El sábado dia 23. tendrá lugar, 
el homenaje que se había apla
zado del Colegio de Farmacéuti
cos y de las Corporaciones muni
cipal y provincial al eminente 
hombre de Ciencia borgalés don 
Obdulio Fernández. 

Este, en un principio, desistió 
de tales homenajes y se avino, al 
nn, a ellos con tal de que revis
tieran un carácter estrictamente 
intimo, pero vencido, por las pre
siones afectivas de sus paisanos, 
ha tenido a bien aceptar dichos 
homenajes con tal de que éstos 
se enmarquen en un plano de 
sencillez. 

El insigne académico recibirá, 
pues, el dia 23, los títulos de Hijo 
Adoptivo de la Ciudad y de Pre
dilecto de la provincia, así como 
un pergamino en el que el Cole
gio de Farmacéuticos expresará 
su admiración y cariño al sabio 
profesor. 

P o i p i e i a i ü f l y i r á : m F i i n l M l i o 
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La m a r g i n s a d3 M m r ü , e l c a p i t á n g e n e r a l M u ñ o z Grandes y e l c i r u j a n o Dr . M a s 

Ol iva r en t re l o s e s p a ñ o l e s f amosos que c o l e c c i o n a n se l los 

Por Jaime PEÑAF1EL 
Por primera vez en la Historia 

del Mundo se ha inaugurado una 
P'eria del Sello. Hasta ahora so
lo había lo que se llaman bolsas 
filatélicas de las cuaics las más 
famosas on España son la de Ma
drid, bajo los soportales de la 
Plaza Mayor, y las de Barcelo
na, Valencia. Sevilla y Bilbao. 

—Estas bolsas —me informa el 
presidente del Grupo Sindical Fi
latélico don Manuel Hevia— son 
simplemente un pequeño merca
do al que acuden los filatélicos 

U n m a r r o q u í p r e s o d e l o c u r » 

m a t a o s u e s p o s a y S Í 

C i n c o n i ñ o s a f r i c a n o s p e r e c e n a b r a s a d o s 

. Kampala (Uganda). — Cinco 
niños africanas, cuyas edades os
cilaban ent e los cinco y los diez 
años han perecido en un incendio 
ocurrido en Nsambya Otros cua
tro niños que dormían en la mis
ma habitación de las victimas lo
graron huir pero sufren gravísi
mas quemaduras.—Efe. 
¿HAN MUERTO LOS PRESI

DIARIOS FUGITIVOS? 
San Francisco.—Tres ladrónos 

de Bancos parecen haber conse
guido realizar con éxito la pri
mera fuga del presidio de Alca
traz. , i 

Nada ha vuelto a saberse cíe 
l'xs tres hombres cioí>de que des-
apareeiertm de siís celdas en la 
noche del lunes.,I^osi^uen las in
vestigaciones de la Policía. 
, No ha., podido determinarse 

al'in si los huidós se/hallan con 
vida o han {^crecido en las. aguas 
de la bahía do San Francisco. 
Pero se siípone que los evadidas 
contaron con-ayuda exterior para 
salir-de la isla, una vez atrave
sados los muros de la prisión fe
deral-—Efe. 

MATA A SU ESPOSA Y SE 
SUICIDA 
Casablanca.—En un ataque de 

locura, Mohameb Chul, funcio
nario marroquí, dió muerto de 

E l t r e n m o t o e n L o r c o o u n 

e x c o m b a t i e n t e d e C u b a 

R e y e r t a s a n g r i e n t a e n t r e g i t a n o s 

La^ Palmas.—Falleció al estre
llarse con la ',' moto' I q uo condu
ela contra un camión que avanza
ba en sentido contrario, Fermín 
Jiménez Benítez, de 30 años, na-
tMml de Valsequillo (Córdoba). 
El mortal accidente ocurrió en 
una curva muy cerrada. 
MATA A SU CUKADO 

Guadix (Granada).—En una 

N o s e p e r m i t i r á 

h p u b l k l é a é e f e 

l o s m e m o r í o i c í o 

E f c l i m o n f f i 

Jenisalén,-—«égiín se notltlca 
noy en fuente autorizada- el Oĉ -
olerfto de Israél no ptírmltlm la 
fublicldad de las memorias de 

ichmánn, unas quinientas cuar-
yias (jue el. ejecutado escribió 

! curante su prisión. 

(Viene de primera página) 

¡Jjhuja, Marcetj en: el palacio 
^'scopal. El señor De la C-alza-
n^ert nombre de los Alféreces 
P^visipnales de la provincia 
"^rclana hizo presente sus re&-
rlos aj Prelado y .la pérmanen-
S vigilancia de los principia 
P" a la guerra de:Ulceración le 
gf£ph el sentido do O-uzada 
Wra ia defensa una civilización 
,5 ariosamente cristiana y espa-
'^a. El Prelado mostró sus de-
cuL^ mantener con ellos fre
centes cntactos y bendijo su 
P r t e a c inquietudes. 
HOMENAJE A LÓS QUINTERO 

Madrid.—El homenaje anual 
r ios hermanos Alvan-z Quinto-
¿ & ha ^^Icbrado esta mañana 
'an? ^uco Y media en.el Retiro, 
dirSoJa estat.ua a ambos t coi no-
cbM aIos' organizada por la As^ 
t l t p h do Amlgftó de los Qulu-
s'̂ - Asistl,í-on al acto nuiñero 

de la escena V ^ ^ n a l i d a d e s 
llo,?1^ Letras. Hubo ofrenda de 
la a y hablo el secretario de 
hrvS^iaclón. 

^gNAJE A VAZQUEZ DE 

Cwarürid-—El presidente de las 
(tai ^ .españolas y del Consejo 
haVi:einu. don Esteban Bilbao, 
sai 5̂  clausurado esta noche, en el 
i S ^ e acto« del Instituto Na-

rlña-entro gitanos, en Cañada 
. Ójeda, fue muerte?' con unas t i 
jeras Luis Cortés, Cortés,. a ma
nos de su cuñado Joaquín Fer
nández (a) "El L i l i " . La víctima 
de)a tres hijos de corta edad y 
su espesa en estado avanzado de 
gestación. El agresor fue deteni
do.—Cifra. 
TUVO SUERTE EN LA CAIDA 

Guadalajara.—Desde una peña 
de más de doce metros de altu
ra y a la que había subido para 
tomar el Sol, quedándose más 
tarde dormlndo, na caído al sue
lo él joven Melchor Druela Palan-
qar con tanta suerte, que sólo'su
fro , una herida cortante en lü 
frente v fractura de fémur. 
MUERTO ?OR ÉL TREN 

Murcia. — Arrollado por el tren 
en las cercanías de Sutullena. 
térjntno de lx)rca, .ha fallecido 
don Francisco Meca Ros. de 01 
años, único eX-combatiente de lá, 
guerra de Cúba con residencia 
en Lorca. 
. Cuando transitaba el señor Me

ca Ros por las cercanías de la 
estación ferroviaria y debido a 
su sordera no advirtió la llegada 
de un tren y él anciano fue en
ganchado por un estribo de un 
vagón y lanzado contra un mu
ro. Recibió un íortísimo golpe del 
que falleció poco después en una 
clínica a la que fue llevado ur-
gentehiente.—<7ifra. 
ACCIDENTE MORTAL 

Barcelona. — Al tratar de,qui
tar unos soportes que sostenían 
la techumbre de un 'cobertizo se 
huhdló aquélla y alcanzó al obre
ro Antonio Sánchez Asenso que 
murió en el acto.—Cifra. 

Sepruentaites le 50 mllloníi de 

displizailoi peregrlDaráD a Ronia 
Madrid— El mes de Agoste tendrá 

lugar una peregrinaciui: mundial de 
emigrantes y refugiados a Reina, que 
representarán a 50 millones de seres 
desplazados por diversas causas. 

La Sagrada Congregaclun Consls-
torlai, a la que corresponde la tutela 
de pr'ufugos y «migrantes, há autori
zado y promueve esta peregrlnacluu, 
con ocasión del décimo anlversdrlo 
de la promulgación de la ronstltuclon 
apostólica "Exsul Familia" del Papa 
Fio XII (l-9 de Agosto üe 1952). 

España estará ampliamente repre-
serrtwJa en esta peregrinación por 
miembros do las. colonias extranjo-
ras residentes en nuestro país, por 
r̂ rsonus responsables en la prepara
ción de emigrantes españoles, y por 
un buen número de, simpatizantes. 

varias cuchilladas a su esposa, en 
avanzado estado de gestación, en 
el barrio residencial de Anfa. 

El homidlda —muy aficionado 
a las bebidas y a las drogas—, 
una vez cometido el crimen se 
refugió en su casa desde la que 
hizo frente a la Policía amena
zando con arrojar a dos de sus 
seis hijos.de corta edad que te
nía en los brazos a la calle. Des
pués de un angustioso "suspen
se" Mohamed .Chul decidió en
tregarse poro cuando iba a ser 
detenido por la policía so dió va
rias puñaladas en el pecho mu
riendo casi en el acto.—Efe. 

L A B O L S A 

' Madrid. — Ha continuado hoy el 
predominio de la oferüx en la Bol
sa.' Los cambios se resintieron lige
ramente. Négorio rotular. Petróleos 
bajan siete enteros;. Explosivos,. seis 
y Sil 'cinco. En el cierre, continuaba 
la oferta. 

En la baja general de la Bolsa 
se advierte un poco la influencia psi
cológica de la nueva baja habida 
en la- Bolsa de Nueva York. 

Acciones : Banco Central, 8% 
Español de Crédito. 946 ; Hispatio 
Americano, 775; cupón, 325; H. Es
pañola, 336; nuevas, 323; Novísimas, 
316; HDerduero, 387; nuevas, 378; no
vísimas, 379; Saltog del Sil, 237; cu
pón, 76.50; | U. E. Madrileña, 228; 
Aguila, 646;'Azucarera, 202; Encinar 
de los Reyes, nuevas, 43; Ürbis, 90; 
Iberduero, 136,50; "Duro Felguera, 
185 ; . Ponferrada,, 825 ; Campsa, 
185,50; Unquinesa, 30(3; Explosivos, 
316; nuevas, 305; Española de Pe
tróleos, 518; Resinera, 280; Altos 
Hornos, 223; nuevas, 210; Auxiliar 
de Ferrocarriles, 254; Telefónicíi, 
221; Sniace, 312.—Cifm. 

Bol sa de Bitbae 
Bilbao. — La\sesión de Bolsa se 

ha caracterizado por la Indecisión, 
coh vaivenes en ambos sentidos, 
destacando los de signo negativo. 

Acciones: Banco de Bilbao, 885; 
Banesto" 944; Hispano, 760; Dere
chos, 320; Vizcaya,, 944; Central, 
897; Española, 335; nuevas, 317,50; 
cupones, 137,50; novísimas, 313; Iber-
duero, 385; 1960 y 1961, 367; cupo
nes, 137; Sil, cupones, 79; Rif, 636; 
Pqnferx-ada, 835; Hornos, 220; nue
vas, 203; Babcock, 345; blancas, 350; 
nuevas, 1205; Campsa 183; Telefóni
cas, 212,50;. derechos pequeños, 30; 
Unquinesa, 295; Explosivos, 317; nue
vas, ,295; Resinera, 227,—Cifra. 
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para canjear o comprar sus se
llos en las mañanas domingue
ras. Pero hasta ahora en ningu
na parte del mundo se han orga
nizado Ferias como la que se ha 
inaugurado hoy en Madrid. Así 
que esta puede CJnslderarse como 
la primera.* 

Son las once de la mañana. En 
el centro de la Plaza Mayor y 
alrededor de la estatua a Feli
pe IV se han instalado cincuen-
fa vistosos y llamativos stands, 
precisamente aprovechando 1 las 
casetas que se utilizan > para el 
mercado navideño. 

En cada stand, sus propietarios 
ultiman los detalles para la aper
tura mientras los electricistas co
locan un cartel luminoso en el 
que está escrito en grandes titu
lares: " I Feria Nacional del Se
llo 19GT. 

—¿Cuántos filatélicos concu
rren a esta feria? 

—Por falta do tiempo sólo se 
ha podido cursar invitación a las 
filatélicos de Madrid y Barcelo
na. En total son treinta y cuatro 
los comerciantes del Sello los 
que han acudido a esta Feria. 

—¿Cuántos comerciantes exis
ten en España? 

—Eoscieritos, de los cuales 86 
corresponden a Madrid y 52 a 
Barcelona. 

Esta I Feria según me informa 
don Ricardo Lama, presidente 
del Grupo Sindical de Barcelona, 
es mas bien una prueba qus se 
hace con vistas a organizar en el 
próximo año una giran Feria In
ternacional del Sello a la que 
pueden conburrlr según nuestros 
cálculos más do cleñ países. 

En repn senUiclon del alcalde 
de Madrid, conde de Mayalde. 
efectúa la inauguraciori el pri
mer teniente- de alcklde Sr., So
ler, el cual corta la cinta que da 
entrada ai recinto de la Feria,. 

En ésta - iós 'Comerciantes sólo 
muestran en sus stancis las últi
mas novedades filatélicas, de po
co valor económico y el sello es
pañol nacional y de colonias. 

'—¿Qué cantidad de sellos .hay 
en este mo me tito en la-Feria? 
—preguntamos ai presidente se
ñor Hevia. 

—Unos dos tnillones. 1 
—¿Todos para la venta? N 
—Así es. 
—¿Cuál es el ejemplar de sello 

, español mas vulioso qiíe hay en 
la Perla? 

—El de dos reales de 185Í. que 
está valcrado en 90.000 pesetas y 
de que sólo existen cuatro ejem
plares, ya que fue una confiLsion 
de color. Eí original había de sa
lir al mercado en color rosa. 

Aparto do Ws sellos en la Fe
ria cualquier filatélico o futuro 
filatélico podrá encontrar todo 
el material necesario para poder 
iniciar una colección. 

—¿Cuáles son los utensilios ne
cesarios para poder ser filatéli
co?. 

—Un catálogo, un albun, una 
lupa, unas pinzas, fija-sellos y 
clasificadores. 

La afición que hoy díá hay por 
los sellos en plan de coleccionis
ta os enorme hasta tal punto que 
en 20 años su número áegún me 
informa ha crecido doscientas ve
ces, contándose hoy con más de 
millón y medió de españoles que 
poseen su albun y sus sellos. 

De todos es conocida la afición 
de famosos porsonajes pe»- la fila
telia. La Reina Isabel de Ingla
terra, el difunto Pontífice pío X I I 
el Cardenal Spellamn, Faruk, 
Carol de Rumania, el último Zar 
de Rusia, el famoso fabricante 
fraheés' de automóviles. Burrus, 
cuya colección ha sido vendida en 
mas de 100 millones de pesetas, 
y muchos más cuyos nombres no 
recordamos ahora. 

—Dígame algunos españoles 
más conocidos que coleccionan se
llos. 

—La hija de S. E. el-Jefe del 
kwMMMMMHMMCMI 

Estado, marquesa de Villaverde; 
el capitán general Muñoz Gran
des, el ex-ininist o don Blas Pé
rez González, el ayudante de Su 
Excelencia, Sr. Ponce de León; el 
eeneral Fernández Longoriá, el 
famoso cirujano Más Oiiver; el 
Sr. Samarach; don Pedro Ira-
dier y muchos más —me informa 
el presidente del Grupo Siiidical 
Filatélico. 

Para todos ellos y para todos 
aquellos españoles anónimos que 
aman el sello estamos seguros de 
que será un placer recorrer esta 
" I Feria Nacional do la Filate
lia". 

B r o m a q u e . p u d o 

r e s u l t a r t r á g i c a 

Fn Tarrasa un miuliacho 
desafió a un tren en marcha 
y salió con vida de los raíles 

Tnrrasi.— Uu muchachc se arro
jó bajo las ruedas de un tren en 
marcha y "salió llcao ante ei asembro 
ae quienes contemplaron la tremem-
da escena. 

Un yrupc de jrvenes de 12 a 15 
añes. se dirigía a pie per la via del 
forrucanil y al advertir que se apro
ximaba el tren, cerca de la masía de 
Can Curet, acordaren mofarse de los 
pasajeros. Une de les muchachos se 
situó en. medio de la vía desafiando 
al tren en velocidad y. echando a co
rrer. Al darse cuenta de que iba a 
sor alcanzado, sin tlempc para sal
tar a la" cuneta, se dejo caer de bru
ces entre les ralles. El conductor del 
convoy paró 1c más rápido que pu
do y cuando se apearen tanto el co
mo ctro personal ferroviario para 
recoger a la víctima, vlerOn que el 
muchacho aparecía Ileso, por detrás 
del último vagón yA corría en direc
ción centrarla al lugar de su broma, 

« f a n c h o a C o s s í o , m s t l a l l a 

ds h o n o r d j l a C x p o s i c i ó a 

da Bel las A r t a s 

Madrid.—El Minist"o de Edu
cación Nacional Ir1 . reírendaOo 
la prepuesta formulada por el ju
rado de la Exposición Nacional 
de Bellas Art-s y en su virtud ha 
sido adjudicada la medalla ne ho-
'nor correspondiente q la Expo
sición nací, nal de 1962 al pintor 
Francisco Guíicnvz Cossio. eñ 
atención la significación de su 
ob a en la pintura naJonah 

H O M E N A J E R l M I N I S T R O 

EUROPA PRESS' \ (lue Pudo resultarle fatal.—Cifra. 

£ £ . U U - r e a n u d a n s u 

a y u d a e c o n ó m i c a a L a o s 

S d g ú a e l g e n e r a l C o l l i n s , n o c e s a r á l o 

a g m s i ó n c o m u n i s t a e n e l S u e s t e d e ASÍQ 
SUKARNO PERSISTE E N SU 

POSTUIIA D E VIOLENCIA 
Manila.— Noticias procedentes 

de Yakarta /señalan que el p-e-
sidento Sukarno de Indonesia, ha 
dado al ttaste, virtuálmente, con 
todas las esperanzas de hallar 
una solución .pacífica a lá dispu
ta sobre el territorio do Nueva 
Guinea occidental, con Holanda, 
aldndicar que solamente por me
dios militares sé éofiségUJfá que 
el territorio vuelva-a indonesia. 
PARACAIDISTAS INDONESIOS 

SE RINDEN A L O S 
•HOLANDESES 
Ho 1 la nd ia. —U n " t̂ ra n número'' 

de paracaidistas indonesios, man
dados per un capitáb,-se ,han 
entregado a lí'.s fuerzas militares 
holandesas sin disparar uní solo 
tiro, según se n ve'a en un co
municado; publicado esta ma
ñana. ( • 

Los indonesios S'Í presentaron 
en una posición holandesa enar-
bolando banderas blancas y Uo-
vaiv(%j'oéíavillas lanzacias desdé 
aviones holandeses en las que so 
les exhortaba a rendirse. 

Washington. —-. El embajador 
• norteamericano en el reino do 
Laos, Winthrop O. Brown, ha 
presentado la dimisión de su 
cargo.—Efe. 
REANUDACION DE, AYUDA A 

LAOS 
Vieritlán.—El. embajador nor

teamericano dimitido, Winthrop 
G. Brown ha anunciado la re
anudación de la ayuda a Laos in
mediatamente a cazón de tres 
millones-- de dólares mensual-
monto. 

Esa ayuda se suspendió el 14 
do Enero con objeto de forzar al 
régimen derechista a llegar a un 
acu. rdo para formar en Laos un 
Gobierno de coalición. 
COLLINS NO CREE QUE VAYA 

A CESAR LA AGRESION 
ROJA 
Hunolulu.-^El comandante en 

jefe del Ejército norteamericano 
en, el Pacífico general James F. 
Collins, ha aavertí do ayer que 
no cree qué vaya a cesar la agre
sión comunista en el sureste do 
Asia.. • y • • i - ••• " • , : ;; 

Continuo diciendo el general 
—quo acaba de regrosar de un 
viaje de inspección por la región 
de AiJia—que la reacción norte
americana a la agresión roja en 
el sureste de Asia ha servido so
lamente de freno temporal a la 
acción comunista en aquella 

.zona. 

E l 

*••• ' • . x •••• .:. 

Madrid. — En el Instituto de 
Estudios, Politicos y con asis
tencia de varios ministros y 
personalidades españolas y 
portuguesas, ha recibido las 
insignias de miembro de ho-
'lior, don Adriano Moreira, 
ministro de Ultramar de Por
tugal. Le fueron impuesta por 
el ministro secretario general 

| del Movimiento, señor Solís. 
| En la foto, un momento del 
| acto de imposición; — 

(Foto Europa Press) 
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m \ m m los 

C o c a - C o l a t a m b i é n s e e m b o t e l l a 

e n e l C í r c u l o P o l a r A r t i c o 

'^cor?1' I>rovision' los celebra-(l(inCcjn motivo del certtetiariú de 
tó^atjt Vázquez de Moiin. y 
{^izados por el Círculo Bul-
^rmn^6 ^eva su nombre. Des-
a JMJlo i e| tema, "-Profundidad, 
flfc^itucl y vigencia del Idearlo 

5aia meroW' público llenaba la 

Ser socio/ do Caritas 
NO Kt^ 
comprometerse a reuniones, 
cargar con obUgacíones, sacri
ficar tiempo Ubre, 
SOLO ES 
aportar una cuota ni mes y te-
ner la ttanquilidad de haber 
ŝ uda-do » lo» HtJlMílLDBS. 

El pasado día 4 fue inaugurada 
en la ciudad de Narvik, en el Nor-
'te de Noruega, la Planta Embotella
dora de Coca-Gola situada en fa 
parte más septentrional del mundo. 
, Narvik, fundada hace solamente 
absenta años, es recordada como el 
escenario de las más intensas y dra
máticas batallas navales sostenidas 
al principio de la últbna guerra,'du
rante la cual resultó parcialmente 
destruida. Reconstruida poH com
pleto, es en la actualidad una ciu
dad modcnvi de 15.O0Ó habitantea, 
con un bello emplazamiento al fondo 
del fiord de Ofot Continúa siendo 

uno de ios puertos de mayor tránsi
to en el comercio de mineral de hie
rro en el Noi te de Europa, con una 
capacidad que se acerca a las . 90.000 
toneladas diarias. 

La nueva Planta Embotelladora 
de Coca-Cola i fue Inaugurada a me
dia noche, cuando el sol brilla, aún 
sobre el hérizonte en esta parte del 
Mundo y en esta época del año. lia 
nueva fábrica servirá a Una ciudad 
flofecienté, donde existen planes pâ -
ra la formación de nuevas indus
trias, y donde el turismo tiene tam-
bión una paito importanta en su 
desarrollo, económico e indúátrlal. 

(Viene de primera página) 
cuando gusten." 

Añadió que el ftn de \a guerra 
en Argelia no significa que Fran
cia vaya a quedarse quieta y no 
hacer nada, 
• "Tenemos mucho que ha(¡er 

—dijo— muchas otras cosas qüe 
hacer." Y citó varias cuestiones 
entre las que figuran la unidad 
política europea y la creación de 
una fuerza nuclear de choque pa
ra el ejército francés. 

"Debemos construir EÍuropa 
—señaló— la verdadera Europa, 
la Europa de los pupblos y, con
secuentemente, la Europa de Es
tados separados, no esa Europa 
de palabras, mitos y agrupacio-
hes." | 

Se. refirió después de esto a la | *®m9t™ 
alianza del, Atlántico y dijo que 
debe ser mantenida. 

"Sin embargo —continuó— no 
hay nada que nos impida esperar 
que un día. por encima de barre
ras y muros, toda Europa se en
cuentre a si • misma otra vez, 
cuando todos los'fanáticos y to
dos los locos hayan superado su 
fanatismo y su locura y se per
mita a los hombres que yivan 
en paz unos junto a otros."' 
ATENTADO CONTRA Et CO

MANDANTE DE LA REGION 
DE ORAN 
Oran.— Una ráfaga de tiros > ha 

herido gravemente al general An-
dre Gínístet, comandante de la 
región de Orán y ha producido la 
muerte a un médico del Ejército 
que se encontraba detrás de él 
en un patío de un hospital de 
Orán. 

El general Ginestet estaba rea
lizando una visita al hospital pa
ra rendir el último tributo al te-

"niente coronel Maríot, comandan
te del quinto Regimiento de In
fantería, muerto por la OAS ayer 
cu^nió salík de un hotel dje 
Orán. 

Una enorme ráfaga de disparos 
fue lanzada sobre el patio del , 
hospital Baudens. donde se encon-
traba el féretro, de Maríot. 

Funcionarios franceses señalan 
que la policía está investigando 
las circunstancias exactas que ro
dearon al ataque.—"Efd. 
RAPTO DE 18 PERSONAS 

Argel. — DiociochV» personas, 
cinco de ellas europeas, fueron 

Bilbao. — Una gallina» pro
piedad de dón José María 
Aguirreche» residente en el 
barrio de La Peña de; esta 
capital, ha puesto un gigan
tesco huevo cuyo peso es de 
143 gramos; la gallina murió 
momentos después de la 
puesta.—(Foto Europa Press) 

Encapa a Occidente un guardia 
fronterizo comunista 

Roma.—Una demanda comu
nista, respaldada por los socia
listas dé extrema izquierda, ha 
sido recha.zad'a por el, Gobierno, 
según anunció hoy el ministro 
del Interior, Tavianl 

En la( demanda so pide que las 
fuerzas'de policía que tongau 
que enlrentarse con huelguistas 
vayan dcsarrpadas pero el mi
nistro dijo quo no SÓIM no serán 
desarmados los guardias sino que 
continuaran omploando "todos 
aquellos métodog neGosarios para 
evitar ^disturbios''. Añaaió que 
hay que tener en cuenta que en 
la mayor parte de los casos los 

" levoltosos son comunistas y, ge
neralmente, iban armados. 
HUIDA > 

Berlín.—Un guardia fronterizo 
comunista ha escapado á la zona 
occidental de Berlín- según -ha 
informado la policía del. Berlín 
Gesto. 

E! guardia fronterizo cruzó la 
mu. alia divisoria poco después 
de la medianoche pasada., Dos 
jóvenes berlineses orientales fue
ron detenidos. p?r los agentes 
comunistas cuando intentaban 
huir a Occidente. 

i IÜ n l i u 

x * 
S Madrid. — En el transcur- | 
* so del dia de hoy ha conti- * 
* nuado la inestabilidad at- | 
* mosférica, principalmente en, * 
* la mitad Norte, originando I 
^ chubascos alternando con * 
* claros, y registrándose en al- | 

a enorme raíaga de disparos * gunos pUntos tormentas. Las I 
lanzada sobre el patio del ^ precipitaciones, en general. * 

* han sido débiles, destacando * 
* 13- litros en Navacerrada y * 
| Calamocha. En el resto hubo | 
^ nubes desarrolladas alternan- * 
* do con grandes claros. | 

Predicción para el dia 15: 
Mejoría en la mitad occiden
tal de España, disminuyendo 

raptadas ayer en el suburbio de * la inestabiliaad en el Centro, 
Baba Alí, a 20 kilómetros de Ar-1 % Sureste y, progresivamente, 
gel, según se anuncia oficialmen- * én la mitad Oriental, deli
te esta noche. j ^ mitándose el área inestable 

Entre los europeos se encentra- ? al Mediterráneo y Cataluña, 
ba una mujer y un hijo suyo de $ 90n ^sero descenso de la 
14 años.—Efe. 
D E T E N C I O N E S V E S O U L 

Vesoul (Francia).— Agentes de 
seguridad lian detenido a 30 per
sonas durante las pasadas 48 ho
ras, en las proximidades de está 
localidad, en conexión' con el 
frustrado intento de asesinato del 
presidente De Gaulle que los ser
vicios de seguridad franceses han 
desbaratada ñace dos días. 

* temperatura. 
* Las temperaturas do JVla-
* drid han sido de,20,5 grados. 
| a, las 16 horas y de 12,5 gra-
| dos a las 4,15 horas. , 
I Las extremas., de ., España 

han correspondido a Alican-
f = te y Murcia con 28 grados, y 
$ a León con 8 grados. 

Madrid.—Acaba de ser puesto a lá
venla en miilón ŷ  medio de peeetaa 
el cuadro de Solana titulado el «Mar
tirio Chino», que, según los enten
didos, es un hecho sin precedentes 
en el mercado artístico español. 

Añade «Informaciones^, que da 
la noticia, que poco antes de la, 
muerte de Solana —hace más do 
quince años— se han vehdido cua
dros de este pintor por menos do 
diez .mil, pesetas, que han ido au
mentando de valor a razón de unas 
sesentâ  mil pesetas por año. Hace 
unos cuatro años, fue vendido el 
cuadro «La casa del arrabal» por 
casi un millón de pesetaá y- ahora so 
espera que surja el comprador. Ami
gos y admiradores de Gutiérrez So
lana le compraron gran número do 
cuadros,, pero muchos otros los re
galó aquél, con au clásica generoni-
dad. Durante muchos años esto 
pintor no pudq vender un soló cüu-

sdrof pero no le preocupó tal cosa, 
quizá porque disfrutaba dp cierta. ' 
Posición económica. Pueden calcu
larse en unos quinientos los óleos 
de Solana, más dibujos, litogniti,.., 
y aguafuertes, obras perfectamente 
catalogadas por un comité formado 
al efecto. La' gran revalorización de 
la óbra .de Solana ha motivado grnn 
numero de falsificaciones; éstas tío-
non dos orígenes, como en muchos 
otros casos de glandes pintoren: 
unos son fabricados especialmeíite 
por artistas, a sueldo de comercinn-
tes y otras se ponen o intenVíin po
ner en cirqulnción aproveciui/vln la, 
semejanza do. Uis-ffilsincaciónes- ron 
las obras .originale .̂ 

Ser Umable ño cuesta dinero. 
Sea Vd. j.i.«».M.. .•••>.', laferlo» 
res y ádéfflAí. «I puede, 
HAG ĵES^IOCrp DE í'.VRTTAfl 

llaW&.u ayudado a miu-ho* 
hermanos en apuros. 
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B E S I O N D E L A C O M I S I O N M U -
K I C Í P A L P E R M A N i N T £ . 
Ea io i*", presidencia del alcaloe. 

den L u i s Mateos M a r t i n y con 
asistencia d3 ¡os tenientes de a l 
calde Sros. Zapatero y V j 1 1 8 ^ 0 -
va in terventor de los í ohdos M u -
nkilpales ti^n Pedro P^rez Cload 
v .secretarlo in t e r ino don F é l i x 
M l r a n c i Castre, se celebro la s?-
s i ó n de te O o m i s i ó n M u n i c i p a l 
permanente ral I lus t re A y u n t a 
miento, tomando ios acuerdos si
guientes; 

S in per ju ic io de tercero, de
jando a salvo los derechos de 
nropiedad previo pago de los 
municipales ^-n ias oficinas de 
a rb i t r ics ccn. an te r io r idad al co
mienzo de las obras y dando 
cuenta a l aparejador mun ic ipa l 
del cmpl00'0 y t e r m i n a c i ó n de las 
mismas, se au tor izan las s i^uien-
•tes: 

A don Juan F l g ü e r o M o n z ó n , 
Instalar, c a l e f a c c i ó n en dos pisos 
de la calle de Ar ias de M i r a n d a 
ndmero 30. . i . J , , . 

A don Luis Blanco C r i s t ó b a l 
r e p o s i c i ó n ne puer ta de cochera 
on n a v e - a l m a c é n de Plaza de los 
Tercios, s in n ú m e r o . 

A d o n Enr ique M a r t i n M a r t í 
nez, cerramiento de propiedad en 
el t é r m i n o del Picacho. 

Examinada la instancia do don 
Enr ique Heredero M a r t í en la 
que solici ta diversas obras de re
forma en n a v e - a l m a c é n en la 
T r a v e s í a , rie la Car retora de M a 
d r i d , autos ae resolver d e b e r á 
presentar croquis a?l estado ac
tua l y de reforma. , 

De igua l fo rma debí.»rl presen
t a r croquis del estado actual y 
de reforma d o ñ a E n c a m a c i ó n 
Olhagaray M i g u a l para real izar 
las obras solicitadas en calle' d : 
á a n t a L u c í a n ú m . 3'2. 

3e au t c - l / a a don Q é s a r (Ca-
befitrero Laganaara en represen
t a c i ó n de " A u t ó g e n a M a r t í n e z , 
S. A . " , la apertura de k n peque
ñ o d e p ó s i t o para p o q u e ñ a s can
tidades de .oxigeno, acetileno, 
carburos y diversos materiales de 
soldadura en calle de San L á z a 
ro n ú m . 9, de i iós i to que t e n í a ya 
estabk-cido en P r i m o do Rivera , 
n ' ' ^ . . 14. 

Se aprueba la r e l a c i ó n do fac
tu ras , y nominas n ú m . . 18, d á n -
út>se concc lmjenk) del pa i to d ia
r io de Caja quo a r r o j a u n saldo 
por todos los conceptos de peso-

3.290.976,66, y se da por ter
minada' la soslon. 
L A V E R B E N A D E S. A N T O N I O 

L a Cof r ad í a de este Santo; a 
t i l t i m a ho ra de ayer, anuncio una 
verbena en la Plaza-del Caudi l lo , 
cosa ¿qtie a nuestro parecer de
biera haberse c-rdeb'ado en la 
Plazuela do Sah A n t o n i o p r ó x i 
ma al rea l de la feria,-pero np 
nos vamos a meter a enmendar 
l a ple-na a naciie. 

L a verbena amenizada por u n a 
orquosta r e s u l t ó animada, on l-> 
qtte in f luyo e í buen t i empo r e i 
nante que, por cierto, os envid ia-
ote para los labradores, pues l le 
vamos das d ía s de Intenso calor 
d i í r a n t e él d ía Con ciólo cubier to , 
mlcntrgis de madrugada llueve i n 
tensamente, e v i t á n d o s e e l perso
na l es)! servicio de riego de ca-
IUÍS el regarlas. Parece como si 
u h ñ ' h a d a buena so hubieso cem-
pirometldo a regular de esta for-
ina la. i r i ^ r c h a ' d o las cosechas, 
que. de seguir asi, p r o d u c i r á n 
u b é r r i m o s . :vf:utf.s. 
L A F I E S T A D E S A N A N T O N I O 

E Ñ F U F N T E L C E S P E D 
Muchos son Iba puebles que ce

lebran la fiesta de San-Anton io , 
pero n i n g u n o como ei de F u c n -
l e l c é s p e d ' (iue" teniendo por pa-
t r o n á a la V i r g e n de Nava, por 
él r í o fiue - p a s á a los pies de la 
cal ina dbftótó e s t á instalada su 
e rmi t a , cefcbra sus fiestas t i t u 
lares do San"Antonio a San-.Juan. 

l& v í s p e r a de San A n t o n i o es 
« i n d u c i d a .cu imagen en su a n 
t icué, .y a r t i s t i c á ¿ a r r e z a , de la 
dh t f l t a a, la par oquia del pue
blo, p roc^ i i r i a do las I m á g e n e s 
do fe^.n J d s é y San A n t o n i o 
Dosd© ".la' ,or .mltá a c o m p a ñ a n o 
{¿í^man w p r o c e s i ó n autoridades 
djlvlles y ccJeqlást lcas, cofrades v 
1W 'tlp icos d an za rites y es roe t -
Ida;*W'T e 1,pUeblo on las l l a m a 
os-• 'cuartas " p ^ ^ s " que os el 

i l íé del cfMo áél pueblo don-
^ e s t á n ffltüados los lagares y 

.^3aejgas; al llr-gar a este pur i to es 
donde p r á c t i c a i n e u t i - comienza la 
fiesta y condo los danzantes i n i 
c ian sus ya c^nocinas danzas 
puesto • que han actuado en d i -
vérfeos puntos de la provincia , i n 
cluso en la. capi ta l y en M a d r i d . 

E l corto rbcorr ldo que hay has
ta la pa r roqu ia snaele durar m á s 
de titeé ho^as y todo el m u n d o 

. acude a presenciar las t í p i c a s 
tíanaas. 
' Bl d í a d é la fiesta p r i n c i p a l , 

festividad • de San Anton io , hay 
n*lí¡a mayor a gran orquesta y 
s é r m ó n , c e l e b r á n d o s e a c o n t i -
rtuación lf* ñréCéSlón cjue es i n -
te r rumjdda f r e c u e í i t " m e n t e para 
fltié les d ^ n á a n t e s ejecuten suS 
HplcaK danzas, t r a d i c i ó n de "un 
tolklbre aue se conserva de pa-
dteé a -h i jo s y que ha merecido 
^ f t í l d á ^ p r e m i e s en cuantos con-
cjurtíxa se h a ' presentado. Suele 
aiio&dor q u é , per la é p o c a en que 
sá cei' bra la fiesta, el ca lor aprie
te fuertemente; po"o esc no es 
o b s t á c u l o para q ü e danzantes y 
püelDlo c o n l i n ú o n su t r a d i c i ó n v 
empezando la misa a las 11 de ja 
irtanana, soh cerca de las tres 
c ú a r i d o te rmina l? p r o c e s i ó n que 
hace u n rbcorridD re la t ivamen
te c o i t o .por calles nada p rop i 
cias para e l j>aso de la carroza 
do la V i ^ n y par-a ejecutar las 
acomjjasaths danzas al son de la 
gaita y e l t á m b o r v precisamen
te a h í es tá su m é r i t o y su t r a d i -
d ó n . 

Lofe festejos profanes que sue-
lén d u r a r tres d í a s , c-.nsisten en 
l A p t í p i i b l k ' ^ por la tarde y 
verbenaÍ; p<ir le ñochD. in terca
lados con visita a las bodegas pa
rtí cus tar el r ico mosto quo se 
ctfáecha bu esto pueblo. • 
í lMfeBCrDBHCIA D E L O S 

w \ i i ^ o « ; » c 6 i í i p r 6 b a ( i o ; yaa y i n 

m á s la imprudenc ia do* los peato-
ncr- en pa r í - i eu la r Uos m n o s 
que so c ruzan por d e - « m i d o OQ 
sus pac>os o por i m p ^ , a e n c i a . 
cuanto e s t á n solos per galles y 
carreteras. , 'V! .. 

p o r no a t repel la r a una» n i ñ a 
que impensadamente s e c r u y o an-
te e l paso de u n cicl is ta , c o l t a d c r 
de u n Panco de te pob lado n. é s 
te su i r io u n accidente. I c s i c í i ado 
en cara y mano derecha. 1 

, Er preciso .salir al paso de es
tas imprudoncias que t an to ñ a 
ñ o pueden o r ig ina r e n . los don-
ductor -s o? v e h í c u l o s aunque es-
tLS sean simples bicicietas y do 
las que. como en este ca;k). ha si-

' d ó v í c t i m a u.n h u m i i í i c (tobrador 
de una e i i t ínad bancana.. 
R O D A J E D E L A P E L I C U L A " E L 

V A L L E D E .1A Si E S ¿ 3 A D A S -
Per la Dele a r c i ó n . ccmarca l 

de Sindicab-s se nos bp.n fac i l i ta 
do las c c n d i í ú o n c s / ' q l i é h a n de 
regi r en la ofer ta os • j aba io pa
r a actuar en el redaje , do la pe
l ícula " E l . y o b e de . las é s p a a a s " . 
•.^uión basad'ó e n 1?- v ida y hechos 
riel Cond^ F e ^ n í h OcfeiEáiez, que 
son las sigulcülfes^ 

P r i m e r a . ,.— L Í M actuaciones 
t e n f i r á n . l u ^ a r en Ift p r ó x i m a se-
m a r a es deci j . entre c i d ia 17 y 
e l 24 de l meó actual . 

Segunda. — Se p r e c i s r n o^s 
c l aées de figurantes, irnos que 
m o n t e n a c a b a l l o y otros que lo 
h a r á n a pió. .,: 

Tercera . So,les a v i s a r á opor
tunamente para que se coticen-
t h n en A anda de Duero , donde 
s e r á n recogifios por autocares de 
la p r d u c t ' r a que ios traslada
r á n a) lugar ded redage. 

Cuar ta . - - Les a s i s l b ú t e s s e r á n 
va i -nnes , , ccmpr^nd ióosVí?n t re eda
des de 16 a 00 a ñ o s . 

Q u i n t a . : L - Emolumentos . Ac
tuante a pie: 10 horas, . Í0 pese
tas, c o n t á n d o s e aesne e l ' m o m e n 
to en que léjs c l í - p a r a ' s - u » c o n c e n 
t r a c i ó n en A r a n d a do D i l e r o has
ta, c l ' m o m - n t o ( le- termin, \ r e l r o 
daje. Cada1 hora; que paso do Isis. 
IC, so les a b o n a r á a 10 pesetas 
cada una; dudante1 K r a m a d a 
d i s f r u t a r á n de t ina ho ra p a r a co
mer qub t a m b i é n , o s abonaaa. La. 
comida la l l e v a r á ccnsie-< cada 
actuante. Apar te , p e r c i b r á u r a 
g r a t i f i c a c i ó n de 15 prsetas por 
c o m p e n s a c i ó n de regreso a A r a n 
da de Duero . 

Les actuantes a caballo pe rc i 
b i r á n por las 1 0 , h ó r a s , • 115 pese
tas y p o m a d a hora e^ t ra 15 pese
tas, siendo el resto co » s cond i 
ciones iguales a dos d e m á s ac
tuantes. ' 

Los disfraces y caracterizacio
nes s e r á n facilitados por la E m 
presa Produc tora en e r lugar del 
í e d a j e ^ m • « . 
• So m'cc.si'.a un ni'nnero i l i m i 
tado, . rogáíafcse á todo bíí c r e a 
do se apresuro a inscribirse é n la 
D - o l o g a c i ó n ' c o m a r c a l co Sindica
tos (Casa Sindical ) duran te les 
horas de Of ic ina de \ m a ñ a n a y 
tarde. • 
L A N O V I L L A D A D E L C O R P U S 

-Conocemos ya- dajtalles, do la 

g r a n nov i l l a que la. P e ñ a T a u r i 
na, prepara pa ra el d ia del Cor
pus, en la que a l t e r n a r á n los no-
vi l leros E l Tuchi ,- A l c a y a r e ñ o y 
C u r r p M a r t í n e ^ ' E l Botines".-

. La g a n a d e r í a s e r á G3 ia v iuda 
de C o r t é s , de M a d r i d c o n divisa 
encarnada y paj iza y como se
ñ a l la oreja rasgada. 

T a m b i é n nos hemos enterado 
de u n a , a n é c d o t a que .pudiera ha-

,be r t r a í d o fatales consecuencias 
en la que ha sido protagonista 
un .a f ic ionado do A r a n d a cuando 
fueron "a Í l ' \gir los novi l los . So le 
p e u r r i ó situarse en e l cent ro del 
c a l l e j ó n por .donrio cob ía pasar 
la maiT 'da de astad-s y cuando 
(lUj'D apartarse se t r o p o z ó y câ -
y'ó ai-suelo. Cuan to m á s esfuer-
S}ós hac ia par 1' van tarso, mayor 
e ra su apego al suelo y por f i n 
le bbcearon que se tumbase y asi 
lo hizo pasando por ' e n c i m a do 
ó l . c n c e roses bravas, cua t ro .man-
soc', y tres jinetes, s in (ido afor-
tunía(ia'n.»ente le plsa.-en y cuan
do nasa r fm todas las rosos en me
ólo; det polvo que !ev?ntE.-on se 
p u í o n i pie no sufriendo m á s quo 
a r a ñ a z o s en las manos a conse
cuencia de la. c a í d a . ¡ D í g a n n o s 
qu^) torero se na enfrentado con 
tan tos novilJos a l mismo t iempo! . 

C o m o aJicicnto a esta g ran noT 
v i l l í a d a ' o n la quo s e r á n l idiados 
Seg^ip nuestras noticias seis mag
níf icos novi l los • do inmejorab le 
estampa, e s t á n los precios, que 
s e r á n 'los do s o t n l m deF.do 35 pe 
sotas, y los de «.sol desdo 2 5 . p é s e 
las y paira les menores de 12 a ñ o s 
dfsde 15 y, ,10 pesetas respoctiva-
mento. , ^ 

L o que interesa a b o r á es que 
a c e m p a ñ o oí, día^ puesto quo la 
I-'-efia T a u r i n a so ha. superado o n 
p r e p a r a r esta, nov i l l ada . 

J. S. J. 

Necesita decora flores y aprendi 
ces. BaiTa'ntes. 1. 

PAQUETERIA — 

D i a r i o : M A D R I D 

CARGAS COMPLETAS 

- A R A N D A - BURGOS^ 

Admini ,s t raci6n en Burgos: T i n t e , S. T e l é f o n o , 34,91 

Estamos en plenos propmalivos do 
Campatiientos.. Y sería en nosotros 
una falta de oportunidad no reco-. 
ger esta inquietud dentro del Fren
te de Juventudes. Los Campamen
tos de Verano son una de las ins
tituciones más . t íp icamente juveni
les. Y que deben merecer siempre 
la mayor atención por parte de to
cios los españoles. 

Hay en la tarea campamental mu
cho de virtud, mucho de heroísmo, 
mucho de escuela de iniciación, do 
educación en una palabra. Todo lo 
quo contribuye a educar, os loable. 
Los Campamentos son una de las 
mejores escuelas en -nuestra Juven
tud. Por ello los creemos de abso
luta necesidad para nuestra Juven
tud y para nuestra edad madura. 

Porque ir a un campamento no es 
i r a pasarse unas vacaciones en uní 
playo o en una montañ.i más o me
nos pintoresca. N i es, tampoco, de
dicarse durante un período de quin
ce o veinte días a determinados ejer
cicios físicos. Es mucho más que oso 
un Campamento. ES una permanen
te vigilia, es una tensión iluminada, 
es una actitud de esfuerzo. A l Cam
pamento se va a completar la edu
cación que se recibe en loa centroa 
ds enseñanza. 

No es posible suetraers» a 1& emo
ción que causa, vei' a esas filas de 
ryiuchachoa, mochila al hombro, con-
vlrtion,do las carreteras, los" riscos, 
las hondonadas de lo* nipntea. en 
lugares do palestra, de disciplina. Ee 
maravilloso' ver cómo en lós crista
les do Ion arroyos so reflejan los ros
tros de loa cadetes, de loa flechas, 
jugando al airo puro de la m a ñ a n a 
en un sentido mitad castrense mi
tas cenobítico, do la vida. .Porque 
en cualquier campamento hay aspec
tos y mohientos dol día que tienen 
un aspecto mil i tar y otros que lo 
tienen do convenio. Porque en los 
Campamentos so mira, Bbbre todo, 
a educar, empezando por lo m á s no
ble, por el alma. 

Los jnuchachos que durante vein
te días se dedican q. vivir en.plena 
naturaleza ose ideal de vida, .saben 
que en el CampanlcTdo ¡se aprende 
el modo do ser español, un modo de 
ser hombre, un modo dé estar en ac
t i tud do entrega v. un ideal pre\da-

' 'mentó conocido.. Tonto en lo quo se 
puede aprender y quo do hecho se 
aprende en un Campamento. 

Bien lo saben nuoatraft Juventu
des que acuden- a ellos en compac
tos grupos, bien disciplinados, Henos 
de ilusión, de optimismo, de afán 
de actividad. 

Allí, bajo lá sombra regalada del 
pino aromado o junto a la salobre 
brisa del mar español, miles .y mi
les do muchachos viven una vida 
ejemplar de juventud decidida. Allí 
flo plviduh prejuicios de casta. Allí 
se dejan guatosaViícnto pr imacías de 
dinero, para todos v iv i r la misma 
vida y llevhr el mismo ri tmo do vida. 
Allí, on el Cámpamonlo, todos son 
uno. Porque todos sienten la misma 
y única ambición: formarse «para 
ser útijes a la Patria en cuyo seno 
nacieron. La vida do campamento 
so contagia. Cuantos la han vivido, 
la recuerdan como uno do IOB m á s 
fecundos períodos de su vida. 

La buena organización de los mis
mos hace que nuestros Campamen
to n sopan coro o {v Inculcando en ol 
muchacho las iaéas quo luego ha
brán de ser la luz de sus actos; el 
espolique do su actividad, como In
dividuo ^ como Componente do una 
comunión social. Nada so doja eñ 
la vida campamehtal al capricho ni 
a la improvisación. Todo está debi-
dámen té estudiado. En orden a lo
grar la m á x i m a eficacia. 

Apenas asoma el alba, la tropa 
dol campamento sé levanta. Su pr i 
mer acto, como buenos cristianos, 
va dirigido a Dios. La Santa Misa 
en la sierra o "én el lago. "Qué es
tampa, m á s sobéránamorttó ascét ica 
esá cruz do palos largos a cüyo pie 
se instala el altar que sirve para el 
sacrificio. Qué litúrgico es ese le
vantar las manos el «pator» tenlon-
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do por bóveda la azul del ciclo. Una 
misa "en el Campamentor'tiene la 
frescura de una religión juvenil, 
briosa, siempre dispuesta a unirse 
con el Creador. 

Después de la ofrenda a Dios, el 
recuerdo de la Patria: La ceremo
nia de izar.banderas, a la que acom
paña la explicación de la consigna 
del día. que es como el resumen, el 
color del día. Y un día se habla de 
servicio, otro se nos habla de en
trega, de- los valores permanente? 
de nuestra Patria. Siempre un pen
samiento elevado"" presidiendo toda 
la vida del Campamento. 

En las varias'horas del dia se pro-i 
digan Igualmente instrucciones teó-
rico-prácticas sobre las más impor
tantes materias. Y luego la vida 
contacto con la naturaleza, el baño 
diario en el agua cristalina y limpiá 
del arroyo quo brota do la peñíj, en 
el lago reposado o en el mar dé sa
lobres aguas. Vida de ejercicio, vida 
de entrenamiento para el esfuerzo 
físico. Urge ^crear jóvenes capaces 
de v iv i r sin temor a los rigores de 
los elementos. E l Campamento no 
es para broncear el cutis, sino pa
ra curt i r el alma. A un Campamen
to no se va en plan de vacaciones, 
así, nada más . En el Campamento 
se persigue una finalidad mucho 
m á s alta. So busca que el joven, en 
contacto con la •naturaleza, for t i f i 
qué s » cuerpo y fortalezcá su alma., 
No caben almas próceros en cuerpof 
afeminadoa o derrengados. Y a lo 
dice la máxima antigua. Alma sana, 
cuerpo sano. 

Y luego, dentro de esta vida do 
enérgico bregar, la. m á s exquisita 
delicadeza en el trato dje unos coú 
otros. Todos son camaradas. Cama-
radas, os decir, compañeros , pro
longación de la. hermandad. Allí on 
el Campamento, a las órdenes del 
Jefo, verdadero padre de todos los 
acampados, allíl bajo la vigilante 
atención del «pater», allí,' balo la 
prudente y discreta dirección de- los 
demás mandos, la vida discurre sen
cilla, llena do contenido, do Inten
sidad. Cuando se viven plenamente 
las Jornadas del campamento loa 
muchachos' so forjan un espíri tu 
l irmo y decidido. 

Por todos estos bienes, por todas 
^stas ventajas, por todo este entre-
'namiento que es un Campamento, 
no tiene nada de. particular que de 
todas1 las - comarcas españolas acu
dan miles y miles de jóvenes. 
Y nuestras mon tañas se enjaezan 
con las»? tiendas de lona, con los m á s -
tilos de banderas, con la, silueta de 
la cruz rústica, con tod» el atuendo 
de un?, verdadera escuela en pleno 
campo. 

Joven, el Campamento te espera. 
Tú debes sOr uno m á s entre los mi
les de jóvenes que ya fueron al Cam
pamento, que i rán este año. Allí v i 
virás unas horas fecundas. A ll^í 
aproflderás a amar a Dios y a ,tu 
Patria, set disciplinado. Todo on el 
mejor servicio dé España , 

J I T ATI 'KA ¿OCAL DE F*. E. T. Y 
DE LAS J.O N S. 
Exi ' t ioiuir alguna vacante en f l 

autocar para asistir el pfuximo sá
bado, dia l(i üci uctual. al Valle de 

P r e v e a a h o r a 

s u e x c u r s i ó n 

d e 
VERANEOS E N GALICIA: 15 

días. S.1Í0 Ptas. 
Salidas:. J y 16 de cadrf mes 
P A L M A D E MALLORCA; 10 

díaí» completos. 3.80ff Ptas. 
Salidas: Todos IOH meses 

ASTUIUAS: 3 días 1.365 Ptas. 
Dos salidas mensuales 

ANDORRA V C OSTA B R A V A : 
JO día» 8.0C0 Pta» . 

Salidas: 16 do Julio, 1 y 16 do 
Agosto 

I^ATIMA-LISBOA-MADRID: 7 
días , 3.915 Ptas. 

Salidas: 17 de Junio, 16 do 
Julio y J5 do Agosto j » » 

CIRCUITO íí ALAtót ) - CAJÍTA-
D R O - A & T U R : 9 duis, 3925 
pesetas. | 

Salidas: 1 y 15 do cada mes 
C O S T A ' B R A V A - L E V A N T E -

CENTRO: 12 días, 3.715 pe
setas. * 

Salidas: 10 de Julio, 1 y 15 
de Agosto 

CIRCUITO EUROPEO: 21 días 
14.520 P í a s . 

CONTINENTAL TOÜR: 84 
días 29100 Ptas. 

COSTA A Z U L : 0 días 8.550 pe
setas. 

SUIZA - BA V I E R A - SELVA 
NEGRA: 13 días, 9.780 Ptas. 

ROMA - CIRCUITO I T A L I A : 
14 d ía s 8.340 Ptas. 

IT A M A - COSTA A Z U L : 21 
días 18.Q00 Ptiis. 

V I A J E DISFRUTE Y DES
CANSE, CON... 

Berás tégui , £. — 

Teléfonos 21-72-14 

BÍLBAO 

y 24-57-87 

Solicite nuestros programas ds 
excursiones y sé los enviaremos 
gustosamente a vuelta de correo 

. 1 jL . r 
J. 

F r l m e r propram*.: J i 0 0 , Anor-
t\ir'd¿ La> danza (ié las h o r a » . 
10,05, P r i m e r c e m p á s . 10,15, Ta -
blaxío ció m ú s i c a popular . 10',30, 
Con la Prensa bajo e l brazo. 
10,40,. M a r q u e cuat. o d i r á s . 11,00, 
Mesa revuel ta . 1,30, B a h í a : R i t 
me y c a n c i ó n . • 12,00, Angelus. 
12,05. Ej a ñ o cr is t iano. '12,15, 
Ronda de l a . A m é r i c a e s p a ñ o l a . 
12,30, T u t t i f r u t t i . 13,00, O c c i á - n -
te, ú l t i m a hc^a. 13,10, T r é s eran 
tres. 13.30, D e l braz^o y por ' la 
cal lo. 13,40, Felicos los tenga us
ted, I . 14,15, U n buen tama: £ 1 
t iempo, por F . Med ina . 14,30, 
Tercer -d iano hablado para Espa-. 
ñ a d e - R a d i o Nac iona l . 14,50, 
M ú s i c a d ^ E s p a ñ a . 

Soeunfio p r o g r a m a : 15,00. I n 
dice del p r o r á m a . 15,01, P r ime
ra plana. 15,15, Mensaje en a l t a 
f idel idad. 15 3^. Felices los t e ñ g a 
usted, I I . 16,00, Club de amigos 
do Rar.io Papular de Burgos. 
16 25, P? :np lcn i :a , 16,30, Club rio 
amibos de R. P. de- 'B. ( C o n t ) . 
ilJÚZ Sala de conciertos. 18,00. 
Cala de m ú s i c a . 

Ts rcor p rog rama : 19,00, I n d i 
ce dol p rog rama . Angelus. ia,05, 
AJ caer ' l a tarde. 20,00, " E l teso
ro de M á l a g a Feto". Cap, X I I . 
20,15, Ponsanno en usted. 20,30, 
E l santo rosar io on fartdlia. 
20,50, Concierto breve. 21,00, M i 
rador a l campo, 21,30, Cpncione.s 
y danzas d e / E s p a ñ a . 21,45, Tros 
teclados. 22,00, C u a r t o d ia r io ba-" 
blado pa ra E s p a ñ a de Radie/ Na
c iona l . 22,20, I n f o r m a c i ó n moteo-
r ó l o d c a de ú l t i m a hora . 22,30, 
Not i c i a r lo . B q i e t í n i n fo rma t ivo 
fio nexihe. 22,45, E l mejor r i t m o . 
23,00, Festivales de M a y o 19©] 
23,30, Voces del M ú n d o . 23,45, 
Nuestros ú l t i m o s minutos . 0.00, 
L a danza de las horas. 0,02, Pala-
itras para ef silencio. 0,05, Cio-
r t s de la e s t a c i ó n . 

píhilc 5.o de. la novela ''Floros on la 
sepultura". .lü,;j(): Capitulo lü de la 
novela "Proiaoba inci^jnplida". 

Noche. — 20.Uü: Retransml^lcfii do 
la novén<\ al áa^rade Corazón' cío ^e-
sús. 20,30; Retransmisión, de . Radio 
Madrid: Olimpiada musical. 5.« Gran 
premio Scbcrauc. Teatro do los Quici-
teres. 21,45': Creat3iones dol Latir. 
Cc.mbo. 22,00: Retransmisión del dia
rio hablado de Radio Nacional do Es
paña. 22,15; Noticias locales. 22,30: 
Retransmisión do Radio Madrid: 
Quiere f.or titt trivinfador. El consej.! 
del doctpr. 23,30: Velada musical. 
24,00: Cierre. v 

Bachillerato U. Reválidas 
EL ESCORIAL 

MÍ m m flifoiisfl mi 
l'P. AGUSTINOS 

Curso ordinario (Octubro-Junio) 
Tclélouo JJ.Sü.OlOO 

c r o N l c a 

Matinal. — 10.00: Apertura. Lecto
ra d? programas. 10,05: Nuestro al
manaque. 10.15: Saludo musical. 
10.30: Capítulo 10 de la novela ';Xa 
casa de los mjrlcs'\. 10,55: En el nier-
cádd (Precios en los mercados da 
Abastes). 11,00: Al compás del. tífe-
baje. 12,00: .Angelus. 12,03: Club íe-
mlna Avccrem. 12,30: Capítulo K) de 
na novela "Lo que nunca mucre". 

Sobremesa. 13,00: Escaparate so
noro: Los Tico-TIcc y Al Caicla y su 
orquesta. 13.30: Discos dedicados. 
13,45: Emisión Sindical Pün. 14.15: 
Noticias locales. 14,20: Memento mu
sical con Sidncy Bcchet. 14,30: R o 
transmisión del diarlo hablado de Ra
dio Nacional de España. 14,45: In* 
ícrniaciún financiera. 15,00:- Disccs 

dedicados. 15,45: Conjuntos múslcc-
vocalcs. 1(5,00: Capitulo 75,de la no
vela "La renuncia" (final). 10,30: La 
música de España. 

Tarde. — 17,00: Páginas do rcucier-
to: Rachmanlnoff. 17,45: Escuche, se
ñora : (P* do Badlo Madrid). 18,00: 
daultulg 26 "de la1 novela "Scleciad". 
18,30: Wsted elige: DlsdCs sCllcTtaSos 
p e l l o s sefleres abcnadoB. 19,00: Ca-

SOLEMNE VIGILIA INAUGURAL 
1)Í; LA ADORACION NOCTCIINA 

En la ngclie del ií al 10 de Junio, 
on ceremofda impresiotiaulc y uiag-
nlflca, se verificó cu cota villa la Vi 
gilia inaugural de la Adumclcn Noc
turna. 

El pueblo entero, presidido por sus 
autcrldades, se sumó al acto, qvie hd 
roalizó cuu una neche esplóndlda. 

A las nueve do la noche llegaron 
de Burgos el vloedírector do la Ado

r a c i ó n . Nccturnti diocesana, reveren
do don Jcsc Pórez Carmoña y el 
'.n-o ¡dente y vicepresidente do la 
misma,, don ttlcardc Muro y amov 
Orive, rine Uieron recibidos con gran 
entusiasme per todos. Hechos los sa
ludos de rigor, la ccmltiva se dfrigló 
a la cunita de Sar> Roque, dosd-
donde; se formó la procesión, en la 
que 1 iguiaban--las banderas de Bur
gos, Oiduña. Aranda, Miranda Me-
dtna de. Pomar y Tardajos, dlrlgléc-
wose a la parroquia. 

Allí se pfccerilo a la Impofelch n da 

exp< .icion y cdincnzcV la Vigilia ha-

vacien de turnes. 
JZn.2A ?ia^rut?a^. hubo la misa 

•r , ;n^ l l l , , n y Vcv don Josa 
ere. cannona y a la3 seis ^ ofgq-

mínntn ^ «I Ayunta • 
rionn ' PS!? rog'esar a ^ parmquia. 
Sshnn ^ lü b c ^ < > * con el 8 a £ 

JcJi c a í 
pe eî  Madrid, 

••'Ibimi.im . omtw 

si: hubiera algunc q ^ b u r t í ' ^ 
resrirle. debiéndole coniuni J l t k 

latísimo . A y u n - i m i S ^ ^ 
oficina. doi^ie 

niara. 
ORFEON MIRANDES 

El picsldentc 
des —Je 
mu nieto 
por causa. , . , 
la dirvcllvn y que son cie ff^l 
insoslayables, so ven en la Q P" 

• mañana sábado- ^ ¿ ^ 1 ! 

•si.iente del 'o r feón >. 
st' de V a l d i v i e i ^ ^ 

> mega hadamos\_pü'híCsí 
^-s -.ijena sa la S v ' ^ C 

de aplazar el concierto nur> K ^ ^ I 
darse mañana sábado- or 
nes del Casino Mirandas 
FUTBOL ' 

Aun cuando nc tenemeft . 
cflclalcs; es casi seguro o n . " ^ ^ . 
xlmo dominge tengamos "ña^IiPtt. que ei 

bartido Anduva, entre los e q u l j i ^ p ^ 
Ictico Osasuní,. do Prhí J f t nUb At-
y nuestro Mlrandef;. • ^ * dív&IQH 

Como ya anunciamos « h 
lectores en ol memento unor?1,!0Strc« 
Osasuna. nlejcr a\cho m ^ H 
Se ccmf)ronietló a ^HV ,_uirectlv, 
amlstosq en nuestraTludaS Part!í 
del traspase, o cohtrato del'^ . ^ 
rojlllo. AguhTO.TI y se fijó in N 
del próxlmc domingo pura J6^» 
encuentre. A l * . a t . i ¿ V . . ^ ^ J ^ ei 
con uno ds ios cüreetlvo^ rn , ;^5 
sfsías. nos dijo'que todavía 
ba la cotia ultlñ'iada, estanrir; 
espera do las YUtlnias \^t l * k 
Pamplona. Nosotros bien cr ^ 
que so Jugará el partido y 
di etnos ia ocasión de ver-en Mil n' 
un cquijw de la Dl^ish u- de 
pues do venir, 10 has'á c©n e) "5 
titular. U o 1 ^ 
TORMENTA 

Ddspués de unos díasele sol v 
lor. el miérccles. se encapoto el c l ^ 
y ver la tarde descargó ^ 
dad y alrededores una fuerte tornT 
ta. con abundancia de lluvia qUe 
decir do los labraderos. v i o n e W 
pondamente para los campas £ 
otros, quo no entendemos ni mini Z 
asunto agrícola, 1c únicc que 
mo,: decir es que después de ntuCh „ 

-días, el polvo en las callos mlraLd? 
sas ha quedado eliminado por 
riego na tura l . Que ya es algo 
PROBLEMAS DÉ ClRCULAcíoN 
• Haco unes días, dábamos la ncti 
cía de que en la calle de Vitoria" 
en su primor tramo y en su parte dfr 
rocha, se iban a cclccnr unas mi-
les, para prohibir el aparcamiento 
de camiones, autocares, tractores y 
motocicletas. Tues bien, las placas ya 
están colocadas. Problema resuelto. 

En cambio, el problema que con
cierne a la calle, del General Mola 
sigue siendo tan problema come al
tes. El estacionamiento de vchlculcs 
en los-dos lados do, la calzada, hace 
de todo punto imposible la líonnal 
circulación rodada, cosa que'como ya 
dijimos anteriormente, tiene fácil so
lución y sólo hace hUta que alguien 
se tome ; interés on .soluctórSí íü 
asunto. Para ello.—y repetimos—so
lo ¿s necesario prohibir el. estaciona-
miento en uno de los lados do la (4-

También sería muy conveniente quo 
la salida de vehículos, por la aillo de 
Santa Lucíci a la calle Real Allende, 
íuesD^prohlbida, pues nadie ignota el 
peligro que supone para todos, apar
te do la. dificultad que existo para 
los vehículos pesados al cambiar do 
dlropclón. 
. o t ro tanto podemos- decir de \A Ca
lida de la callo do Almacenes, al des
embocar en. la plazoleta de Teléfo
nos, cuando muy bien so pcdlá ha
cer la salida'í'por la calle de Carlos 
I I I y asi evitar en gran-parte la aglo
meración y peligro en esta zóoa da 
Teléfonos, v Todo ello muy sencülü, 
poro hay que hacerlo. 
CIRCO FANTASMA 

HaOo unos días, vimos que on casi 
todos los' escaparates de los comer
cios do la ciudad, habían sido colo
cados unos carteles en los que se 
anunciaba la actuación er. Miranda 
do la Compañía del Circo Prlcc, pa
ra los días 12 y 13̂  de Junio. Húy 
cstamo sa 14 y todavía no hemos Vía
te ni el Circo ni la Compañííl. Los 
carteles siguen puestos pero lo aniifl-
riadc, después de pasarse la.fecha de 
su actuación, sigue sin producirse. 
Como tarden, un poco en llegar, nos 
-van a encontrar sin una perra gor
da. Y el caso es qüo habla despem-
de mucho Interes en la- ciudad por 
la actuación dentro de la Conipanlfl 
de "Los dos espartóles", para nos
otros, hermanos Alcalde, do LOgrofio, 
quo en sus comienzos artísticos tan
tas veces y cor. gran éxito ban ac
tuado en Mirnnda. np 
PARROQUIA DE SAN NICOLAS Di 

BARI—NOVENA DEL SAGRAue 
CORAZON f 
El pasado día 13. comenzó cr. 

iglesia parroquial de San Nicolás O' 
Barí, la novena del Sagrado Cora?°r 
de jesús, que durará basta el p r g 
mo día 21 del actual. Los artos 
diariamente se celebran, son w 
siguientes, ñ, 

A la» ocho de la mañana, misa u 
comunión. ^ 

A las oche do la tarde^ rosario J 

reserva. -rni!" 
HOMIIRES DE ACCION CATU^* 

CA—PARROQUIA . DE S'VN 
NICOLAS ' , 
Actos para el día do Doy, vlern» 

día 15: lea de 
A las siete de la mañana, misa 

comunión- . 
de la tam 

la cdP^ 
de la iglesia de San Nicolás de B » ; 
a la que precederá un ágape d6 . 
mandad'y ccnoclmlcnto. 
NECROLOGICA . . ^ 
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A. las ocho y media 
reunión do Apostolado en 

i\ la edad de 42 años ha fal 
en - ei día de ayer, en nuestra _ 
dad, doña María Amparo L a g c s ^ 
guiano. A .su espese, don Oreste 
teg i de la Fuente, .hijos y d^'a más 
milla, les expresamos nuestro 
seatide pésárae. 

8« vende en 
EBBO, en loe fcl 
Ifliki 

A 

Dofia Teresa Pérefc — ^ * * í ¡ 
da del GeneralMmo f <*tie 

hoRTOño. ... U,$Í. 
Dofla Pepita BeqoeJ* 

de Vitoria (JardJjiolUo»)' 0Bg> 
Droguería Ancnlo. " 

ftmí Aquende. 
Ubrerfft do tfV&e»̂ 1*1*1 

Betocldn Beafe, 

t i 

V 



S u r SI 
uipo p a r ya 

•* D I A R I O D E B U R G O S 

o r f e s e n I £ B U R G O S 

rirtualff leste 
l a p r ó x i m a 

jja sSdo rechazada una impqrtant í s lma oferta 
para traspasar a P e s t a ñ a y J o s é l u i s 

'{I dorJingo, a mediodía, partido amistoso y de prueba?, en Zatorre, pr r el equipo alliinegro 
tiuenua edición del micrcolos 

'dfclniOP «co do los rumores quo 
^ ',,,,,,0 visos do corteza circulan 
c0,\(.? corrillos deportivos do. nuos-
'"1 c'apltal. E n aquel comentario 

'í¡5nCton¿bamos ,><,t,iI,os y Jugadores, 
ciUxr nombres y si on cambio 

¿tOfl qu<! ocupaban ésto:-» on di-

TU.pUie înto?, también, volver a tr;j-
drl minmo toma on cuanto PO 

r̂ ¿mpl*nso la información. Sobre 
esta infor.nación procedía 

ífu'*!^" ' autorizada \ 
^ p a s i ó n so nos brindó propicia 
, .(,,•' tarde y hoy nos complacemos 
:i' /transmitir a nuestro^ lectores 
L i t ó «e- nos dil0- Esto: 
rpesile Il.v<ir He encuentra on Bur-

UIi jupador del Coruña. on cuyo 
^ « ocvipíi el puesto de interior. 
Tieho' «4 ar os y durante la última 
ienJporâ a miliU) 011 ol ^t»1'11- C'-'di-
j , , por el Onruña. No es cumplido 
VtfüfaB.gixnün decir quo í'uo uno du 
¡üS bombirtM más destacados. Ha Uo-

1(10 ;\ muestra capital para some
ter»" ;' Prueba, lo que se llevará a 
caJjp el/domingo,'en Zatorre. 

Hfi.V /'^CHtlones con otio jugador 
gtül^, <í"u' vonido actuíindo con 
,jn dtf tac ulo equipo do «ogunda di-
\ÍBWÍ. oCUflando el puesto de delan-
tm centro. Su edad. 21 años y un 
fitín porverur por delante en el fút-
íx̂ ,. F.I padre do este muchacho fue 
l/'riibíén famoso futbolista. 

¿1 fi^haje de Enrique, el extremo 
defécho <iue última.mo.nte ha actua
do feil lás filas del Burgos, se en-
ciiofltra ya en vias do realización, 
deiJiiléB de dificultosas gestiones, 
qüe Hílh-de culminar on breve. 

iíértíOB hecho loforonria antes al 
•partido v. jugar ol dohdngo on Za-
lorrr. Aclararemos ihora que oso 
dia no podrá celebrarse en el esta

dio de Garcllano el partido previsto 
entre el Burgos y el Indauchu. va
ledero para el trofeq J)i Stcfano, 
ya que en esta fecha, y por celebrar
se en Bilbao el desfflo comamemora-
tivo de le. liberación de aquella ca
pital, el estadio en cuestión servirá 
de punto de concentración de las 
fuerzas. 

E n vista de ello se ha montado pa
ra las doce y media de la mañana 
del domingo un encuentro amistoGo 
en Zatorre, en el que intervendrán, 
junto a los jugadores que componen 
la plantilla actual del Burgos, otros 
varios pertenecientes a distintos 
equipos y que van a ser sometidos 
a prueba. 

Entre estos últimos figura el quo 
hemos citado en primer lugar-, pro
cedente del Fabril. 

Se espera alinear también un do-' 
fensa Izquierdo y yn medio, ya co
nocidos de la afición burgalesa, 
por haber actuado en diversas oca
siones en Zatorre. 

Hay otras gestiones con dos me-
dl9B enrolados-en equipos \'ascos y 
tres delanteros centro. De hecho, el 
Burgos cuenta ya con cuatro delan
teros, que son, Fausti, Martin y Mar-
tlnet. E l cuarto, le damos ya por 
hecho, es Enrique. 

Nos gustaría poder citar nombres 
aquí. Pero no es prudente, no sea 
que se los anoten otros, porque en 
esto del fútbol se dan muchas cosas 
Inesperadas. 

Del nuevo entrenador es de lo 
único que no hay nada todavía. Es 
parte fundamental y habrá que pi
sar con pies de plorpo. ^ 

Tendremos, pues, fútbol amistoso y 
de pruebas él domingo en Zatorre. 
Allí podremos, ver y comentar. Por
que también puede ser muy valio-
fa la opinión do los aficionado^ 

E n cuanto al partido a disputar 
por nuestro primer equipo en Ga-
rellano, ha quedado aplazado para 
el día 21. Los directivos burgaleses 
hicieron gestiones para que esto en
cuentro se celebrase en San Mamés, 
pero estas gestiones, por causas 
ajenas a su voluntad y buenos de
seos, no han cristalizado. 

Para concluir diremos que en la 
eccretaria del Burgos se recibió una 
oferta por José Luis y Pestaña, 
oferta cuya representación escrita 
precisaba^ el uso de seis cifras... Na
turalmente, el Burgos dijo que no 
al • ofrécimlonto y pretensiones del 
enviado valencianlsta que propuso 
la adquífllción. 

Así andan las cosas por el mo
mento. Quedamos de nuevo a la «es
cuchan, para áegulr informando a 
nuestros lectores. 

Boxeo • 

CAÍN CALVO.28 

A . L ó p e z - G ó m e z 
GAíCGANTA - NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a S y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

SE LAS MONTAMOS £N EL ACTO 

a 

ODONTOLOGO 
Avda.HCid. 10 (Edifieio Feigon) 

C. R O D R I G U E Z S A E Z 

Oculista 
Consulta: 11 a 3 y 4 a 8 

_ P. Alonso Martínez, 7, 5.̂ . 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

í NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono lí)12 

losé 

CAf)GANTA.mMl y OIDOS 
Matlrlfl. I, L' Teléfono 4975 

Dr. BAÑÜELOS 
O C U L f S T A 

PLAZA MAYOR. 2. TEL. 1068 

C . S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Sanatorio: San Pedro Cárdena. 37 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
^Bonjfaz. 13, 1.° Teléfono 1539 

M E D I C O 
A n á l i s i s c í í n i c o s 

£ j e Calvo Sotelo. 9. Tel. 5545 

Del Hospital Militar 
. CORAZON - PULMON 

^ Cosme, 2. — Teléfono 5590 

H. Seíscfodos 
TRAUMATOLOGIA 

An9S.E?0S Y ARTICULACIONES 
sS^o v Ruíz> 18.. Teléfono 5424 

| PARTOS Y 6ÍNECPL06IA 
|MONEDA,2-2-0 T E L E F . 14231 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda del Cid. 10. 5.° - Telf. 364» 

L U Í S 

Con^wPlEL Y VENEREAS 
j j « ,ta: en Clínica de San 
< I L Í l D i o s . sábados, de 11 a 1 

F> M a n i n M a r s s s a 
&IEDICO ODONTOLOGO 

valle Madrid. 4. 1.° derecha 
^nsulta de 4 a 8. — Telf. 3119 

?»•. ftEN£DO 
^ U G I A - VIAS URINARIAS 
incepción. 15,3.° - De 11 a 3 

•v^JTcléfonos ;>012 y 2859 

^ ' ^ L I S T A DE CORAZON 
MEDICINA INTERNA 

^ Ainínsulta : 11 a 2 v 4 a 6 
Y^Ü^ Martínez. 7-3.", Tel. 5103 

C a r e e é o 
APARATO DIGESTIVO 

É»*,, * NUTRICION 
*a4u«l« Clínico. - Rayea % 

Metabollmetrí». 
VSSÍ*» de 19 a 1 y de 4 a • 

< 2 » L 2 l , 10 - Teléfono 3447 

k * J ' M . F r a n c é s 

^ ; 5 J N A INTERNA, RAYOS X 
^ * VetR, 36. - Teléfono 6444 

ENFERMEDADES DE LOS 
NIÑOS 

San Julián, 8, 8.°, Letra D. Tel. 542» 
Consnlta de 12,30 a 2,30 y 5 a J 

D E N T I S T A 
San Pablo núm. 4, 1.* 

J . M a r t í n 
Diplomado Escuela Nacional de TI-
Biología. — Ex-jefe Clínica Hospi
tal Militar. — PULMON Y CORA
ZON Rayos X. — Electrocardiolo-
íía. — Madrid. 14, 2.° - Telf. 416S 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor. 4. Teléfono 2843 

M . C a l v o P i n i J J o s 
Aparato respiratorio 

Corazón - Rayos X - Electrocar
diografía 

Tratamiento de las enfermedadet 
respiratorias por ventüoterapia 

Vitoria. 27. — Teléfono 3048 

se coso ce el equ 
francés ps actuará 
en Surges el día 21 
l a velada c o m e n z a r á 
a las sáefe é e la tarde 
Ayer nos fue facilitada la compo

sición del equipo francés que ac
tuará en nuestra capital el próximo 
día 21, enfrentándose al de Bur
gos, en el frontón cubierto de la 
Ciudatt Deportiva. 

E l programa completo será el sl-
guiente: 
C A T E G O R I A » K AFICIONADOS 

IVKOH mosca.--Tonl Martín > (Bur
gos), contm .Dasuerre (Francia). 

Fosó gallo. Manolo García (Bur
gos) cqntra Ortix (Francia). 

FONO I pluma . -t- Pascual García 
(Burgos) contra Gimot (Francia). 

Peso ligero . — Roberto Marthon 
(Burgos) contra San Juan (Fran
cia). 

Peso mrdlo ligero. — Tonl Charro 
(Burgos) contra Lafarde (Francia). 
< A T K G O R IA D E P R O F E S I O ^ 

N A L E S 
Pesos pesadbSt — Fidel Arceniega 

(Burgos) contra Movrros (Francia). 
L a velada dará comienzo a las 

siete de íá- tardo y para la misma 
han sido donados por diversas fir
mas comerciales seis magníficos 
trofeo?. 

E s posible quo hoy mismo quedo 
concretado quién será el árbltro que 
dirija los • combates. E n principio 
parece ser que se ha pensado en eí 
colegiado de color Barléycon, a quien 
ya tuvimos ocasión do ver actuar en 
otra ocasión. L a verdad, nos agra
daría que'se confirmase esta, opinión. 

Por lo demás, co.be esperar, tenlon-
do en cuenta que las localidades del 
frontón están numeradas, que el >or
den será perfecto, así como la visi
bilidad desde todos los puntos. Por
que, es de suponer que la entrada 
que "se registre será de gala. 

Y" puestos a cuidar detalles, huel
ga decir que serán tenidos en cuen
ta, todos minuciosamente, ya que los 
encuentros intcrnacionaleR tienen 
siempre una cierta categoría espo-

^ cial, a más de ün mayor atractivo 
sobre las masas. De ello so hah per
catado los púgiles locales, que con
tinúan su plan do entrenamiento pa
ra lograr la más perfecta puesta a 
punto. Las cosas van por buen ca
mino, puesto que una buena prepa
ración es la baso del triünfo. ^ 

s n o n 
n 9 

En la relación figuran los españoles ¿lomar, Bahamontes 
Campillo, Otaño, Angelino Soler y Antonio Suárez 

París.—Los organizadores de la 
Vuelta Ciclista a Francia han dado 
a conocer loe equipos comerciales 
que participarán en la prueba, que 
se iniciará el día 24 del actual. 

Los equipos anunciados son los 
siguientes: 
Le r o ux-Gltane-Dunlop: 

Director deportivo: R. Louvier. 
Andró Darrigade. Forestier, Igno-

lin. Lebaude, Mastrotto, Novak y 
Th'lelin. todos de Francia; Malie-
epers (Holanda). Tom Simpson 
(Gran Bretaña) y Wolfshohl (Ale
mania). 
Llberla-Grammont: 

Director deportivo. Bernard Gau-
thier. 

Anglade, Delberghe, Dotto, Carra-
ra, Faucher, Doupont, Mllesl y So-
11c. todos de Francia; De Boever 
(Bélgica) y Vair Vuérenberg (Bél
gica) . 
Miirgnat-Paloma-DáaJlesüiidro: 

Director deportivo, Raoul Rómy, 
Ducart, Elena, Novales, Thomln, 

Velly, Bouvet Bellone. todos de Fran
ela, y Bahamontes, Campillo y Ota-
ño, todos de España, . 
Mercier-BP-Hutchlnson: 

Director dcgjortivo. Antonln Magno 
Bcuffeuil, Blhouee, Cázala, Galu

che, Poulldor, todos de Francia; 
Meíkeenbeeck y Van Donberghen, 
(Bélgica). Otros tres corredores es
tán pendientes de designación. 
Felforth-Sauvage-Le Joune Wolber: 

Director deportivo, M.' do Muar, 
Joeeph Groussard, Georges Grou-

ssard, Lecombe, Lcfobvre, Mathe, 
Mattio. Vermaulin, todos de Fran
cia; Miele (Italia) y Ramsbottom 
(Gran Bretaña). - . 
Pcugeot-BP-Dunlop: . 

Dh-ector deportivo, G. Paud. 
Busto, Duez, Lach! Picot, Rohr-

bach, Ryby y Viot, todos de Fran
cia; Alomar (España), Cerami y 
Schoubben (Bélgica). , < 
Saint Raphael-Helyottr-Hxi,toliinHpM. 

Director deportivo; Raphael Geml-
niani. 

Anquetil, Annaert, Everaert, Gi'ac-
zyk. Lo Len, Rostollcn y Stablinskl, 
todos de Francia; Rudi-Altlg (Ale
mania y Gcldermans y Stolker (Ho
landa), . 4 
G. S. Goezzoia Fiorelll-IIutchinsoa.1 

Director deportivo, Pino Villa. 
Bruñí, Castari, Majíni,, |Mo, R i -

mossi, Alfredo Sabbíulin y N. Sabr 
badin, todos italianos; Charly Gaul. 
Ernzc)- y Martlnato, todos do L u -
xemburgo, 
(i. 8 , Carpano Clc'anMit: . 

Director depoi-tivo, Deslro Kote-
leer. 

RElaclón de los partidos quo se 
jugarán el próximo domingo, corros-

. pendientes , al «Trofeo Ca.ia de Aho
rros del Círculo Católico- organiza-1 
do por la. Delegación Comarcal do 
Fútbol: 

Campo do L a Milanera: A las nue
vo y media de la mañana, Olímpico-
Reaf Unión; a las once, Liceo Cas-
tllla-Loones; a» las doce y media; 
San Juan Atlético J.O.C.C. 

Esperamos de los equipos la má
xima puntualidad' en comienzo de 
los encuentros, 

Para el Curso in62-63 Se convocan 
en las mismas 600 plaaas para Cursoj 
de Perieccionumlcnto y W0 para Cur
ses de rermaelón de I'roiesionales 
Especializados. La dmación de esto« 
cuisos oscilará entre des y diez me-
k-s. • • . • 

Podrán temar parte los nuituallstas 
qro tengan cursados estudios de OU-
cielía, BachiUcrató Laboral, Elemen
tal o Maestría y aquellos que no pose
yendo éstos, acrediten mediante prue
bas, ccncclmientos suílclentes. Ten
drán ptcíercncii los Peritos para 
"Métodos de Trabajo '. E n principio 
no se lija limite de edad. 

Las Empresas a quienes Interese la 
ecupaelón de profesionales expertos 
se dl^giran al Servicio de Universi
dades pudlendo solicitar la realiza
ción de otras iormacloncs que les inr 
terese. 

Les gastes que so originen se su-
íragarán por ol Fondo de Protección 
al Trabaja; por la:; Empresas que-ts-
tablezcan convenios y otros Organts-
mes interesados. 

Las instancias se dirigirán al Ilus-
tríslmo gcño.r Delegado del Servicio 
de Universidades Laborales —Mlnls-
tcilo de Trabajo— Madrid y en am
bos cases haíta las 12 horas de! día 
14 (Te Julio próximo, 

Paia más información en la Delega
ción, do Mutualidades —Conde Jorda-
na, 3 ~ Burgos. 

E L DELEGADO 

Practicar la delicadeza, sofo
car la envidia, convidar, ofre
cer tabaco, aguantar.., es amar 
al prójimo. Si puede 
I L V G A S E T A M B I E N SOCIO 

D E C A R I T A S 

O G 
R a t i c i d a de r á c t d a a c c i ó n 

C A R A Z O 
PARTOS 1 

*MFEEMEDABES DE LA MUJK» 
Del Hospital de Barrante* 

• Cnu Roja 
yitoria. t i . «0 — Teléfon» 8IW 

F . R U I Z V A L V E R D E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
in*m*TM.i Mola, 13, 2.° 

EFTEJIRO 

«ALDAS 

QUE NUNCA FALLA 
Con matarratas NOGAT, on polvo j 
pasta fesferada, exterminara ráplda-
rpeute y sin molestias, teda clase de 

ratas, ratones y topos. 
Recuerde que NOGAT no las mata en 

días. Las mata en horas, 
^Sl manda este recorte a Laboratorios 
E&HuíaCí,'; -Tor,' 1Q, BarcfilQp.o-^a,' rs-

clblrá un Interesaste follsté, 

H3.5(a el día 30 del mes en curso 6c 
yrmltUíln en e£ta Delegación de Mu-
Mi?!Jdatlcf —Conde c'e Joidana, 3— 
las Instancias —en modelo oñct&I— 
para Ucea'? en Cursos de Transtor-
niHclcn de Bachilleres ElemenUles y 
Ilachlllerato Laboral Superior para 
mutuallstas e hljoa o huOríanoa pen
sionistas. 

l ición solicitar a la par Beca do 
estudio del Patronato de Igualdad do 
Oportunidades. 

Accmpañaráu hoja de calificación 
docente que r,e les lacllltará en esta 
Delegación o Ce rtiílíación expedida 
por el Centro respectivo. 

Cuanta Información precisen se le« 
facilitará en esta Delegación. 

E L DELEGADO 

Cámara Oficial Sindica) 
Agraria de Burgos 

Debidamente autorizada por la Di
rección General de Coordinación, 
Crédito yy;jCiapacitaclón Agraria del 
Ministerio de' Agricultura, la Cámara 
Oliciai Sindical Agraria de Buri»os, 
ha acordado ufneer la venia en pú
blica rubasta, d» la «otalldad do la 
maquinaria procedente del Parque do 
la misma, cuya tasación, verificada 
oficialmente, aepiende a la cantidad 
de 3.413,500 pesetas. 

Las crndirionrs de licitación y la 
descripción de la maquinarla objeto 
de la «ubasta, precio do la misma, 
etc., sevhallan expuestas en el Tablón 
de Anuncios de la Entidad, sita en la 
•1.' planta de la Delegaclcn Provin
cial de Sindicados, caUq do fcraa Pablo 

•cOUiiafcoS. 
Buryoa, 1,2 Junio d« 196? 

Azzlnl. Ballettl, Baile, Dofllipple, 
Sartoro, todos Italianos; Couvreur, 
Gilbert Desmet, Molenaers. Prooea. 
V a n Aerde, todos de Bélgica. 
G. S. Chlgl-Clement: 

Dlrectlr deportivo, Luciano Pezzl. 
Baffl, poní, Ciacei, Magnanl, Ml-

nleri, Ronchinl, Sartl, Zanchl, to
dos de-Italia, y Soler y Suárez do 
ESpaña. 
G, S, Phllco-Clemént: 

Director deportivo, Lulgi Sardl. 
Adorni, Brugnaml, Carlesl, Chia-

rinl. Falaschi. Velucchizz. de Italia; 
Dems y HoevenaerSí . , de Bélgica. 
Faltan por designar dos corredores. 
G. S. Ignis-Clement: 

Director deportivo, sin designar. 
Aseirelll, Baldinl. Qarau, Oargua-

lini, Maroalotti, Mazzacuratl, Nencl-
nl, Pamblanoo, Tobucci y Zorzl, do 
Italia. 
I.egnano: ' 

Director deportivo, Aberardo Po-
vesl. 

AccordI, Battlstlnl, Bettinclll, Ca-
satl, Cervelllni, Clolll, DantQ, Fon-
tona, Ma,nzonl, Maselgnan, de Italia. 
Miel Groener-Lecuw: 

Director deportivo: Albert de 
Kimpe, 

Cieos, De Mulder, Desmet, Doom, 
De Middloir, Messells, Pauwels, 
Vannltsen, de Bélgica, y Junkor-
ma.nn y Puschel, de Alemania. 
Faenm-n.andria Olpracnt: 

A r m a n d Desmet; Planckaert, 
Schroedcra, Sorgeloos, Van Daele, 
Van Geneudden, Vah Loy, Van Ton-
gerloo, de Bélgica, y Plet Van Est 
y ZUverg, do Holanda, 

L a competición comentará ol 24 
de Junio en Nancy y proseguirá, eh 
sentido inverso o, las manecillas del 
reloj hacia Bélgica, Norte do Fran
cia, costa del Atlántico, a través de 
los Pirineos, a lo largo de la R l -
viera, cruaará los Alpes y se diri
girá a París, donde los corredores 
llegarán el 15 do Julio próximo.'. 

Entre las 22 etapas de la Vuelta 
tra reloj.—Alfil. » 
figuran dos qíie se disputarán . con-

M á s c r ó n i c a s de l a prov inc ia 
B a ñ o s d e V a l d e a r a d < s 

U n di?, esplendido, primaveral 
acompaño.- a los bnllantes actos 
conmemorativos del Dia de la 
A c c i ó n Catól ica y balcones y ven
tanas C2 las viviendas aparecie
ren enealane.dcs cch colgaduras 
sol re las que uestacaban los em
blemas de 1?. Acc ión Catól ica E s 
paño la , 

A media m a ñ a n a en.el templo 
parroquial adornado e iluminado 
con r?ncillez y gusto, ot lc ló 
lemne misa cantada por el coro 
ric la Juventud Catól ica, asistien
do las autcrlcades y Heles que 
llenaban las nav3S de la iglesia y 
por la tardo después del acto eu-
tatistico se celebro en ol sa lón 
del Ayuntamiento lleno de públ i 
co hasía rebosar, un acto de afir
m a c i ó n cató l ica haciendo uso ds 
la palabra Iá Joven Eutiquia Pa
lacios, el veterinario titular don 
Víctor Diez A r é v a l o y los seño
res Ciríaco Herrero; Vicente del 
Rio y f rancisco Parra , cerrando 
sus lucidas intervenciones el cu
ra párroco don El ias Sáez abo
gando por un?. Acc ión Catól ica 
local, fuerte y sana, base' del 
ble'n espiritual de los pueblos. 

Iodos los oradores tueron muy 
aplaudidos. 
, Anochecido, en los locales del 
Centro hubo una r e u n i ó n de afi
liados ?. Acción Cató l ica tratán--
dose entre otros asuntas del ma
yor desenvolvimiento y actividad 
dei Centro de ios Hombres de 
Acción Catól ica recientemente 
Inaugurado^ 

PA-KO 
L e r m a 

I M P R E S I O N A N T E T O R M E N T A 
D E G R A N I Z O S O B R E V A 
R I O S T E R M I N O S M U N I -
C I P A L S S 
D í a s pasados se desencade

nó una g ^ n tomvmta so
bre los t érminos muicipalos de 
Castrillo - Solarana. Quintanllla 
del Agua, Rev í l l a - Cabriada No-

J r e r i a , Mocerreyos y Puentodura. 
Una oiK.rrno cantkiad de gra

nizo, y volumen mayor al do nue
ces, c a y ó sobre los citarlos térmi
nos ifsultando m á s afectado el 
termino de Qulntanilla del Agua 

i concretamente la granja modelo 
"Eáscones del Agtia" en la cual 
pueden darse por jwrdidos más 
de 35 vagones de ocfeales, ya que 
el campo presentaba u n a pers-

Doo oreja para «Curra» Girón en 

Esta larile, reillal de poeaias lamióos Se D. Julián VÉSIO de Toledo 
en el salía de actos de la [aja de Aliorros Moiiltipaí 

LAS COKRI DAS DE A Y E R 

Madrid.— Corrida del Montepio de 
Tcroms, en la "Monumental". Llyirj. 
Llovió Intonsaraente durante la co
rrida. Toros de Antonio Pérez,- de 
Sán Fernando, quo carecieron de po
der -y fueron soses. Gregorio Sán
chez, fue ovacionado en los dos tc-
rosv que estoqueó. "Curro" Girón, es
cuchó ovaciones en su primero. En 
el quinto, SD lució ecu el capoto y 
prendiendo banderillas. Hizo una fae
na cariarla y valiente y mato de ur: 
pinchazo y estocada entera. Ovación, 
una creja y vuelta. "El Vltl". oyO 
aplausos on su primero y cumplió 
en el "último, dividiéndose al final laB 
cplniones. Lo? toros pesaren en vivo, 
por orden de lidia. 500, 4yo. 432. 512, 
520 y 535 kilos, respectivamente. 

—Barcelona.— Corrida en la Mo
numental. El rejoneado^- don Alvaro 
Domecq (hijo), lidió a caballo un to
ro en puntas de don Juan José Ra
mos Martin, con el que logró iui ser 
ñalado triunfo., Se le concedió una 

oreja. E n lidia ncrinal fueron corri
dos seis toros de Pablo Romero, gran-
deíi y poderosos, dp loa; que treri fue
ron peligrosos y los otros tres manev 
Jabíes. Jaime Ostcs, oyó aplausos en 
su primero y estuve muy valiente m 
el cuarto. Sufrió una contusión en 
el mvMQ derecho, do pronóstico levo. 
Diego Puertñt ovación, una oreja y 
vuelta en uno. Ovación y, vuelta en 
el último. "Manóle Blázquez, cumplió 
en loa dos. 

UÜY, R E C I T A L DE POEMAS 
TACKUMOS 
A las 8,15 de la tarde de hcy y 

en ol salón de artos do la Caja do 
Ahorres Municipal, tendrá lugar uji 
recital de poemas taurinos, a cargó 
del Inspirado poeta clon Julián Ve-
lasco de Toledo, dodtro del ciclo de 
conferencias y charlas erganlzadas 
por la "Peña Taurina" con motivo 
de,i cciLtenarlo de la plaza de toros. 

Los socios de la "Pena Taurina" 
y aficionados en «eneral, están In
vitados a este sugestivo recltaL 

PLAZA DE TOROS 
DE BURGOS 

EL DOMINGO» 17 DE JUNIO. A LAB 
•—CINCO Y MEDIA D¿ LA TARDE — 

E X T R A O R D I N A R I A N O V I l A D A 
Cinco seleccionados novülos-toros do D. IGNACIO ENCINAS, 
de El Espinar (Falencia) y uno de D. JOSÉ SANCHEZ, de 
Salamanca, para los JOVENES VALORES DE LA NOVILLERIA 

L O R E N Z O L U C E N A 
(DE EOIJA. TRIUNFADOR EN NUESTRA PLAZA) 

Manuel Alvarez «EL BALA» 
(DE SEVILLA, REVELACION DE LA TEMPORADA) 

Alberto Esplíguero «EL TLCHI» 
(OTRO REVOLUCIONARIO DE LA TORERIA ACTUAL) 

Frccios populares: Localidades desde 20 PESETA» 
EntradaM « .«per lofe* de Q U I N C E P E S E T A S 

poctlva Inmejorable, 
r Tara.dar ideo a nuestros U-cû -
res c • los dfños causados por » 
tormenta,' el (¡uo niirnerosas Pa
lomas fubron recogidas rnuerUis, 
y un automóvil tipo Labz « o v o r 
aparcado pn la granja citada, 
presentaba aí>olladun!.s tales, qtio 
süponla sr hubiese golpeado con 
algün martillo. 

Sobre el citado término W* 
QuimunillH dei Agua, causo ¡fj-
les denos (iue puede considerare» 
nereida Ui tt|S€Cha, aíectwi&J » 
nume (XS.JF la^rariorcs (iql mlsti)"-

Concluida la tormenta él 
lilao se ñutió oomprotjfcr altfUiz;;-
l a en elgunas partes los 35 COau-
metras de espesor. 

Cuantos cristales encontró ft su 
paso nieron pulverizados así co-

' mo gran cantidad de tejas. 
Se han cursado escritos ^ j» 

íjuij-ríoxldad, dando cuenta de ^ 
precaria Mtua:lon ert que \fia£» 
quedatlo los aka•icultor(̂ s> iU' la 
comarca afectada, los cualefe Ci> 
mo iniormainus pei-dieroa UxUs 
sua cesecháfi. 

J M ^ d i n a d í e P o m a r 
Con gran celó y eaplrltu i-TlfllAa-

nó, con la mayor alegría y anínm-
ción, ae iinn celebrado eataa tĵ dV-
clonal* fIwtari, qu© tanto arivdff* 
tleueja on Medina, eon gran ivfl\uf>-
cla de fóm«toroB. 

IÍ1 día H P& celebraron V$f»p«re». 
en o] santuario de Nueatm Sefiom 
del Rósario, ermita, donde éo veno 
fa, al Santo, con .repiquofl de caín-
panae y disparo de bombart y cohe
tes, catando preaentea laa nuLoridar 
de», Hcumandad Sindical y Í-Vlfrâ -
día. E l día l<r\ foHtlvldad d#>l San̂ O 
Isldw, se celebró ndHa rtolemhc, pre
dicando «l panegírico ttel .sniltp, üJ 
Rydo. I). José María/ Ellacurla, nd-
pionoro del Corazón de fiaría,. Fan 
el ofertorio ac hizo la ofrenda do 
loa frutos de la tierra portando cose 

•titoB repletos dé frutáá y tíemlllua 
nlñaa aUviadag con el tiiije regio
nal. Fúfi llevado eh proc-ealón «I 
Santo á hombrosi de jóvenea iabro-
dorefl de ln localidad. Por W tanlo 
despula de ln función rellgloaa, eí» 
la pradera del Salcinal y patrtocirjâ  
doa por la. Caja de Ahotro* d«l 
Círculo Católico, hubo eompeUclóh 
d é , levantanviento do peaús, pj,'eaen-
tándoso candidatos de Vlllanueva 
la Lastm, Oteo de Losa. Moneó, To
rres y Medina, quedando campeón 
el Jóvon Daniel Sobrado de Villanuo-
va la Lastru quc en un ihinuto, 1«-
NTintó diez vecea sobrándole cuatro 
.s^Kiindos. E n el corte de troTicaa» 
qv,»>dó canxpeón el Joven medlnéa 
Jesús Andino. E n la Tira de. Cuer
da quedaron empatados los jóvenes 
de Moneo y Torrek L a carrera d» 
sacos y do burros muy divertida MH-
tro los nlfio« de Ins escuelas. A to
dos los campeones se lea dló sen*-
das copas y premios én metálico y 
a los nifioa bolsas enormcfj de cara
melos. Pam finalizar se bailaron 
la« danzas regionales de Medina 
por el grupo de Sección Femenino, 
de la localidad. Por la noche hubo 
animada verbena E l día 16 ae su
bastó después de la misa el tradicio
nal roiho de San Jsidro, gran can
tidad do tartán, roscaíí, frutas y 
tostones, continuando la animación 
y alegría poniendo Una nota do co
lorido lar} niñas con Sus trajea re
gionales y el desfile do gigantes y 
cabezudos, 

£11 corresponsal 

DIA DKL CATECISMO 
Patrocinado por las Caías dé 

Ahorro, Muhicípaí y del Circulo 
Católico, se ha colebrado on esta 
villa el Certamen Catequístico 
déj arclprcstazgo. 

A \ús ozuco do la mAñaha co-
tnen'/aron a Ueyar los niños ri« 
los wintiUn pueblos quo liahlan 
de temar parte en el certamen a 
los (iiK» acompañaban sus respec
tivos sacerdotes, maestros y otrbs 
nlñot;. 

l a concentración tuvo lugar en 
las escuelas graritmdas donde oíi 
compacta formaéion de nlñr*t. 
sacerdotes y niaestro^s, y en rm*--
dic tb Inccwinte-s cánticos euca-
ristlccs se partió para el templo 
(JjJ San JÜ^H; donde previa la 
Ex;-K>slclon Menor de Bu Db/lnia 
Majestad y bendición, s« pasó «1 
claustro qnd encierra dicho t&ñ*. 
g !o, lugar proparado para cr»l(v. 

rar el corfamen. 
Costltulritj el juradt) califica

dor y vallóndoso del micrófono 
nroparado por la Oi ja dol Ólrcti-
lo, dio comienzo el CortAmon, m 
ol que ptírtlclparoh edaronta y 
dos niños de ámhos 0'SíMs tor
nada] que se d.'sarrallo m mmh 
de g-an anltnaclón por pa,rte 
los bcKiudñoíí y. la admiración dív 
loá mayónos que piresenciübHn., la* 
pnuel-XiS. ya qiió UxicM dttnah 
niuestrás de ^ran &vblduria. Al 
fin se i^-oclámaron carnp|tsott^ 
por este arzipmstaagu lós nllkw 

.Emilio Prieto, de CW.'üj'édst y 
una niña ó? VlUá^Uwáti Úo la 
Fuebia los cuHle^ comíx-tirAn, 
la capital do nroviheia Con otrok 
y quo en esta ocasión y ttn ol 
inLsmo acto €e les ImpLWo la bao'* 
da de campeones y se les ô ntr̂ H 
vú una ropíi quo donaron 14» Cíft-
jas de ahorros. 

Finallz/idas las pruebas. áAtnr* 
dotes, maestros y niños .s<? tras
ladaron al convento do híahJilS 
clarisas, donde los niñr^ sabomA-
ron sus respectivas vlánohlS) sl^rt-
do obKom dados j^or las CáJ&a con 
postres de frutas. 

Asimismo IOS saco i d o tea yi 
maestros, en niimerr> d^ clhcuon-
ta se reunieron en anlmadd t<6-
mida de lotlmioad. relnartdo an-
tre ellos el mayor coinpafterlHnvi 

Por la tard» y on él salón Rl-
ralty. fnoron provectadas por la 
Caja de Ahorres de! Circulo unas 
películas muy d^l aqrado de lus 
niños, distribuyéndose a la par a 
cada niño algunos titiles do ÍDÉU 
torial escolar. 

SegultlamoTite. g pórixx^ de la 
vil a don Jc«e Aloaso, dirigió k 
palal>m tod ^ pam a « r a W ¿ 
a «ice-dotea y maestros'su con
tribución ai Cortamon así rtimn 
a las Cajas las atenciones que db 

se hablan rt-clbldo. 
MAMA DE CASAtt 
Pwa coalqnie, consult* mu 

no<»8lto como socio vntocUa 
del Montepío Naelonal del tktt* 
«dolo OomíKMoo. solicite lo» 
violo» de las VlBltadonw «odl*. 
1^ aol mismo, üwaajttd» U* 

http://co.be
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La muerte 
campedn 

S U E R T E Y L A 
( L a s p r o f e s i o n e s d e 

C a p í t u l o I I 

cita en el 
de Europa 

M U e R T G 
m i e d o ) 

Cielo: José luis üresíi 
de acrobacia aérea 

' I I a mMí 
Piro iras ttielirar i\ " m u í 
m m \ m m it m l m 

y parlíiüeue lo ta 
rotado en París 

.París. — Un calefactor de la 
oficina del primer ministro H« 
ha. quejado de lo ocurrido con 
su ataúd de fabricación casen». 
t-I cual desapareció la noche que 
lo trajo a Parí» desde su pue
blo normando. 

Henri Bidarl, de treinta y 
nueve' años, que se había cons
truido a medida un ataúd qon 
madera de roble normando, ha
bí» grabado las palabras «úni
co propietario» después de su 
nombre y fecha de nacimiento. 

Unos cuatrocientos amigos y 
parientes celebraron la termi
nación del ataúd comiendo car
ne asada y bebiendo sidra. 

TJ\ ataúd desapareció ense
guida que llegó a París. 

Bldard, desalentado p o r I» 
pérdida, se lamentaba: «¿Quién 
habrá robado mi último lugar 
de descaúso?».—Efe, 

«41 riesgo se le teme y sólo se le supera entrenándose cada vez más».-
«Valor es teaer e miedo al miedo, así me lo enseñaron en la Academia» 

P o r F r a n c i s c o C A P O T E 
/ 

Un impresionanto rugido de 
motor viene cortando, el aire co-
m.o una ^aeta. En princip'o, el 
rugido es allá arriba sólo un bre
ve y pequeño punto brillante que 
se descuelga del cielo, que se 
acerca más y más co î la fuerza de 
sus doscientos "caballos"'. Miles 
de cabezas se levantan hacia lo 
alto. Miles de veces se hacen es
peso y cuajada silencio. Sólo, cu
briéndolo todo, el rugido. 

Los segundos parecen siglos. 
Ya, en las retihás, Ice ojos han 
recogido el punto brillante. El 
avión está en las miradas y en 
los corazones. De pronto, el vue
lo normal —¡"Pero ,51 está lle
gando al suelo...!— se transfor
ma por un leve mando del pilo
to, en vuelo invertid ). El avión, 
como una flecha que buscase una 
imposible diana, pasa súbito, rá-
piflu, rügicntc, a menos de dos 
metros del suelo. Y otra vez, de 
pronto también, .fia vuelto a re
cobrar la posición n- rmal. El pi
loto hace un gesto de saludo con 
la mano. La fLcha de plata vuel
ve a perderse, como un gorrión 
loco, travieso y alegre en el azul 
del cielo. Todo du a ¿un segun
do? No, lo dije antes aunque lo 
del segundo lo digan los relojes: 
todo dura un siglo. 

Y désbués. eh silencio se hace 
gritó, aplausos, y hasta oración 
de gracias, mientras que ol pe
queño avión, para pasmo y asom-

i 

* 
é §\' tr 

I 

H U M O R 

•'—¡Caballero, a b s t é n g a s e 
tribunal! 

de piropear a ningrún miembro del 

S E M B L A N Z A S 
P o r R a f a e l N U Ñ € Z P O S A € Ñ Z 

ULTIMA VOZ 
". Se iiituió per que tenía que morir

se: que él se aferraba a las notas ne-
gras^ del teclado, deseoso de cantar 
aquí máa tiempo c de llevarss la mú-
sb'a a las nubes. Humano y cordial, 
se contraía en la calle, envuelto en. 
un abrigo blstorlco y cumplido;' ha
bía que adivinarle y al detenerse se 
reía' abiertamente como si fuese a 
Inundar el mundo do alegría. Estro
naba la vida todas las nmñauas y en 
la jaula de su estudie entraban, Je-
llcesj Ips niños para Jugar y cantar 
conel a ccrc. Levantó una casa y 
—como 61 decía— alimentaba a sus 
hijos cen semillas musicales hasta 
que pudieron volar sin ligaduras. 

Hombre recto y bondadoso, ejerció 
durante medio siglo la función críti
ca en un periódico local ŷ era el en
cargado de dar los gritos protocola
rlos, al final de tcdts los conciertos. 
"VIVA BUROÜS" y ¡'VIVA SANTA 
C E C I L I A " sallar; de su garganta a 
teda orquesta, lo mismo que dos acor
des encendidos, disparados. Desde su 
muerte, ctra voz entusiasmada ejer
ce esta Rilstón altisonante mientras 
uno de sus hljes sigue abrlcndcle las 
pueitas a la vida cen un Vals de Me
dia Noche. 
t APLT C A S T t i . L A t 

Alto, fuerte, blanqueada y ncble la 
cabeza, mantiene vive su espíritu 
desde hace setenta años, y no hay 
quien logre bajarle de sus altas con
vicciones: y os que no presume de 
sable y no cambia de opinión. Al ha
blar agita los brazos y parece una 
batería antiaérea, o les cruza con hu
mildad franciscana si escucha aten
tamente. Poeta de onfla larga, sus 
versos' tienen temple y buena ley, y 
sus sonetos, musicales y rotundos, 
parecen construidos en la fragua dé 
Vulcano. Mitad rnenjo y mitad solda
do, pasa del tono niístico al castren
se con la misma seguridad con que 
un órganc .suena en todos Jos regis
tros y al leerle se oyen Voces de man
do y una dócil y rítmica protesta en 
la sólida andadura de sus endecaslla-
bós. No tiene la exclusiva, para cantar 
al Cid, a Castilla y a Cristo crucifica
do, puro parece que asi fuera per la 

i la ásU'r.cla y la maestría cen que lo 

hace, lo que no impide que, a veces, 
se las cante también al lucero del al
ba. Hace ya bastantes años dirigió a 
S. S. el Papa Pie X I I un telegrama 
en el que decía algo parecido a ésto: 
"Humildemente, me permito, opinar 
que Dios es anterior a la Guerra de 
Cuba. Stop. Caput Castellao". 

SI un rila os dicen que ha dadó su 
brazo a torcer, no le busquéis en este 
mundo. 1 " 
I N C O R R E G I B L E 

Mcreno, sí, pero no tan pequeño 
como alVuno deseara. Industrial por 
obligación,'dedica sus ratos de celo 
al deporte literario: que lo considera 
más higiénico que vivir de la Litera
tura, sin otra "bandurria de Ingres" 
que la de confundir y dividir a la 
gente. Es un tozudo Incorregible: na
ció en la encrucijada de Navarra, 
Rloja y Aragón y desde hace medio 
siglo sostiene que le blanco es blan
co. Se ríe de les sabios que cambian 
de cplnlón siete veces todas las se
manas y se ríe también del concepto 
denigra torio que algunos tienen de 
las profesiones: él nc cree que un bo
tero, o pellejero, tenga Inferior cate
goría que un químico o un fabricante 
de géneros de punto. Sabe puntuar 
regularmente porque a su paso per 
bus notarlas se dló cuenta de que una 
cotna puede variar un testamento. 
Pero sabe algunas cosas más que 
aprendió de la misma manera que 
nacen los hongos. 

' Pequeño filosofo, tiene ideas raras, 
Intolerables. Suele decir: 

'•Castilla y el amor no son entes li
terarios. ' 

\ y». . 
Pebre es el que* nc tiene Ideas pro

pias, y pchreclto, el que so enrique
ce traficando con botafumelros. 

Ser un soñador y, además, Indus-
trlál do cualquier cosa, es'mucho má?» 
digno eme Industrializar les sueñes. 

Cuando a la amistad se lo exige el 
sorylllsntó y el Incienso, preferible 

coger a un niño de la mano y vi 
vir contemplando su Inocencia." 

Moreqo, Industrial, Incorregible, no 
sé cóipo anda suelto por la calle. Es 
tan peligroso que cualquier día nes 
amenazará con la publicación de su-
libro 3.« de poemas. Dios su apiade 
de éh 

bro, empieza el juego otra vez 
en busca de una cita. ¿Imposi
ble cita...? No. 
LOS NOMBRES DE LOS QUE 

. LLEGARON A LA CITA 
No, no es tan difícil esa cita, 

aunque .cuando hablo con José 
:'Luis Arestl, —piloto aviador, 

ca:npeón de Europa y España de 
acrobacia aérea y nuestra figu
ra más representativa en el cam
po de la aviación deportiva— 
cuest. a trabajo llegar al tema. 
Con José Luis Aresti, 45 años, 
padre de tres hijos y en vísperas 
de otro aterrizaje de la cigüma, 
charlo en la paz confortable y 
grata de una bien puesta sala de 
estar, ante unas tazas de cafó 
mientras que del fondo de la casa 
llegan las risas alegres de unos 
niños, los suyos. En este ambien
te, cn esta calma, en la presencia 
de la joven esposa del piloto, re
sulta casi imposible lanzar estas 

y dos palabras: miedo, muerte. Dos 
palab.as, antítesis del escenario 
de la entrevista. Pero las lanzo 
aunque pesen en el corazón. 

José Luis Aresti las recibo con 
una sonrisa. Su esposa, aunque 
riada dice, con un gesto de pre
ocupación. 

—Cuando se vuela normalmen
te todo queda precisado antes. El 
miedo es relativo, aunque siem
pre existe. Ahora, en la exhibi
ción y sobre todo en la baja al
tura, el entrenamiento pasa a ser 
un "superentrenamientü". Y en 
él, cualquier movimiento mal he
cho significa la muc te. 

Nos hemos quedado en silencio, 
seriamente en silencio. Y es la 
esposa de José Luis Aresti quien 
lo rompe. 

—¿Quieren más café...? 
Ella, con su gentil cortesía, dio 

nuevo vuelo a la entrevista. . 
—La muerte, aunque parezca 

una frase impresionante, vuela 
con nosotros. ¿Nombres? Existen 
los de Aldccoa, en España; Bian-
cottó. en Checoslovaquia; Dress-
la, los des pilotos chocos, que des
pués de ganar sucesiva mente' eh 
Cóventry... Todos ellos, y estos 
son los más coreanos, pagaron 
su tributo... Mire... 

Las manos de José Luis Ares
ti , su mano derecha, traza como 
un doble giro en el aire mien
tras que la palma queda inver
tida. 

—Es un "tonel rápido" a fas 
del suelo. 

—¿Lo más peligroso? 
—Sí, de lo más peligroso. Por 

mucho dominio que el hombre 
ténga sobre la máquina, hay un 
cincuenta por ciento de faculta
des del-piloto y otro cincuenta 
por ciento del avión. Es una f i 
gura oue el piloto no la manda, 
pues el giro del avión os muy vio
lento sobre la posición no-mal. 
El movimiento no llega a un se
gundo, a dos metros del suelo y 
a una velocidad de doscientos 
treinta kilómetros por hora... 

—¿En qué piensa entonces, 
Aresti? 

—Siempre en la maniobra. Es 
el segundo más coreano a lo que 
le pasó a esos compañeros... 

—Háblemc, por íávor, de la fa
miliaridad con el riesgo. ¿Se le 
teme? ¿So le desprecia...? ¿Cómo 
CtS el riesgo en su condición de 
compañero' habitual? 

•'—Al riesgo, sin dudarlo, se le 
teme y mucho. El riesgo y su 
presencia constante en este tipo 
de vuelos sólo se superan entre
nándose cada vez más. 

—¿Quiere definirme miedo y 
valor? 

—Valor es tener miedo al mie
do. Asi me lo enseñaroii en la 
Academia y así, por tanto, hay 
que vencerlo. . 

—¿Se calificaría de valiente? 
—Yo no lo sé, no lo he pensa

do nunca. Pero puedo decirle que 
suelo pasar mucho miedo. Por 
ejemplo, aun viendo en la televi
sión una con-ida de toros, crep 
que en cada pase se va, a produ
cir una cogida. Mé impresiona el 
valor de los toreros y ese compa
ñerismo de saber hacer un quite. 

"LA FIERA" AGUARDA EL 
RELEVO 
Un día, después de una de sus 

espectaculares exhibiciones, el 
avión de Aresti había tomado tie
rra. El mecánico, uñ andaluz de 
buena cepa, se acercó. El motor 
estaba caliento, vital todavía. So
bre el fuselaje dio unas palma
das 

—¡Qué fiera eres, qué fiera...! 
Desde aquel día, el avión de Jo

sé Luis Aresti se quedó con ese 
nombre: "La Fiera". 

Ahora "la p'iera" aguarda el 
relevo, mitad y mitad;. Para se
guir nuevamente tn la busca de 
trofeos, de gloria deportiva, una 
gloria que no da —como dice un 
jefe del propio José Luis Ares
t i— para "compra se un chalet 
en Puerta de Hierro". 

—Fara certificar eso—agrega— 
ahí están los premios en metáli
co del Concurso Internacional de 
Covontry. que son los mayores 
del Mundo: sois, el primero de 
doscientas libras y el sexto de 
veinte. Eso, en Covontry, que 
los Campeonatos del Mundo, .el 
premio es un t ofeo. 

—^Entonces, por qué lo ha-
tíen? 

Competir para lograr sor el 
moj'or. 

—Hablábamos antes de "La 
Fiera", su compañera. 

—Ahora, su nuevo motor está 
en manos de los ingenieros del 
I.N.T.A. El fuselaje será el an
tiguo, pero todavía falta para que 
esté en condiciones de salir al 
aire. 
MAS DE CUATRO MIL HORAS 

DE VUELO Y SIN. AC
CIDENTES 
.José Luis Aresti se hizo piloto 

en plena Cruzada de Liberación. 
Su primer vuelo fue un servicio 
de-guerra. Desde entonces, en su 
hoja de servicios hay registradas 
cuatro mil seiscientas horas de 
vuelo. Actualmente es secretario 
general adjunto del' Real Aereo 
Club de España e inspector de 
Escuelas del mismo. En Palma 
de Mallorca, el año 1959 realizó 
su primera exhibición de acro
bacia. 

—¿Ac:identes? 
—Gracias a Dios, muy pocos. 

Y siempre sin importancia. ¿No 
me ve...?. He tenido momentos 
en que vi el peligro instantáneo. 
Pasó y lf:s olvidé también instan
táneamente. 

—¿Qué figura en la acrobacia 
encierra paratusted el momento 
de más peligro? 

—Un resbalamiento de cola, 
apuntando al suelo y a una altu
ra mínima determinada de éste. 
Así fue como se mató, en Rio, 
uno de'los pilotos chocos. 

—¿Por qué eligió su p ofesión? 
—verá; desdo pequeño, todo Id 

de la aviación me,gustaba. Mis 
juguetes eran siempre maquetas 
de avión. 

—¿Recuerda' el primero? 
—Si, uno de papel que me hizo 

mi padre. 
—^.Volvería a ser piloto? 
—Otra Vr'z, désete luego. 
—'.Le gustaría que lo fuese su 

hijo?. 
—Piloto acrobático, no. Pero 

si alguno de ellos elige, esta espe
cialidad, sin decirle "nada yo es
taría orgulloso de él 

—Señor Aresti ;por quién no le 
gustaría:- poj^u hijo, por usted, 
por su esposa...? 

José Luis de Aresti mira inten
samente a sü esposa y responde 
rápido: 

—Por los tres, por ios tres... 
—José Luí?, ¿más café? 

I D E 8 D G si..„,pr... la gabardina b» 
constituido para mí' miitKo de 

profunda curiosidad. Cna curiosidad 
continua y sorprrtnderit» quo rállltta 
difírll de explicar. Pw'H hU-n; plea|9 
-in, . ni. quo la xa,,Hrt,lni* > ,0"i 
trAJOl en Berie han sido —y lo slifUPn 
siendo— no sé a clpn«rla cierta si lo» 
prccurson-s o la consíXcuencfa lóffira 
d«« la maslflcaclón del mundo mo
derno. > 

( uando Orl«-gr» y" Caatoptf eon SU 
intelifíenria'lúcida y pen«1trunl«'. do>r-
maUsaba sobre la rebeU$n de bis naa-
sas no andaba muy leJUtt dv la re
belión de las gabardinas. I'orqtn" ma
sa humana y gabardina so» términos 
CoJnÚnloánteB y conerm-níot que for
man la ecuación política de wuia igual
dad a toda costa-' . 

' Si cl ¡ni'fahle Uonssea«f por un capricho drl «fes
tino, hubiese aparecido en nuestro mundo con dos 
centurias de retraso, estoy seguro do que en. ve/, d -
formular su cándldo slogan «un hombr, un vqto». ha
bite tenido necesariamente que rectíficur su pensa
miento cambiándole por el lema —iraicho más cier
to y eficaai— de «un hombre, una gabardina». 

Yo^no sé quién fue el invenior de la gabardina, 
ni de ios trajes en serie. IVro apostaría fuerte por al-
gtitt alegre y confiado, avispado e inqitiiet« capiíalls-
ta deinoerático nacido —bajo el imperio d. l dolar— 
entre Boston y California o por algún cuadriculado y 
furibundo comunista. burocTati/.ante y plaulficador. 
ubicado —bajo el imperialismo del rublo mar.vista— 
entre Odessa y Vladivostok. Aunque no fuera por otra 
cosa, sí al menos porUos indicios. Indicios claros .» 
irrevocable. 

Ambos países inmensos, fuertes y niastodóntieos 
pretenden ser hoy día los campeones únicos y hono
rables de una democracia entendida de modo Bien di
verso por cada uno de ellos; el paraíso de la igmildad 
humana y el más fascinante escaparate de la actuali
zación —a escala gigantesca— del principio de la re
belión de las masas. 

l-a gabardina tiene que ver mucho con todo esto. 
Con la democracia, <jon la .igualdad humanit y con 
la rebelión de las masas. Para probarlo bástaría con 
observar, pacífica y serenamente, la riada cuotidiana 
de esas ingentes muchedumibreH que, como alborota
dos rebaños, emergen en cadena infinita, por los am
plios vomitorio!1» de nuestras calles rectilíneas y de 
nuestros moderno coliseos. Un tinte oscuro y tremen
damente- anodino rodea, a la manera de un halo im
placable; a las gregarias multitudes actuales, a esos 
millones y millones de hombre idénticos unos a otros 
que, izadas las compuertas, van apareciendo cansina 
y lentamente cómo .fabricados en serle. 

Es ta es la realidad de nuestra hora. «Un hombre, 
una gabardina. 

Y ajlá tan, entre la marea, confundidos en la bati
dora monstruosa de la vorágine y enfündadps en su 
gabardina. Estamos pasando con ágil andadura y a 
marchas forzadas, de la aristocracia a la mesocra-
cia y de la masocracla a la democracia. E l último pu
so, el estadio final que no» aguarda, es tá y a a la vis
ta, diríamos que alboreando. L a gabardlnocracla, como 
un sol cansado y gris, opaco y triste, empieza a aflo
rar decididamente por el horizonte. 

Y esto no cabe duda de que tiene su trascenden-

M e d i t a c i ó n 
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cía relatlv^ —diminuta o abultada— y hasta su 
toque de gravedad. 1 

del paño ciego y mudo u la carne viva y Hi 
consciente del hombre; a la Inteligencia, a] ánln^1"' 
al corazón humano». \ a y 

(fabricar hombres en cadena es el gran peliem 
h' ominosa tragedia de nuestra época raclonalhr 
ra y progresiva. L a técnica que Inventó el cine ro 
cial. «las purgas», la bomba, atómica y el bivadtTrt'' 
cerebro; la coca-cola, los sputniks, el revólver v i 
gabardina, debiera apartarse urgentemente del ciui • 
no peligroso, del empeño tenaz de volver a InveitfSw I 
otra, vez al hombre. 

E l hombre salió perfecto y milagrosamente Umnl 
del barro, Inventado para siempre por las man 
de Dios que valen por Infinitas técnicas presuntuosjT 
vanas y enloquecidas de poder. E l hombre que ,¿1^' 
del vientre hinchado y soberbiamente pecaminoso A 
la técnica aparecerá con un alma amorfa—moldea! 
da en serle— y cón la Inteligencia camuflada bajo 
una Indiferente gabardina moral, auténtica opreshin 
del espíritu y vestidura sin Sentido dei alma legítbna 
e Inmortal. Uos hombres somos todo» iguales en prln- I 
clplo y en naturaleza, pero profundamente dlstin* i 
tos en talentos, esfuerzo y desenvolvlndento. Por eso" i 
tal vez, sean conceptos tan dispare» igualdad e Iguall! § 
tarlsmo. Y por eso, sin duda, creo que la gabardina/ i 
es peligrosa. Porque con suma facilidad se pasa dé f 
su estricta entidad exterior y accesoria, a la nutsifl. | 
caclón del espíritu humano. 

Los nuevos pueblo» hlpeírtotalltarlo» y los pueblos 
nuevos y su^erdemocráticos. han ansiado, y aún lo' 
persiguen, hacer del-hombre un desolado y anodino 
guarismo matemático, un descarnado y frío áutóma-
ta, un robot lamentable, sin. alma, sin personalidad y 
sin conciencia. 

Xios pueblos cristianos y eüropeos de vieja tradi
ción y solera decantada tenemos la obligación firme, 
urgente e Ineludible de hacer de él un ser superior y 
soberano, espiritual y transcendente, regidor de sus 
propios destinos sobrenaturales y sede de tina divina 
dignidad Interior acreedora de los más altos empeños, 
de las más sublime» empresas y del respeto más ab
soluto. 

í 

M a d r i d . 
( O r ó n l o s de 
« T a o h f n » para 

DIARIO D E BURGOS) 
Y a sabemos cómo se llajma la oru

ga esta que sigue amenazándonos: 
«Vaneensá Urtlcas». del origen de 
los lepidópteros. Se han cazado 
ejemplares y los han estudiado. ACT 
túa y^i él Instituto de Edafología 
Vegetal, que es el que sabe de es
tos bichos. Continúan los trabajos 
de extinción. L a plaga, constituida 
por millones de larvas, no tiene pre
cedentes en España, Como se han 
denunciado nuevos focos en Madrid 
y en la provincia, el Ministerio de 
Agricultura se ha hecho ;cargo de 

la campaña bélica contra las oru
gas y, cómo vaticinábamos ayer,, se 
van a emplear avionetas. 

MORRO 

Como colofonclto a las informa
ciones sobre la llegada de los futbo
listas españoles tras la eliminatoria 
del campeonato mundial y todo eso, 
no podemos por menos de transcri
bir el párrafo que a Di Stéfano lé 
dedica «A B 0» en su sección «Ma
drid ál día». ,Allí va: «Los madri
leños que escucharon ayer la llega
da a Barajas de los' futbolistas es
pañoles debieron de quedar estupe
factos. De mi sé decirles que dudé 

Di! 11 WM [lia É O 
le M i 

üa brígido paractidista espefiol des 
de m i l quíníintos metros... ¡en posfe 

Madrid.—(Crónica especial para 
Agencia Fiel, por Francisco , Barto
lomé Pinel).—Cuando a las dos y 
media de la tarde los- contadores 
montados en ,las puertas de acceso 
a la base conjunta hlspano-norte-
amerlcana de Torrejón de Ardoz 
hacían su balance, éste arrojaba 
una cifra de más de 400.000 perso
nas y 20.000 automóviles. A las on
ce.en punto de la mañana se habían 
abierto las puertas para, dar paso 
a la gran multitud que, agolpada a 
lo largo de la carretera que condu
ce a la base, empezó a Invadir co
mo una tromba las dependencias de 
la misma. Los amigos de las esta
dísticas calcularon, pues, un pro
medio de 2.00O visitantes cada cinco 
minutos. A los pocos segundos de 
haberse abierto las puertas, ya ha
bía «colas» Interminables • para ad
quirir las tipleas «hamburguesas» o 
«Coca-Cola>> enlatada. 

A la media hora comenzaron los 
diversos actos deportivos con un 
partido de fútbol entre la selección, 
de las fuerzas aéreas españolas y 
otra dé5 las norteamericanas, que 
terminó con empate a- tres, una ex
hibición de «judo» a cargo de los 
soldados norteamericanos y, simul
táneamente, en sesión continua, se 
proyectaba la película del vuelo al
rededor de la tierra, del coi-onel 
John Glenn, y la banda de música 
Interpretaba piezas españolas y nor
teamericanas.. 

E l programa propiamente militar 
se inició con el desfile de las fuer
zas de la base. E n la tribuna se en
contraba el alcalde de Madrid, Con
de de Mayalde —en representación 
del pueblo madrileño—, a su lado, cl 
coronel jefe de la misma, A. de Alós 
Herrero, el coronel norteamericano 
li. E . Uuckalter y, como Invitados 
de honor, el teniente general jefe 
del Mando de la Defensa Aérea E s 
pañola, Rublo, y el Mayor General 
David Wade, comandante e n jefe 
de la X V I Fuerza Aérea de los E s 
tados Unidos. 

Una escuadrilla de cazas a reac
ción de los E E . UU. despega segui
da de otra del Ejército del Aire es
pañol. Inmediatamente después des
pegó un Loc.khesd «F-104», pilotado 
por el capitán Curtís L. WUllam-
son Jrs. de Carolina del Sur, que, 
momentos después, atravesaba la 
barrera del sonido con el tipleo 
«bang^ escuchado por todos los es
pectadores. Al aterrizar declaró que 
lo hizo a una velocidad de 1,2 Mach. 

Otros aVlonea. de transporte, co
mienzan a despegar Inmediatamen
te para el lanzamiento de paracai
distas sobre toda la extensión 4e la 

ii 

base. Ante la tribuna de las autori
dades se había marcado un, peque
ño círculo. E l brigada Madollel, espa
ñol, cae matemáticamente detnfro del 

• círculo. . . . ¡ y. en posición de fir-
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PROGRAMA DE SOBREMESA 
2,30, Apertura y prosentación. 
2,32, Paiióra;na. 
2,45, Sóptin)o artü. 
3,00, Telediario (primera edi

ción), • 
3,25, Cotizaciones de Bolsa. 
3,30, El tiamjx). 
3,35, Una nota de política inter

nacional. 
3,45, Kilómetro cero. 
4,00, Itinerarios españoles. 
4,15, Cierre. 

PROGRAMA CULTURAL 
7,00, Presentación, 
7,02. Universidad de TVE. 
7.30, Campos y paisajes. 

PROGRAMA DE NOCHE 
8,00, Lus Flinstones (Telefilm). 
8,30, "Si o no". 
9,00, Cinco estrellas (Teleülm), 
9,25, El tiempo. 
9,30, Telediario (segunda edi

ción). 
9,05, Los viernes, concierto. 

10,00, Ayer, noticia, hoy; dinero. 
10,30, Gran teatro "La ratone

ra", de A^atha christie. 
11,30, Telediarlo (última edición). 
11,50, Versos a medianoche. Mo

mento musical. Recuerda. 
12,00. Cbr-e, 

T e l e v i s o r a s 

I B E R I A 
ll 

Nuevo obispo 
é f i o r o 

im s!.. .sin moverse un solo palmo so-
'n i' c) terreno.'• Al ser ffelicltado 
poV el coronel jefe de la base, el 
brigada declaró que se había arro-
jftdo desde una altura do 1.500 me
tros? y qué éste era su salto número 
600, Un auténtico record. 

La. exhibición aérea continuaba.. 
Una escuadrilla de aparatos a reac
ción hace una magnifica demostra
ción de vuelos acrobáticos. Pasan 
los aviories a ras del público, con 
un ruido ensordecedoi;, y luego se 
elevan hacia el cielo, hasta pérder-
se de vista. Vuelven a reunirse y se 
despliegan formando una gran-es
trella. •• 

Entre tantoi en los campos de de
portes continuaban celebrándose los 
partidoK de «base-ball» y los bailes 
típicos' norteamericanos. Unos «boys» 
vestidos de Indios Sioux, deambu
lan entre el público. Los chicos es
pañoles lo están pasando en gran
de A su disposición tienen unos 
enormes aviones de transporte, pa
ra poder subir en ellos, entrar en la 
cabina de los pilotos y ver y tocar
lo todo sin ningún temor. 
J L a base hispano-norteamerlcana 
de Torrejón de. Ardoz, la mayor de 
Europa y. según nos decía una des-

, tacada personalidad aérea, sólo su-
pemda por alguíias" de los Estados 
Unidos, se ha Convertido durante 
unas horas en parque de atracción 
de , grandes y pequeños. 

entre la destrucción de mi receptar 
y avisar al Juzgado,de guardia. El 
señor DI Stéfano Inundó las ondaa 
de malos modos y de un extraño y 
despectivo tono absolutamente into. 
lerable. Bien sé yo que a un futido-
lista no pueden pedírsele aquelláá 
cortesías, natural Ingenio y suavfcs 
Inflexiones que caracterizan • al cucr-
po ' diplomático. No, naturalmente. 
Pero en él pintoresco y banal uni
verso del profesionalismo deportivo 
cabe, sin duda alguna, -la compos
tura y el- respeto al público. La voz 
del periodista temblaba, de Ira y 
desconcierto ante las Insólitas res-
puestas del futbolista. E n fin, tris
te anécdota final y triste pago a 
tantos aficionados que pusieron sus 
esperanzas ociosas en los juguares 
que regresaron ayer. Y a otra cosa». 

PASEO 

E n . el despacho oficial del secre
tario de ln Organización Sindical 
ha comenzado la I Vuelta a Espa
ña a pie, organizada por Educación 
y.Descanso. Tras unas palabras pre
liminares, el secretarlo, señor La-
mata, prendió la antorcha con el 
fuego depositado desde el anterior 
campeonato cn el templo de La AJ-
mudena y la entregó al primer co-, 
rrédor, Alberto Sa nz, de la «Renfe» 
madrileña. Inmediatamente se pus* 
en marcha la caravana.. Los atletas 
recorrerán- cinco mil kilómetros, M 
día l de Julio terminará el paseo 
en el Parque Sindical y el fuego de
portivo será depositado nuevamente 
en la Almudena. M,̂ r\ 

Dos pesimistas comentan la crisis 
económica mundial y uno de ellos 
dice: 

—-SI esto sigue aai, pronto nos ve
remos reducidos a la necesidad ae 
pedir limosna, 

Y el otro tepllca,: 
- S í ; pero.. . ¿a quién 

. Es ta mañana se ha celebrado el 
anual homenaje a los Quintero: * 
te cl andalucíslmo grupo escu 1 jL , 
co que en su recuerdo fue crlgi 
en el Retiro y que basta üene. 
armarlto con Volúmenes de su 
tro. Palabras del secretarlo .d© r 
asociación «Amigas de los <«íuin „ 
ro»: «¡Cuántos amigos, señores i 
torno a la figura de los 3utorei'S 
«Malvaloca'», la serrana que ni, 
cía que la fundieran de nuevo»; _ 
deslllas evocó piropos q"1" 1̂'13" ^ 
varios actores y actrices ^^Q .̂ 
ron pasajes del teatro de 
tero y la banda de la Pollcl* ^ 
mada varios número del m^brafl 
Serrano wr^espomli^ntes a ^ 
de los homenajeados. Por úlun'¿'cl(>. 
hizo ante el monumento la traoi 
nal ofrenda de flores. 

Ha sido Mmit e *m\M de París 
Ciudad del Vaticano. — El ac

tual obispo auxilieu* del arzobispo 
de París ha sido designado poí 
8n Santidad obispo de Mónaco. 

C a l a t r a v ; 
E s p e r t a c u i a r y d l v e n l d o ENTRENO 

con MARILYN MONROE e IVES MONTANO 
S í » ^ 5 ^ r R 3 B : % P « i ü E U S T E D E S P E R A B A , 
K E B O b A N T E D E ACCION, DIÍíAJVaSMO Y A L E G B l A | 
J , 'm-rd ' $'"7?. 1— 

S e s i o n o » ; 5,15 — TVtó y IfcíM) noche 
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